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RESUMO 

 

 

O presente estudo realça a importância do multiculturalismo na sociedade 

actual. 

Crianças de vários países frequentam a escola portuguesa vindo alterar as 

mentalidades instaladas. 

Porém, a escola portuguesa não cruzou os braços e metodologias novas 

foram sendo testadas e implementadas. 

Educar os nossos alunos para a tolerância, para a integração e acolhimento 

de novos colegas de outras étnias, que em simultâneo aprendem a Língua 

Portuguesa como Língua Não Materna, parece-nos uma prioridade. 

A história, cujo estudo é apresentado neste trabalho, pela riqueza que 

oferece no âmbito dos valores que defendemos, é uma gota de água neste oceano 

colorido, multifacetado e multicultural. 

 

 

Palavras-chave: multiculturalismo, integração, Português Língua Segunda, 

Português Língua Não Materna, aprendizagem.  

 
 
 
 
 
 
 
 



RESUMÉ 

 

 

Cette étude déclanche l’importance du multiculturalisme dans la société 

actuelle. 

Des enfants de tout le monde fréquentent, à ce moment, l’école portugaise, 

et ce fait vient de changer les mentalités. 

Cependant, l’école portugaise ne s’arrête pas et des nouvelles 

méthodologies sont venues à la une.  

Eduquer les étudiants au niveau da la tolérance, de l’intégration des jeunes 

des autres ethnies, qu’au même temps apprennent la Langue Portugaise comme 

Langue Seconde, ou Pas Maternelle,  nous semble une priorité. 

La petite histoire, dont l’étude présenté, à cause de la richesse qu’il nous 

offre au niveau des valeurs qu’on défend, s’est montrée comme une goutte d’eau 

dans cet océan coloré et multiculturel. 

 

 

Mots-clé : multiculturalisme, intégration, Portugais Langue Seconde, 

Portugais Langue Pas Maternelle, apprentissage.  
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CAPÍTULO I 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

 

1 - Problemática 

 

 

 

 

A sociedade portuguesa está em mudança, o que significa estar em 

sincronia com a Europa e com o Mundo. De país de emigrantes, Portugal passou 

a país de acolhimento, de várias raças e étnias. 

A escola portuguesa não poderia ficar alheia e indiferente a uma nova 

realidade. Crianças de todo o mundo, nomeadamente de países de Leste e dos 

PALOP, frequentam as nossas salas de aula. Assiste-se também a um grande 

fluxo migratório de brasileiros e asiáticos, à procura de melhores condições de 

vida. (Ver fax em Anexo 1). 

 Todas estas colónias de imigrantes são bastante heterogéneas, e ao 

chegarem, deparam-se com problemas de inserção social e cultural bastante 

semelhantes, mas são os filhos que mais sofrem ao entrarem na escola. 
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Um dos grandes problemas que enfrentam, entre outros, são as 

equivalências nos diplomas, em que frequentemente lhes atribuem uma nota 

pouco aliciante e os colocam numa posição desconfortável, pelo facto de os 

reposicionarem num nível inferior àquele que o aluno frequentava no país de 

origem. Este facto é realçado por Oriol (1988), quando se refere as frustrações 

que este processo pode desencadear. 

Mas, apesar de tudo, o maior problema que vivem é a barreira da língua, 

que os coloca numa situação difícil de ultrapassar, ao tentarem comunicar nas 

mais variadas situações do quotidiano. 

 Vive-se um clima de mudança, um tempo de integração em escolas 

coloridas, multiculturais e bilingues. 

Deste modo, o corpo docente necessita de formação contínua e 

especializada, para enfrentar os problemas que frequentemente, têm causado 

ansiedade e alguma angústia, quer no âmbito do ensino-aprendizagem, quer ao 

nível da socialização. 

Ensinar “como, a quem, com o quê, o quê” têm sido questões para as quais 

se vem tentando encontrar respostas eficazes. 

Muitos têm sido os modelos testados, suportados por estratégias que 

frequentemente, não têm permitido atingir os resultados pretendidos.  
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Porém, dois tipos de aspectos parecem fundamentais:  

- Aspectos individuais ligados ao factor idade, e relacionados com os 

foros psicológico, neurológico, intelectual e linguístico. 

- Aspectos sociais relativos aos ambientes de aprendizagem, e às 

interacções daí resultantes (capacidade para aprender, postura relativa aos 

aspectos culturais e proficiência linguística.). 

Apesar destes novos paradigmas, os resultados dos nossos alunos de todos 

os ciclos de ensino que os sucessivos PISAS (Programme for International 

Student Assessment) vêm apresentando, demonstram que Portugal talvez não 

esteja no caminho certo, no que concerne às metodologias que o momento actual 

exige. 

Deste modo, uma certeza nos orienta. Todo o professor de Língua 

Portuguesa necessita de uma formação excelente ao nível científico e 

pedagógico. Necessita conhecer modelos actuais que lhe permitam exercer uma 

prática actual, multifacetada e multicultural.  

Assim sendo, os objectivos que irão nortear este trabalho são os seguintes: 

 

OBJECTIVOS: 

• Reflectir acerca das competências que o professor do século XXI 

deverá ser portador. 

• Reflectir sobre os tipos de objectivos que devem presidir a sua 

prática lectiva. 
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• Propor modelos para alicerçar as práticas lectivas. 

• Conhecer materiais a aplicar. 

 

Sabemos, que cabe à escola e ao Ministério da Educação (ME), o papel 

principal no que concerne à árdua tarefa da integração. No entanto, uma grande 

parte dos professores não está preparada para enfrentar esta nova realidade 

escolar. 

Mediante tudo isto, passamos a apresentar o problema para o qual 

tentaremos apontar possíveis soluções. 

 

PROBLEMA: 

− Que tipo de responsabilização conferem as instituições 

organizadoras, em especial a escola, para minimizar ou apaziguar os 

problemas de integração das étnias minoritárias? 

− Que formas de actuar? 

− Que conteúdos ensinar? 

− Com que meios? 

− Que currículos valorizar? 
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ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO: 

Após apresentação do problema que surge integrado no Capítulo I, bem 

como as limitações do estudo, passamos a apresentar a forma como se desenrola 

o presente estudo: 

No capítulo II procedemos ao quadro teórico, cuja revisão da literatura 

permitiu aprofundar conceitos e estudar autores relativos à problemática em 

questão. 

O III capítulo faz referências às competências do Currículo Nacional, o 

qual será adaptado ao texto narrativo, de modo a que o aluno consiga atingir os 

níveis de desempenho previstos anteriormente. É seguido da metodologia onde 

se leva ao contexto de sala de aula, com alunos do 1º ciclo, a história de “Maria 

Castanha” da autora Maria Isabel Mendonça Soares e adaptado por Maria Teresa 

Guardado Moreira. 

Como o estudo desta narrativa pode perspectivar-se de vários modos, 

sugerimos um rol de propostas, que poderão servir também ao estudo de outras 

narrativas. 

No final, encerramos com a Conclusão, seguida da Bibliografia, Outra 

Bibliografia e Webgrafia. 

Os anexos contêm fichas formativas relativas ao desenvolvimento de 

competências, quer da expressão escrita, quer da expressão oral, alguma 

legislação, os textos relativos às competências previstas no Currículo Nacional 

do Ensino Básico para o 1º Ciclo e outros documentos que julgamos pertinentes 
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(o fax anexado é relativo ao ano lectivo 2006/2007. No presente ano não 

conseguimos obter qualquer informação apesar de inúmeras tentativas). 

 

 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO: 

 

Por questões diversas, esta investigação apresenta certas limitações. 

Questões de ordem temporal, uma vez que o tempo não permite um 

trabalho mais alargado, cujos objectivos e competências poderiam ser testados 

com apresentação de resultados. 

Questões de ordem profissional, visto estarmos com turmas específicas e 

não termos uma ou várias turmas do ensino regular. 

O trabalho torna-se, assim, incapaz de traduzir os efeitos que o estudo da 

obra, através das estratégias sugeridas, poderia produzir. 

Todavia, assumimos, desde já, que os caminhos ficam abertos para 

investigações futuras, uma vez que a profissão de docente exige uma reflexão 

contínua, já que a escola traduz, indiscutivelmente, a mudança operada na 

sociedade. 
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CAPÍTULO II 

 

 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

 

  

1 - Educação bilingue - uma proposta de integração 

 

 

Vários têm sido os emigrantes que se fixam no nosso país, pais e filhos, 

mas, sobretudo, são os filhos que frequentam actualmente a escola portuguesa 

em todos os ciclos de ensino.  

A maioria das escolas do interior acolhe-os em número pouco significativo. 

No entanto, há escolas das áreas metropolitanas (de Lisboa e do Grande Porto) 

em que a sua população escolar é quase formada, na totalidade, por alunos de 

várias étnias. Estes alunos frequentemente falam, embora de forma deficiente, 

uma outra língua para além da sua Língua Materna. 

Para Sim-Sim I. (1989:221) “Considera-se bilingue o sujeito que é fluente 

no uso de duas línguas” 

De acordo com Mac Mara, referido por Frias (1992:77), considera-se 

bilingue qualquer indivíduo que possua, pelo menos, uma das capacidades 

linguísticas, em Língua Segunda, mesmo que seja num grau mínimo. O mesmo 
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autor cita Oestreicher que considera bilingues, todos os que dominam 

completamente as duas línguas diferentes, sem interferência dos dois processos, 

o que remete para um domínio correcto em cada língua. 

A esse respeito, Mesquita (1986) ponderava na hipótese de um ensino 

bilingue, como uma forma de melhorar a integração. Porém, Grosjean (1982) 

distingue dois tipos de escolarização, dependendo do objectivo que se pretende 

alcançar:  

− Fazer uma “assimilação linguística e cultural”  

− “Promover essa diversificação” 

 

Neste âmbito, pode-se observar a referência a dois tipos de programas 

bilingues:  

 

− Programa de submersão   

− Programa de transição. 

 

Uma grande parte dos países mundiais adoptou o programa de submersão, 

tal como Portugal, onde os alunos falam a língua do país onde vivem e não a sua 

Língua Materna. 

Em várias escolas americanas implementaram o programa bilingue de 

transição, que consiste em utilizar as duas línguas, durante um determinado 

tempo. Os alunos fazem a escolarização a maioria do tempo na sua Língua 
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Materna. À medida que vão progredindo, a língua oficial da escola vai 

começando a sobrepor-se, até que a sua língua de origem vê o seu “termines” 

chegado ao fim. 

Este modelo de programa é aplicado a médio e a longo prazo, não chocando 

tanto a criança no percurso da sua escolarização. 

Para Cummins (1978) o importante é que a criança fale a sua Língua 

Materna a fim de conseguir acompanhar o currículo escolar, sem obstáculo à sua 

compreensão, enquanto vai gradualmente aprendendo uma Segunda Língua. 

Como cita Grosjean (1982:215): 

 

“As crianças podem permanecer bilingues e podem até tornar-

se biculturais se a minoria tiver «força» suficiente para as reter 

(…), mas muitas tornar-se-ão totalmente assimiladas à cultura 

dominante ou sentir-se-ão alheadas tanto do grupo maioritário, 

como do minoritário”. 

 

Como referem Cummins and Swain (1986), ambos os programas bilingues 

produzem na criança uma assimilação linguística e cultural. 

Segundo Dabène (1989), o ensino deve assentar em três funções: 

 

− Função de acolhimento, estreitando mais os laços entre família e 

escola, tendo sempre em conta e respeitando a língua falada pela 

criança; 
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− Função de estruturação, que consiste numa perspectiva onde a língua 

é: 

  

“motor de aquisição das capacidades fundamentais de 

reflexão e raciocínio. Esta função, tradicionalmente 

reservada ao idioma dominante, deve poder realizar-se 

através das duas línguas em presença.” (Idem:183);  

 

− Função de legitimação, que tem em conta a colocação ao mesmo 

nível das duas línguas, enquanto parte integrante nas actividades da 

vida escolar. 

 

A escola portuguesa deve disponibilizar recursos humanos habilitados para 

responder a esta nova realidade. Deve ser local de acolhimento para estas 

crianças, tendo a aguardá-las à sua chegada professores que conheçam 

minimamente a sua língua de origem e alguns aspectos culturais desse país, 

assim como devidamente profissionalizados e especializados no ensino da 

Língua Portuguesa como Língua Segunda e ou Língua Não Materna. 

Responsabilizar o ME e a escola para que a criança se integre de forma 

plena e harmoniosa, de modo a que se sinta uma criança feliz pela forma como é 

acolhida e, naturalmente, encaminhá-la num percurso saudável de escolarização 

e socialização para poder triunfar. 
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 De qualquer modo, o ME não se tem desligado desta problemática. A 

prová-lo vem o Plano de Acção de 11 de Janeiro de 2006, que tenta dar resposta 

aos oitenta mil alunos provenientes de outras nacionalidades que frequentam a 

escola portuguesa. 

Este Plano de Acção tem como objectivo integrar o aluno de forma plena 

no sistema educativo português, criando para isso diversos mecanismos. A 

concessão de equivalências de habilitações estrangeiras para habilitações 

portuguesas, que irão ser da competência dos estabelecimentos de ensino, quer 

no ensino básico, quer no ensino secundário é uma tentativa de integração. Esta 

linha orientadora foi publicada num decreto-lei publicado em Diário da 

República (Ver Anexo2). 

A par das equivalências, também a certificação das competências tem sido 

uma constante preocupação por parte dos nossos governantes. Neste sentido, os 

cerca de seis mil pedidos de equivalência que se encontravam pendentes em 

Abril de 2006, na Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, 

pretendendo-se que fossem resolvidos até ao final do mês de Dezembro, foram 

todos eles emitidos dentro do “timing” previsto. 

Em contexto escolar, os alunos que se encontrem nos níveis de iniciação ou 

intermédio, deverão beneficiar de um bloco de noventa minutos para as 

actividades a desenvolver em Língua Portuguesa como Língua Não Materna, no 

âmbito da área curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado, ao qual 

poderá ser acrescido o tempo destinado a oferta de escola. 
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Os alunos que se encontram integrados no nível avançado consideram-se 

aptos no domínio da Língua Portuguesa, o que lhes permite acompanhar o 

Currículo Nacional, podendo a escola desenvolver actividades de 

enriquecimento no âmbito da Língua Portuguesa como Língua Não Materna. 

No Plano de Acção estão propostos os objectivos que passamos a enunciar: 

 

− Definição de linhas orientadoras para integrar os alunos de forma 

eficaz no nosso sistema educativo. 

− Analisar a proficiência linguística dos alunos para os integrar num 

dos três grupos atrás mencionados. 

− Fornecer directrizes para regular a actuação das escolas nos ensinos 

básico, secundário e recorrente, em relação às minorias linguísticas. 

Toda esta matéria está legislada e referida em anexo (já citado). 

 

2 – Multiculturalismo 
 

 

Quando se fala em multiculturalismo pensa-se, de imediato, em diversas 

culturas, étnias, raças e origens sexuais. 

O multiculturalismo está associado às ideias de reivindicação, protestos dos 

grupos minoritários que se sentem discriminados e lutam pelos seus direitos, que 
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devem ser respeitados e protegidos pela lei. A lei multiculturalista faz estas 

chamadas de atenção. 

A política multiculturalista tenta resistir à homogeneidade cultural, em que 

o poder a submete, ou seja, a relega para segundo plano.  

Por um lado, o multiculturalismo pode despoletar xenofobia, racismo, 

indiferença, desprezo, como parece acontecer no Canadá no âmbito da rivalidade 

a que se assiste entre os habitantes que falam a língua francesa e os que falam a 

língua inglesa. Por outro lado, pode ser factor de mudança e enriquecimento, 

segundo o sociólogo Michel Wieviorka e o historiador Serge Gruzinski 

demonstraram que o hibridismo e a maleabilidade das culturas, são aspectos 

bastante importantes. 

O multiculturalismo, em contexto educativo, associa-se à ideia de ensino – 

aprendizagem longe de preconceitos raciais, culturais e sociais, respeitando cada 

grupo com base na tolerância e na promoção da diversidade cultural, que por 

vezes atravessa currículos e mesmo manuais que abanam estruturas e 

instituições. 

 

Para MacLaren (1995), existem determinadas modalidades multiculturais 

com algumas diferenças: 

− Multiculturalismo conservador – Debate-se pela existência de uma 

cultura única e nacional, em que a cultura tradicional e padronizada 

assimila toda a diversidade cultural, racial, sexual e étnica;  
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− Multiculturalismo liberal – deseja uma cultura com base na 

igualdade, independentemente da raça ou do sexo a que pertence. 

Contudo, alerta para as desigualdades de oportunidades educativas 

que há nas sociedades capitalistas;  

− Multiculturalismo liberal de esquerda – denuncia as diferenças 

culturais;  

− Multiculturalismo crítico ou de resistência – Preocupa-se em 

modificar as próprias condições históricas e sociais. Não comunga a 

ideia de haver uma humanidade comum, mas sim existirem 

identidades definidas de acordo com o poder, o discurso e a cultura. 

O respeito pelo semelhante, não admite força, violência, 

superioridade; é apologista sim, do diálogo, do reconhecimento e da 

negociação das diferenças. 

 

Em Cardoso (1996) o importante é promover a igualdade e terminar com a 

opressão e discriminação, tendo como meta a igualdade de oportunidades 

educativas para todas as crianças, independentemente da sua origem étnica e 

social. 

A escola multicultural aceita o pluralismo das crianças, famílias e 

comunidades. Para isso terá de ajustar os currículos ao nível dos conteúdos, 

repensar estratégias, estabelecer relações com os alunos e escolher as 
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metodologias que melhor se enquadrem nesta realidade escolar, de forma a todos 

«viverem» as mesmas circunstâncias educativas.   

As mudanças que ocorrem na sociedade, reflectem-se igualmente na escola. 

Assim sendo, houve a necessidade de criar novos conceitos face à criação de um 

sistema de Educação Inter e Multicultural, de forma a dar resposta à 

Multiculturalidade da sua população escolar. 

Cardoso (1994) menciona que muitos autores consideram a Educação 

Multicultural como um conjunto de estratégias baseadas em programas 

curriculares que expressem a diversidade cultural e estilo de vida, tendo em vista 

promover a mudança de percepções e atitudes que facilitem a compreensão e a 

tolerância, entre indivíduos de origens étnicas diversas. 

O conceito de Multiculturalismo associa-se ao reconhecimento da 

diversidade cultural existente em determinado grupo, não referindo nenhuma 

ideia de interacção, só num plano meramente teórico. Por isso, a escola adapta 

um programa curricular que se ajuste a esta realidade. No entanto, o termo 

Interculturalismo evidência a inter-relação existente entre culturas. Tem um 

carácter dinâmico, pondo em prática todo o modelo teórico concebido com 

projectos, de forma a incentivar os alunos, dentro e fora da escola ,e estabelecer 

elos de ligação sociais e culturais entre os diversos grupos. 

De acordo com Sales e Garcia (1997), (cit. Ângela Márcia) a educação 

intercultural tem objectivos que propõe alcançar: 
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− Organizar um conjunto de procedimentos para garantir igualdade de 

oportunidades educativas, de forma a permitir ao indivíduo 

participar de forma activa na sociedade e despertar o sentido crítico 

capaz de tomar decisões que desenvolvam as práticas sociais e 

culturais. 

− Incentivar o diálogo entre as várias culturas para criar igualdade na 

diferença. 

− Criar uma mentalidade cultural aberta e flexiva. 

− Encontrar um ponto de equilíbrio entre as culturas de forma ordeira, 

a fim de desenvolver ideologias, políticas e modelos educativos 

nesta sociedade actual. 

− Abolir com os estereótipos e preconceitos culturais, éticos, sociais e 

sexuais e valorizar as aptidões cognitivas, comportamentais, 

afectivas, pessoais e sociais de cada cultura, para evitar a propagação 

do racismo. 

 

3 - O PROFESSOR DA ESCOLA MULTICULTURAL 

 

 

Tentaremos definir o perfil do professor da escola cultural, tendo em conta 

a chamada Escola Cultural que já Patrício defendia por oposição à Escola 
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Unidimensional. O autor defende uma escola «autêntica», uma escola integral e 

integradora, polivalente e pluridimensional. Diz-nos Patrício: 

 

“a escola apenas curricular é da transmissão gregária do saber, 

a escola cultural a da indução pessoal da cultura; aquela é o 

lugar do constrangimento, esta o da liberdade e da alegria; esta 

representa a atitude de criatividade, do saber constituinte e 

sempre aberto.” 

(Patrício, 1990:153) 

 

Então, nesse sentido, interroga-se o autor:  

- Que professor para esta escola, para a escola do séc. XXI? “Que 

professor para uma escola pluridimensional/cultural?” 

 A escola pluridimensional exige um professor que não pode ser apenas 

profissional e unidimensional. 

“Não pode limitar-se à preparação técnica. Deve possuir, 

englobando-a, uma preparação cultural. Quer isso dizer que é 

necessário, que ele seja um espírito aberto às correntes do 

pensamento vivo, critico. […] que possua o saber do que precisa 

e também o sentido desse saber.” 

(Patrício, 1990:151) 

 

Em Patrício já se encontra presente uma visão da Europa como uma 

«Cultura», com uma matriz comum, combinada com uma grande 

diversidade de culturas regionais e locais. 
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No entanto, deve o professor estar preparado para uma total abertura, 

que exige uma mudança das mentalidades, um professor polivalente que 

saiba traçar objectivos concretos, fazendo destes as metas a atingir, 

objectivos que não podem ser redutores, face à totalidade da cultura.  

A formação contínua é, deste modo, uma necessidade à qual o 

professor não poderá alhear-se. 

“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades” dizia-nos o Poeta, Luís 

de Camões. A evolução permanente da sociedade em que vivemos, exerce 

uma pressão imensa no quotidiano do professor. 

Definir um perfil torna-se pois tarefa algo complicada. “O perfil 

profissional do professor não se define; redefine-se interminavelmente.” 

(Patrício 1990:178) 

Esta preocupação pela formação do lado humanístico do ser humano, já era 

uma das preocupações de Rousseau: 

 

“Ao sair de minhas mãos, concordo que não será magistrado, 

nem soldado, nem padre; será homem em primeiro lugar; tudo o 

que o homem deve ser, ele será capaz de ser se preciso também 

como qualquer outro; e, ainda que a fortuna (o destino) o faça 

mudar de lugar ele sempre estará no seu”.  

(Rousseau, cite por Dolnikoff, 2007 e ol.:31) 

 

Ao professor exige-se que seja um pensador capaz de se situar ao nível dos 

profissionais que produzem, diferente daqueles que só executam. 

Terminamos com Paulo Freire que diz, referindo-se ao pedagogo 

(professor): 
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“Aprender para nós é construir, reconstruir, constatar para 

mudar o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do 

espírito.” (Freire, cit por Kay 2007:56) 

 

Para além do saber, o professor deverá ser possuidor de um ser, que lhe 

permitirá um saber fazer (Sardinha, 2007:sp.) 

Mas, para além de professores capazes de intervir no sistema, no sentido de 

melhorarem a qualidade das aprendizagens comunicativas nos diferentes planos 

da Língua Portuguesa, que modelos de ensino para uma escola multicultural? 

A esse respeito diz-nos Tavares:  

 

“modelos com práticas de sensibilização à diversidade 

linguística que permitem o estabelecimento de pontes entre 

situações que relevam das diferentes designações”.  

(Tavares, 2007:28)   

 

Para a autora não é apenas a criança que vem de outro país, de outra 

língua, de outra cultura, que desenvolve a sua competência bilingue e 

plurilingue. O mesmo acontece com as nossas crianças (lusófonas) que 

aprendem a lidar com outras culturas. Aprendem a ouvir outros sons, outras 

palavras, outras línguas, a compará-las entre si, a conhecer outras culturas. 

O conhecimento de outros lugares, através deste convívio e interacção é, 

portanto, um factor de enriquecimento cultural. 
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Assim, a criança portuguesa vai-se disponibilizando de forma 

inconsciente para a aprendizagem de línguas estrangeiras. Vai aprender a 

respeitar o outro, o modo de vida do outro, a ser cada vez menos etnocentrico e 

egoísta, à medida que vai crescendo num mundo intercultural. 

Em contexto de sala de aula, Tavares já citada, propõe actividades 

inspiradas na chama Sugestopedia que remete para o afastamento de 

expectativas negativas. 

Na Sugestopedia, devem criar-se situações de “Jeu de Rôle” com 

envolvimento afectivo das crianças. Os documentos e suportes devem ser 

autênticos e diversificados. A utilização e o recurso ao vocabulário deve ser rico 

e diverso. A progressão de conteúdos deve contemplar o modo “espiral” e a 

abordagem deverá ser indisciplinar. Quanto ao erro, deverá ser valorizada uma 

atitude a mais positiva possível. 

 

 4 - Língua, Linguagem e Comunicação 

 

 

Sem o domínio da língua, o Homem não consegue comunicar: Uma das 

principais barreiras que o imigrante encontra quando chega ao país de 

acolhimento, é dominar a língua oficial que se usa. Segundo o dicionário da 

Língua Portuguesa Contemporânea a definição de língua é um: 
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“Sistema de signos vocais, que podem ser transcritos 

graficamente, comum a um povo, a uma nação, a uma cultura e 

que constitui o seu instrumento de comunicação”. 

 

Qualquer que seja a língua, é inseparável do local onde é falada, 

acompanhada de entoações, gestos, expressões do olhar e do rosto. 

A linguagem é a faculdade de se exprimir e comunicar que emprega um 

sistema de signos convencionados. No desenvolvimento da linguagem para 

Chomsky (1976, cit. Sim-Sim), o indivíduo herda o acesso: 

 

 “à essência da linguagem humana (…) isto é, ao sistema de 

princípios, condições e regras que constituem os elementos ou 

propriedades de qualquer língua”  

 

Para esta autora (1989) linguagem é: 

 

“um sistema constituído por elementos que podem ser  gestos,  

sinais, sons, símbolos ou palavras, que são usados para 

representar conceitos de comunicação, ideias, significados e 

pensamentos”.(Sim-Sim, cit. Sardinha: 22) 

 

A criança para ser um nato falante activo de uma língua, terá de se expor de 

forma passiva, ouvindo os outros falar, e expor-se de forma activa, interagindo 

com os outros elementos da comunidade onde está inserida. 
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Este processo decorrerá num determinado período de tempo, que é o 

período de aquisição de linguagem, chamado desenvolvimento da linguagem., 

que vai captando e construindo através dos sentidos. 

 

O processo linguístico é influenciado por três factores: 

 

� Temperamento – O interesse ou desinteresse da criança dificulta ou 

não o processo de aprendizagem. 

� Interacção social – A criança vai adquirir novo vocabulário com uma 

estrutura frásica correcta, um bom diálogo entre ela e o adulto. 

� Características familiares – O nível socioeconómico influencia a 

interacção entre pais e filhos; o diálogo e o vocabulário que utilizam, 

servirão de pontes. 

 

Ora, uma das formas de adquirir e desenvolver a competência linguística é 

através do discurso do professor. A actuação linguística do docente pode ser um 

instrumento negativo ou positivo consoante a sua forma de actuar. (Pedro, 1992) 

Esta autora refere que:  

 

“a instituição educativa é constituída a volta da diferença, uma 

diferença de saberes, de poder, idade e frequentemente de 

classe social. Todos os textos produzidos no interior do sistema 

educativo são motivados pela diferença” (Pedro, 1992:21). 
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Obviamente, são cada vez mais marcantes as diferenças sociais com a 

chegada de alunos a escola vindos de meios, étnias e países cada vez mais 

diversificados. 

Para participar no contexto sala de aula, todos os participantes têm de 

munir-se de um saber que os permita adequar os seguintes conhecimentos 

básicos: 

− Conhecimento dos códigos linguísticos. 

− Conhecimento do uso dos códigos linguísticos. 

− Conhecimento das situações. 

− Conhecimento do mundo. 

Praticas pedagógicas interactivas, discursivas e comunicativas são o ideal 

nestes palcos multiculturais. 

Corroboramos, sem dúvida, a visão de Pedro (1992) já citada, no que se 

refere ao papel da escola no desenvolvimento de um discurso cada vez mais 

elaborado. 
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5 - DIVERSIDADE LÍNGUISTICA E ENSINO DE PORTUGUÊS 

 

 

No que concerne ao ensino do português como Língua Estrangeira e Língua 

Não Materna várias são as tentativas para ajudar todos os agentes do processo 

educativo. 

O Departamento da Educação Básica do ME, criou o Programa Sócrates - 

Comenius II, no sentido de favorecer a integração das diferenças linguísticas e 

culturais na Educação Básica. 

A Associação de Professores de Português (APP) coordena projectos, como 

o trans.L2, que se debruçou sobre a formação de professores e se preocupou com 

elaboração de materiais. 

O programa de IEFP designado Portugal Acolhe, lançado em Julho de 

2001, incluiu formação de Língua Portuguesa para estrangeiros. Não há dúvida 

de que o melhor veículo de alfabetização de uma criança é a Língua Materna. 

Todavia, para (Pereira, 1998:119): 

 

 “Os actuais programas de ensino básico são imunes às 

alterações sociolinguísticas dos últimos tempos e revelam uma 

total amnésia em relação ao multilinguismo na escola: falam 

em Língua Portuguesa como Língua Materna. As minorias são 

aí linguisticamente invisíveis”. 
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Como refere (Naysmith, 2002:71): 

 

“O apoio ao desenvolvimento da língua materna beneficiará a 

aprendizagem da língua segunda; o reconhecimento do 

bilinguismo minoritário das crianças pela escola pode ser uma 

força positiva no seu desenvolvimento; [e] (…) as capacidades 

desenvolvidas na língua materna podem facilmente ser 

transferidas para a língua segunda”. 

 

É da responsabilidade da escola valorizar, e apoiar os grupos minoritários e 

as suas línguas maternas, para os ajudar na integração escolar e aprender com 

mais facilidade a Língua Portuguesa. 

Assim sendo, a escola promove o bilinguismo, e o indivíduo sente-se mais 

valorizado, com maiores perspectivas futuras, podendo regressar ao seu país 

natal, com um enriquecimento mais pessoal, social e cultural. 

Propostas de estratégias a ter em conta serão: 

− A introdução de línguas eslavas no nosso currículo escolar, que 

deverão ser estendidas a toda a comunidade escolar. 

− Reforçar a formação de professores; quer a nível inicial, quer a nível 

da formação contínua e especializada, no que concerne ao processo 

ensino - aprendizagem da Língua Portuguesa como Língua  

Segunda.  

− Formar professores capazes de promover o plurilinguismo através do 

ensino precoce das línguas estrangeiras no primeiro ciclo. 
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“Faire de sorte que des le début de la scolarisation, chaque 

élève soit sensibilisé à la diversité linguistique et culturelle de 

l’Europe” (recommandations nº R (98) do Comité des Ministre 

aux Etats Membre concernant les langues vivantes) 

 

Nas recomendações mencionadas constata-se, ainda, que as competências a 

adquirir pelos cidadãos europeus devem ser feitas ao longo da vida, apontando 

para identidades e culturas diferenciadas. Peritos do Conselho da Europa 

(Beacco e Byram 2003, cit. Tavares), apontam as seguintes competências: 

 

− Competência linguística em diversos níveis. 

− Um saber fazer transversal adquirido através do desenvolvimento do 

plurilinguismo. 

− Saber aprender a aprender. 

− Capacidade para comunicar em várias línguas. 

− Capacidade para saber utilizar a intercompreensão. 

− Capacidade de dialogar com pessoas de culturas diferentes e 

identidades diferentes.   
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6 - Aquisição da linguagem: Língua Materna vs. Língua 
Segunda vs. Língua Estrangeira 

 
 

Não é fácil distinguir conceitos como Língua Materna, Não Materna, 

Língua Segunda e Língua Estrangeira, tal como não é pacífico dizer o que é ter 

domínio numa língua. O domínio de uma língua depende de factores como a 

motivação, as capacidades de cada um, da idade e do contacto que se tem 

permanentemente com essa língua. 

Língua, para Ançã (1991:59) é “um conjunto de sistemas e variantes 

linguísticas com certas especificidades” tendo como base critérios 

sociolinguísticos. 

Mas, o que é efectivamente uma Língua Não Materna? 

Quando a criança nasce os seus progenitores ensinam-lhe a falar a Língua 

Materna do país de onde são oriundos, não correspondendo esta 

obrigatoriamente à língua do país onde vive. 

A língua que a criança aprende até à entrada na escola é a Língua Materna 

(L1), que é feita no seio da família. Nesta fase estabelece os seus primeiros 

contactos gramaticais, que os vai reestruturando à medida que contacta 

diariamente com a comunidade linguística a que pertence a sua Língua Materna. 

Não esquecer que em Portugal se falam diferentes dialectos, contudo parece 

haver compreensão linguística, porque tais dialectos não estão bastante 

implantados. 
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Na altura da entrada na escola, é que o problema da língua atinge grandes 

proporções devido aos regionalismos, às diferentes culturas e nacionalidades, 

isto é, a escola funciona como barómetro das aprendizagens. 

É nesta fase que surge a terminologia Língua Segunda (L2), como refere 

Ellis (1997) o que pode ser qualquer língua apreendida subsequentemente à 

Língua Materna. Aprender várias línguas pode ser entendido como 

aprendizagem de uma Língua Segunda. Porém, Tomatis (1991) concebe o termo 

Língua Estrangeira como qualquer língua que não seja a materna. 

As crianças bilingues aprendem o segundo idioma como Língua Segunda e 

não como Língua Estrangeira (L.E). Para Gérard Vigner (1999:59) (cit. 

Sardinha):  

 

“…l’objectif fondamental ne consiste probablement pas à 

former des locuteurs bilingues, au sens de locuteurs capables de 

disposer des compétences du locuteur natif, à niveau égal, dans 

les deux langues. Il s’agit plutôt de former des locuteurs 

capables de prendre place dans cette communauté langagière 

particulière constituée par les élèves et des enseignements du 

collège, capables de participer à l’élaboration de leur savoir”. 

 

No que concerne a aprendizagem de um segundo idioma, o mesmo autor 

propõe o seguinte plano de formação (2001): 
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“Le document du ministère ne propose pas de progression  

établie a priori, mais rappelle que chaque élève parte d’un 

degré zéro (ou supposé tel) en matière de connaissance/usage 

du finançais doit au terme d’une année de scolarisation en 

classe d’accueil pouvoir suivre l’ensemble des enseignements 

dispensés dans sa classe d’inscription  (et suivre notamment des 

cours de français). Brièveté du délai, nécessité d’organiser un 

parcours fortement structuré  

 

Avec le publics des classes d’accueil (d’origines et d´âges différents) : 

− Progression commune/uniforme ou progression  

individualisée/ouverte 

− macro progression  pour l’ensemble de la classe, micro 

progression en fonction des besoins de chacun   

− part de l’apprentissage guidé, de l’apprentissage en autonomie 

− faire vivre la classe comme une communauté organisée autour 

d’un projet commun 

− définir un itinéraire commun à partir duquel  pourront  être 

définis  des parcours individualisés en fonction : 

� De l’origine linguistique des élèves  

� De la classe d’intégration 

� Du niveau de scolarisation 

� De la capacité à acquérir les éléments du système 
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− Deux visées majeures : 

� Maîtrise des discours 

� Maîtrise des outils de la langue 

 

− Selon deux modalités  

� L’imprégnation (quelles sources, quelles formes de reprise 

en classe ?) 

� L’instruction (quelles modalités ? activités de 

communication, exercices, analyse, réflexion…) ” 

 

Quanto à Língua Estrangeira esta é aquela que a criança aprende mais tarde, 

é apenas falada no espaço físico, sala de aula. É pois ensinada e usada sem 

referência e contexto político e social. 

Língua Segunda é língua oficial e escolar. 

Ângela Márcia evidencia que os autores Celintin & Serragioto partilham a 

ideia de que ensinar uma Língua Estrangeira não se pode ter só em conta 

aspectos linguísticos, ou seja, não pode descurar os aspectos culturais da cultura 

a que pertence. Quer dizer que uma pessoa que possui um instrumento 

linguístico, deve também poder contextualizá-lo e, consequentemente, 

considerar a cultura como instrumento que é usado, porque a língua e a cultura 

são sempre influenciadas reciprocamente. 
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Segundo Zorzi (1996:46-52, cit. Ângela Márcia), ao professor cabe a tarefa 

de adoptar uma pedagogia voltada para o interculturalismo, com base em 

estratégias didácticas que encaixem nas diferentes culturas. 

 

 

Termina-se este excerto alertando-se para o seguinte: 

− Definir previamente regras comportamentais e consciencializar o 

aluno de que cada comportamento “per si” não deve ser 

generalizado. 

− Ter em conta que este, embora com direito à diferença, deverá 

adquirir uma postura semelhante à da comunidade escolar, da qual 

será membro participante. 

− Conhecer claramente as normas que regem o bom funcionamento da 

instituição (costumes, hábitos, crenças ou outras diferenças). 

 

Porém, deve realçar-se o envolvimento dos professores neste processo em 

relação ao comportamento que se espera do aluno, mas sem dar a entender que 

se deverá abdicar da sua própria cultura em função da do outro. 

Na aula de Língua Estrangeira, ou de Português Língua Não Materna, o 

professor deverá evidenciar os aspectos culturais quer dos alunos imigrantes, 

quer dos alunos nativos, e incutir nos espíritos de cada um o respeito pelas 

diferenças. 
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As línguas para além da nossa (materna) provocam o prazer, o exotismo, o 

sonho, o contacto com outros afectos e outras narrativas. 

O contacto com outras línguas permite reflectir sobre a Língua Materna e 

ao compará-la com outras, a competência metalinguística vai-se desenvolvendo, 

em simultâneo, com a competência linguística, sociolinguística e pragmática 

como aliás, já referimos. 

Um outro ponto a ter em conta é o da teoria de interdependência (Baker 

1996). 

Na perspectiva do autor, o conhecimento adquirido na primeira língua,  

interfere sempre no desenvolvimento de uma Língua Segunda. 

Se a primeira for suficientemente trabalhada, a segunda poderá ser mais 

facilmente adquirida. 

Quando a primeira língua está menos desenvolvida, o processo de 

aprendizagem de outra língua pode ficar prejudicado. 

O grau de proficiência depende de cada aluno. Baker (1997, cit. Sardinha 

2007) refere quatro factores a ter em conta numa aprendizagem numa Língua 

Segunda: 

 

• Factores situacionais (quem está envolvido na comunicação, o 

assunto tratado, o local da interacção e o momento em que se 

realiza)  
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• Input linguístico – tipo do input recebido: 

� Oral, escrito ou noutro suporte. 

� Características do aprendente como a postura, motivação ou a 

personalidade 

• Estratégias de aprendizagem: 

� Formas conscientes ou inconscientes (como cada indivíduo 

processa o input) 

• Output linguístico proficiência linguista em situações concretas no 

uso de conhecimento efectivo na segunda língua, ou recorrendo a 

processos que lhe permitam comunicar quando há lacunas no seu 

conhecimento.  

 

O modelo sócioeducativo de Gardner, que Baker cita (Baker:106), 

apresenta-nos uma divisão dos factores influentes na aprendizagem, repartidos 

por quatro estádios. 

 

− Meio sociocultural do aprendente. 

− Diferenças individuais: capacidade cognitiva, aptidão para 

aprendizagem das línguas 

− Situação de aprendizagem: formal ou informal. 
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− Resultados de aprendizagem: proficiência linguística e postura do 

individuo relativamente aos aspectos culturais interligados com os 

conhecimentos adquiridos. 

 

O modelo de Krashen (cit. Sardinha 2007) enfatiza o filtro afectivo, isto é, o 

afecto é o motor principal no ensino aprendizagem. 

Em Cook (cit. Sardinha 2007) encontramos o conceito de 

multicompetências. Estes estudos têm permitido questionar a forma como a 

aquisição linguística se vai construído. 

Se as ideias na mente dos sujeitos se integram em conjuntos simples, se se 

vão integrando em conjunto mais complexos ou se, o papel de cada uma das 

línguas interage na construção do todo ou das partes. 

Em Montreal foram decisivos os estudos de Lambert com crianças 

anglófonas submetidas desde a pré-primária a um ensino francês. Os 

investigadores provaram que as crianças adquirem automatismos fundamentais 

nas duas línguas. 

Os modelos apresentados mostram, de forma sumária, as componentes que 

todo o professor deverá ter em conta. 

1. Aspectos individuais – ligados ao factor idade (psicológicos, 

neurofisiologicos, psicológicos, intelectuais e linguísticos.) 

2. Aspectos sociais: 

 Ambientes de aprendizagem 
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Interacção daí resultante: 

Aspectos pessoais. 

Capacidade e interesse pela aprendizagem. 

Postura relativa aos aspectos culturais. 

Proficiência linguística. 

 

7 - A Narrativa e a Identidade 

 

 

Qualquer narrativa é descrita, desde sempre, por um sistema de unidades 

funcionais – funções e regras combinatórias – sendo estas responsáveis pelo 

aparecimento de vários modelos, que ao longo do tempo, tentaram definir, 

através de funções, os padrões de comportamento do «todo» narrativo. 

Vem-se, assim, de Aristóteles a Propp, com o conto popular maravilhoso, a 

Lavob (cit. Sardinha 2007) que nos apresenta o seguinte esquema: 

� Orientação 

� Complicação 

� Avaliação 

� Resolução 

� Coda 
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Ao compararmos com Van Dijk (cit. Sardinha 2005), aparece-nos uma 

organização de forma mais abstracta que considera: 

� Um estado e actores 

� Causas e mudanças de tal estado 

� Embate dos actores com esse estado 

� Acção dos actores em confronto com eles 

� Estado e actores na situação subsequente 

 

Outros campos de análise sugerem ainda: 

� As superestruturas (que vão para além da estrutura do texto). 

� As macroestruturas (relativo ao conteúdo do texto e definidos como 

o resumo deste). 

� As microestruturas (relativas ao conjunto de proposições 

hierarquizadas e coerentes) 

Não parece, portanto, fácil definir uma estrutura da narrativa. Em Lavob 

(cit. Sardinha 2007) encontramos aquela que nos parece mais divulgada: 

� Enquadramento (momento, lugar, protagonistas e situação geral) 

� Desenvolvimento narrativo 

� Complicação 

� Resolução final 

� Avaliação e moral 
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Assim sendo, sob a alçada de uma grande diversidade de textos, apresenta-

se sempre a mesma estrutura e o esquema semelhante ao de Propp (1965) para 

quem nas mesmas funções das personagens se enquadram sempre a função 

realizada. 

Porém, a narrativa na sua diversidade – lendas, contos, fábulas – apresenta 

uma estrutura considerada fundamental, devido à forma como se organiza.  

É nesta perspectiva que investigadores e pedagogos propõem para a sala de 

aula a chamada gramática da narrativa. Esta gramática concerne a estrutura 

subjacente às histórias, sendo que todas elas desde Stein (cit. Sardinha 2005) a 

Denhiére (1985) apresentam elementos comuns. 

O quadro proposto por Giasson (2000), adequa-se na perfeição à história 

que, mais adiante nos propomos apresentar: 

− Exposição (Frequentemente introduzida por Era uma vez…) 

− Acontecimento desencadeador (Um dia …) 

− Complicação (A reacção das personagens; o objectivo; a tentativa) 

− Resolução (Resultados frutíferos ou infrutíferos) 

− Fim (Consequência) 

− Moral (Preceito ou lição) 

       (Giasson (2000)) 
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Ajudar os alunos a identificar as categorias da narrativa, é ajudá-los a 

compreender o texto, é prepará-los para ser leitores “compreensivos”, de modo a 

serem capazes de interagir eficazmente com o texto escrito. 

 

8 - Narrativa, Identidade e Literatura infantil 

 

 

O ser humano foi e é, desde sempre, um contador de histórias, porque ele 

próprio, desde o seu nascimento, vive rodeado de narrativas que são uma 

preciosa ajuda para ir construindo a sua. 

   

“En los juegos dramáticos en que actuamos, el mismo 

representamos desde los primeros años de nuestras vidas, 

ocurre la posibilidad de que seamos otro sin perder nuestra 

identidad. Los niños juguetean, asumiendo papeles de 

personajes durante determinado tiempo, ampliando su 

capacidad de representación, su lenguaje y la comprensión 

sobre las formas de pensar, de actuar y de sentir del otro 

(Rösing, 2006:96). 

 

A atracção pelas narrativas ocorre quer no plano oral, quer escrito, quer 

visual. 

Frequentemente, em certas fases da vida, o ser humano desvaloriza os 

valores transmitidos nessas narrativas por pais e avós. A autora supracitada 

refere, que desacreditar na potencialidade dessas histórias, é fechar-se ao mundo, 
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e a não atracção pelas narrativas, é não poder acreditar na verdade oferecida 

através de percursos diferentes. 

Para a autora é não acreditar na nossa identidade, na manutenção das 

diferenças, é não saber defender e conservar as nossas raízes. 

A esse respeito diz Prieto (1999):  “Contar una historia es rescatar el 

propio destino: Descubrir a que sueño pertenecemos y encontrar caminos para la 

propia vida”. 

Através das narrativas vamos construindo a nossa identidade.  

Ao falarmos de identidade distinguimos uma identidade pessoal/individual 

e uma identidade social. É através de narrativas que o ser humano constrói um 

conteúdo de estruturas psicológicas e metafóricas. Aqui, a cognição assume um 

papel importante ao nível da organização multidimensional, onde os níveis mais 

centrais ou nucleares são um processo interactivo. 

A estrutura narrativa desenvolve-se a partir da interacção das narrativas 

pessoais com as narrativas culturais. Erikson (1968) refere-se à formação do 

«eu» como a construção da identidade. Esta identidade constrói-se através da 

promoção do desenvolvimento narrativo. 

Promover a capacidade de construir criativamente uma realidade de 

experiência múltipla, é promover nos nossos alunos a capacidade de se 

relacionarem consigo próprios e com o mundo (Azevedo 2006). 

A literatura infantil como uma oferta dos mais diversos temas e tendências 

contribui, indiscutivelmente, para a formação literária e, consequentemente, 

narrativa dos nossos alunos (Azevedo 2006). 
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Padrino (2006:113) enquadra o problema da formação dos jovens no 

momento actual, não podendo alhear-se da realidade multicultural: 

 

“Además de esa dificultad evidente, cuando nos enfrentamos a 

la formación del lector debemos ser conscientes de que se trata 

de un problema complexo, donde intervienen factores bien 

diversos- personales, sociales, culturales, educativos- y que, en 

lo últimos anos, en nuestras escuelas, debe desarrollarse en un 

marco de diversidad cultural”. 

 

O autor vê na literatura infantil uma ponte fundamental para uma identidade 

multicultural. No entanto, adverte que se deve ser criterioso na selecção e 

escolha das obras. Nesse sentido, caracteriza-as do modo seguinte:  

 

“Obras donde la diversidad o diferencia cultural se plantea 

como recurso para la ambientación de sus historias o conflictos. 

Obras donde se propicia un conocimiento de distintas culturas. 

Obras que se abordan directamente el tratamiento de temas o 

conflictos vinculados a una problemática intercultural.” 

(Padrino, 2006:120) 

 

Cabe ao professor saber escolher os temas apresentados, de modo a que 

possa educar para a tolerância e para a liberdade, pois a leitura quando é feita 

com prazer aumenta as competências literáritas em leitura e escrita, aumenta a 

aquisição de vocabulário e ajuda a conhecer o mundo através de saberes plurais e 

conscientes (Azevedo 2006). 
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8.1 - Aprendizagem da Leitura e da escrita 

 

 

8.1.1 - A Leitura 

 

O verbo ler não suporta o imperativo, diz-nos Pennac em “Como um 

Romance”. 

“Vai ler! Diz o pai ou a mãe.” “Vai ler!” Diz o professor. 

É evidente que a leitura (e a sua aprendizagem) exige sistematização. 

Ninguém aprende a ler só porque alguém manda ler. Ler é um trabalho holístico, 

moroso, que exige a presença de processos cognitivos, responsáveis pelo 

reconhecimento e conversão de sinais gráficos na pronúncia correcta. 

Então, o que é a leitura? 

 

“Leitura é um conjunto de processos que permitem alcançar a 

pronúncia das palavras escritas […] que levam à convergência 

com a linguagem falada”.  

(Sardinha, 2006:22) 

 

Aprender a ler é saber decodificar. Porém ler, ler com compreensão, será 

uma leitura mais automatizada, após a consolidação do processo de 

decodificação.(Azevedo, 2007) 
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Ler é compreender, diz Sardinha (2007). Será melhor leitor, refere a autora, 

aquele que faz da leitura um Projecto de Vida. 

 Sardinha (2005) apresenta-nos a seguinte classificação para os modelos de 

aprendizagem de leitura: 

• Modelos ascendentes 

• Modelos descendentes 

• Modelos interactivos 

O modelo ascendente considera que o leitor procede a uma análise 

sequencial, serial e hierarquizada. Ao ler parte dos grafemas para os lexemas, 

destes para a frase e da frase para o texto. Este modelo privilegia o processo de 

decifração. 

O modelo descendente remete para uma situação oposta ao modelo anterior 

(ascendente). O leitor projecta um sentido no texto que será confirmado ou 

informado através da leitura. Ler passa pelas fases de identificação, antecipação 

e verificação. 

Os modelos interactivos sustentam os anteriores em simultâneo. O acto de 

ler implica os processos ascendentes e descendentes. 

A escolha desses modelos deverá ter em conta as dificuldades dos alunos, 

ou seja, qualquer conhecimento tem uma génese que depende sempre dos 

conhecimentos anteriores. Sardinha (2000) cita Downing (1984), dizendo que 

deveremos ter em conta três fases distintas, quando na aprendizagem da leitura 

tem lugar: 
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• A fase cognitiva 

• A fase do domínio 

• A fase da automatização 

A primeira fase exige «clareza cognitiva» no âmbito da natureza, função e 

funcionamento da língua escrita. A segunda fase remete para o treino e 

aperfeiçoamento das operações de leitura. A terceira fase depende da anterior. 

As três fases são distintas mas com carácter interdependente, isto é, todas 

são necessárias para uma aprendizagem eficaz. 

Pela importância atribuída a Goodman (1999), situado entre os modelos 

descendentes e os psicolinguísticos, apresentamos os elementos presentes no 

modelo do referido autor: 

 

Modelo de Leitura de Rumelhart (Fig.1) 
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Modelo de Leitura de Goodman (Fig.2) 
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A concepção interactiva da leitura saiu enriquecida pelas teorias 

construtivistas. O leitor através do recurso simultâneo a estratégias ascendentes e 

descendentes, vai criando, através de hipóteses, o sentido do texto.  

O modelo de Rumelhart (Fig.1), representa o processo holístico onde o acto 

de ler através das correspondências entre grafemas e fonemas, decifração de 

palavras, reconhecimento de sílabas, predições sintáctico/semânticas confere ao 

leitor o reconhecimento do texto. 

 

8.1.2 - Estratégias de leitura 

 

As estratégias de leitura merecem um especial destaque, dado que irão ser 

bastante exploradas no estudo do texto que nos propomos nesta dissertação. 

De acordo com Goodman (1999), citado por Sardinha (2005), o processo de 

ler socorre-se de estratégias que o leitor usa para obter, avaliar e usar a 

informação. Para o autor no acto de ler usam-se, desenvolvem-se e modificam-se 

as seguintes estratégias: 

 

• Selecção – o leitor selecciona em função das características do texto, 

das expectativas e do sentido. 

• Predição – o leitor faz antecipação, constrói hipóteses, adivinha… 
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• Inferência – o leitor infere através dos seus conhecimentos 

linguísticos, conceptuais e esquemas em memória. 

• Confirmação – o leitor faz o auto-controlo da leitura, desenvolvendo 

mecanismos de compreensão. 

 

Pela importância atribuída à inferência na exploração do texto, 

apresentamos também uma distinção entre estas. Para o efeito utilizámos a 

classificação de Cunningham (1987) citado por Giasson (2000). Para o autor 

estas dividem-se em: 

 

•  Lógicas – quando se ligam ao texto; 

•  Pragmáticas – quando se baseiam nos esquemas do leitor; 

•  Criativas – quando se baseiam nos conhecimentos anteriores.  

 

Veja-se ainda as relações que se estabelecem: 

 

Respostas baseadas no texto: 

Compreensão literal / Inferência lógicas.   

Respostas baseadas em esquemas: 

Compreensão inferencial  

Respostas criativas / respostas pragmáticas. 
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Os modelos de leitura suportam vários métodos. 

Os métodos de Ensino de Leitura podem dividir-se em duas categorias: 

• Método Global. 

• Método Fónico. 

 

O primeiro privilegia o significado. 

Esse método baseia-se no “guessing game”, isto é, no método de 

adivinhação de Goodman (mod. Fig.2). 

O prazer de ler suprime o exercício dos elementos fónicos. As crianças 

memorizam oralmente as frases e as palavras nelas contidas. 

No método fónico, pode partir-se das sílabas, levando a criança a aprender 

fonemas e grafemas, ou partir destes, para a construção da pronúncia das sílabas. 

Este método investe nas estratégias de discriminação visual e auditiva, 

assim como na repetição de sons (consciência fonológica), levando a criança à 

tomada de consciência do fonema e à correspondência fonema-grafema com 

todas as possíveis combinações. 

 

Outros métodos poderão ser enunciados: 

• Método Silábico (método das 28 palavras) 

• Método Misto. 

 

 



 55 

 

Porém, tais métodos parecem não contemplar o princípio da alfabetização 

como referem Novy & Liberman (2003). 

Os autores apontam a necessidade de tratar precocemente a consciência 

fonémica (consciência das relações grafema-fonema e fonema-grafema), 

permitindo a consolidação das regras ortográficas. 

Tal como se fez com a leitura, apresenta-se uma reflexão sobre a escrita e a 

sua aprendizagem. 

 

8.1.3 - A Escrita 

 

Escrita e leitura apresentam uma estreita relação, porque a leitura implica a 

presença do texto escrito. 

A escrita é um processo de transformação e de conversão dos fonemas em 

grafemas. 

É pensar duas vezes, diz Rei (1994, cit. Sardinha 2005), porque não é um 

acto imediatista.    

A escrita é um processo metacognitivo, faseado, que exige capacidades 

metacognitivas e metalinguística. (Sardinha, 2005)  

A metalinguística é uma competência fundamental no processo de escrita, 

diz-nos Barbeiro quando se interroga: 
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“Então o que é saber escrever? É saber recuperar a forma 

ortográfica e completa das palavras. Escreverá melhor aquele 

que demonstra capacidades metacognitivas” (Barbeiro, 2000) 

Esta competência metacognitiva é fundamental, “Para recordar a sequência 

correcta das letras em cada palavra, constituindo frases e organizando o texto.” 

(Sardinha, 2005) 

“Tal processo, o de escrever requer ainda saber planificar o escrito, redigi-

lo e exercer revisão daquele sempre que necessário” (Sardinha, 2005) 

Para explicar o processo de produção escrita, são vários os autores que nos 

apresentam a sua justificação e os modelos por elas defendidos. 

O modelo de Flower e Hayes (1981), continua pleno de actividade, pelo 

que passamos a apresentá-lo (Fig.3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo de Flower e Hayes (Fig.3) 
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Os autores distinguem aqui três componentes: 

• O contexto da tarefa de produção 

• A memória a longo prazo (com conhecimentos sobre o referente e de 

ordem discursiva e linguística). 

• O processo de produção composto por três fases: 

− A planificação 

− A textualização ou redacção 

− A revisão 

No que concerne à planificação, o escritor assume uma ideia geral do texto 

que pretende redigir, mas só no processo da redacção consegue transpor para o 

papel, de forma visível, as suas ideias. No subprocesso da revisão, o indivíduo 

compara o texto que acabou de redigir com o inicial e procede a eventuais 

ajustes e/ou transformações.    

Este modelo explica a produção de textos numa fase mais avançada. Para o 

início da aprendizagem apresentamos alguns modelos onde a perspectiva 

cognitivista já emergia. Começa-se a dar grande importância às representações 

lexicais, à assimilação da informação e à metacognição. O desenvolvimento das 

capacidades metacognitivas passa a ser uma prioridade nestes novos modelos de 

escrita. 

Devemos ajudar a ensinar o aluno a pensar, e encaminhá-lo a reflectir sobre 

o seu próprio pensamento, por forma a tomar consciência das suas capacidades 

de auto-controlo e de intervenção nos processos cognitivos. Desta forma, o aluno 
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passa a interveniente activo do seu processo de aprendizagem da escrita, numa 

tomada de consciência do seu esquema mental. 

Assim, houve necessidade de criar modelos lineares e não lineares de 

escrita. 

Rohman, Wlecke (1964, cit. Sardinha 2005) e King (1978, cit. Sardinha 

2005), defensores dos modelos lineares, privilegiam a composição escrita 

dividindo-a em três fases: pré-escrita, escrita ou articulação e reescrita. Estes 

modelos foram contestados pela sua linearidade e rigidez. Ao contrário dos 

modelos não lineares, defendidos por Hayes e Flower (1980), privilegiam a 

escrita como um conjunto de processos que acontecem enquanto se escreve. 

Wilkinson (1980, cit. Sardinha 2005) refere que o desenvolvimento da 

linguagem que se expressa na escrita, está fortemente ligado a incentivos sociais 

e estímulos situacionais, que influenciam o aluno durante o processo de 

aprendizagem da escrita. 

Britton (1975, cit. Sardinha 2005), defensor acérrimo dos modelos 

funcionais, associa o desenvolvimento da escrita à cognição. O autor refere que 

o aperfeiçoamento da escrita, depende do grau de maturação cognitiva e 

neurofisiológica do indivíduo, e é proporcional à assimilação das competências 

que este vai adquirindo e dominando. Britton vai mais longe dizendo que a 

aprendizagem é feita através de etapas: associative writing, performative writing, 

communicative writing, unified writing e epistemic writing. Porém estas etapas 

não obedecem a uma sequência cronológica mas dependem do amadurecimento, 
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como atrás foi mencionado. Segundo o autor, o factor social (curiosidade, 

motivação, auto-controlo, organização do pensamento relações espaciais, 

temporais, de percepção visual, auditiva, táctica…) também influencia o 

amadurecimento na leitura e na escrita. 
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CAPÍTULO III 

 

METODOLOGIA 

 

1 - COMPETÊNCIAS E CURRICULO NACIONAL  

DO ENSINO BÁSICO 

 

 

O Currículo Nacional do Ensino Básico (Anexo 3) distingue as seguintes 

competências específicas: 

� “Competências específicas no domínio do modo oral” 

(a compreensão e a expressão oral). 

� “Do modo escrito” (a leitura e a expressão escrita)   

� “ Conhecimento explícito da língua”. 

É evidente, que estamos de acordo com Tavares (2007), quando diz que 

estas distinções são artificiais, uma vez que na comunicação, a interacção entre 

compreensão oral e escrita assume um carácter permanente, tal como entre a 

compreensão e a produção. 

Esta realidade é ainda mais forte quando nos situamos em contextos 

específicos como o contexto pedagógico. Aí, todas as actividades se influenciam 

mutuamente, pois não há leitura sem escrita e vice-versa. 

Porém, por questões de organização, apresentamos de seguida, uma 

proposta pedagógica alicerçada no modelo do Currículo Nacional do Ensino 
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Básico, ou seja, tentaremos uma sequência ordenada para o desenvolvimento das 

competências que terá o seguinte formato: 

1. Compreensão no domínio do modo oral: 

• Compreensão oral 

• Expressão oral 

2. Competências do modo escrito: 

• Leitura  

• Expressão escrita 

3. Conhecimento explícito da língua 

4.  Competências Gerais 

 

2 - COMPETÊNCIAS NO DOMINIO DO MODO ORAL 

 

A meta proposta para a aquisição da competência de desenvolvimento do 

modo oral no 1º Ciclo do Ensino Básico prevê o “alargamento da compreensão e 

discursos em diferentes variedades do Português, incluindo o Português-padrão”. 

Esta competência assegura o desenvolvimento da percepção auditiva que 

implica o acesso aos sentidos que vão para além da descriminação de sons, de 

sílabas e de frases. 

Importa pois como nos aconselha Tavares (2007:71) “familiarizar os alunos 

com diferentes tipos de discurso oral em diferentes variedades, níveis e registos”. 
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A autora alerta que no 1ºciclo é fundamental exercitar a segmentação da 

cadeia fónica e a consciência fonológica, pois estes exercícios irão influenciar as 

aquisições ao nível da escrita e da leitura. 

Foi nesse âmbito que nos propusemos a escolha da narrativa que passamos 

apresentar. 

 

3 - Proposta para Exploração da Narrativa “Maria Castanha”  

(Justificação da escolha do tema) 

 

Formar profissionais competentes (como já se afirmou), com uma forte 

componente quer científica, quer pedagógica, tem sido uma prioridade à qual os 

nossos governantes não se têm alheado. Portanto, o desenvolvimento da 

competência comunicativa nos nossos alunos, é um projecto de grande 

centralidade. 

Ora, uma das formas de aprender uma língua é escutar e repetir, 

compreender e fixar, repetir e contar, recriar e compor. 

A memória enquanto promotora das aprendizagens activas, significativas e 

diversificadas, integradoras e socializadoras pode tornar-se numa perfeita aliada 

do processo de ensino-aprendizagem do português como Língua Materna e Não 

Materna. 
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Desde sempre os contos fizeram parte da nossa memória colectiva e, deste 

modo, forneceram respostas que variam consoante a cultura e a forma como se 

organiza o tecido social de um povo.  

«Conto, o que significas tu?» 

Perguntava Lévi-Strauss. 

«Conto, de onde vens e para onde vais?». 

Perguntava Lang (cit. Traça 1992). 

 

Ouvir contos, visualizar as imagens relativas aos contos, desenvolve a 

capacidade de memorização e de compreensão, a lógica do pensamento, a 

afectividade e a atitude positiva perante a língua que se pretende apreender e 

aprender. 

Com este trabalho, onde se apresenta a história “Maria Castanha” (há a 

referir que Portugal é o país das castanhas) pretende-se que os alunos tenham 

oportunidade de treinar os seguintes níveis de desempenho: 

− Desenvolver a compreensão oral. 

− Desenvolver a consciência fonológica. 

− Desenvolver a expressão oral. 

− Desenvolver a consciência fonémica. 

− Adquirir vocabulário. 

− Desenvolver a auto-estima. 

− Desenvolver o espírito democrático e de cidadania. 
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− Criar laços de afecto com a Língua Portuguesa. 

− Desenvolver competências em expressão escrita. 

− Desenvolver competências em leitura. 

 

Assim, através de actividades alicerçadas na narrativa, proporcionam-se 

«encontros» mágicos, portadores de afectividade, que poderão levar 

posteriormente, à partilha, uma vez que esta forma narrativa encontra o seu lugar 

em todas as culturas do mundo.  

A história “Maria Castanha”, que se apresenta de seguida, desenvolve-se 

tendo em conta as actividades relativas aos objectivos já enumerados. 

A narrativa “Maria Castanha”, de Maria Isabel Mendonça Soares e 

adaptada por Maria Teresa Guardado Moreira, tem sido por nós leccionada na 

sala de ensino estruturado, na Escola de S. Tiago em Castelo Branco. Pela forma 

como está apresentada e ilustrada, é uma das obras editadas pelo programa 

“Escrita com Símbolos”da Widgit. 

A ilustração e estruturação da mesma apresenta uma comunhão de escrita 

com símbolos, onde as várias linguagens se inter cruzam, o que permite várias 

abordagens. 

Como as crianças daquela sala, apresentam perturbações do Espectro do 

Autismo, muitas limitações ao nível da cognição e, consequentemente, da 

comunicação, estes materiais têm-se revelado um grande apoio e uma mais valia 

ao nível do processo ensino-aprendizagem. 
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Porém, esta história tem sido também abordada e estudada em salas do 

ensino regular. Entendemos que os símbolos que acompanham o texto escrito, 

são um suporte importante para a compreensão do texto escrito. 

Pode ser explorada desde o Jardim-de-infância e estender-se a todos os anos 

de escolaridade, do primeiro ciclo do ensino básico. 

A escolha da narrativa prende-se com o tema do multiculturalismo, da 

educação para a cidadania e da democracia presentes neste trabalho e, em nossa 

opinião, pleno de actualidade. 

Não iremos pois especificar as actividades mais ou menos adequadas a cada 

ano do ensino básico, e deixamos ao professor a liberdade de fazer essa 

adaptação, porque cada turma é diferente da outra, como cada aluno nunca é 

igual ao próximo. 

Em salas de ensino regular, fica assim ao critério do professor a escolha das 

actividades para exploração da história, dependendo, como é óbvio, das 

propostas de cada professor para cada nível de ensino.  

A nossa proposta assenta, para além dos objectivos já previamente 

enunciados, como já afirmámos, e tem em conta as competências gerais 

propostas pelos programas do 1º ano ao 4º ano de escolaridade. 
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4 - COMPETÊNCIAS DO MODO ESCRITO 

 

4.1 - Leitura 

 

A meta para o 1ºciclo no âmbito da leitura remete para “a aprendizagem 

dos mecanismos básicos de extracção do significado do material escrito”. 

Actualmente, refere Sardinha (2007), a leitura socorre-se de uma 

permanente interacção entre o leitor com o texto, a qual já tinha lugar no 

passado. A autora ainda vai mais longe quando estabelece algumas diferenças 

entre “ler ontem e “ler hoje”. Deste modo, da aprendizagem de um código – 

grafia, palavra, frase – passa-se, progressivamente, para conhecimentos de 

conteúdo, reconhecimento do desenvolvimento de esquemas mentais e 

estruturação semântica. Ler, passou do simples acto de decodificação do texto, 

para um processo complexo, que exige um leitor sempre em permanente 

actualização. 

Procedimentos: 

Fase 1 – Pré leitura ou antecipação de sentidos com apresentação de um 

cartaz (Ver Anexo 4 - Cartaz l) 

“O texto que vamos ler, tem como título Maria Castanha” 

1- De que falará a história? 

2- Onde se passará a história? 

3- Que árvore dá as castanhas? 

4- Como se chama o sítio onde há castanheiros? 
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Níveis de desempenho: 

− Faz inferências criativas 

− Selecciona vocabulário 

− Identifica espaços 

− Identifica tempo 

 

Fase 1 – Pré leitura ou Pré semantização do texto: 

“O texto que vamos ler, tem o título Maria Castanha” 

 – Que palavras irão encontrar no texto? 

 – Vamos escrever cada palavra numa etiqueta e colá-las, à medida 

que as vão dizendo.  

 

No final da leitura do texto escrevem-se as mesmas palavras no quadro e 

comparam-se com as da coluna do lado. 

 

Níveis de desempenho: 

• Refere vocábulos à volta da área 

• Visualiza esquema vocabular da palavra castanha 

• Compara-os 

• Hierarquiza os vocábulos 
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Seguidamente desenvolvem-se as actividades seguintes: 

� Apresentação da história em PowerPoint. 

� Leitura expressiva da narrativa pelo professor. 

� Divisão da narrativa em partes. 

     (Para uma compreensão mais eficaz, optámos por dividir a história 

em partes e trabalhar cada uma separadamente) 

� Com a ajuda dos alunos resumir oralmente cada parte. 

� Exploração de cada resumo. 

� Registo escrito das perguntas e das respostas. 
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4.2 - A História 

 

Parte I 
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Titulo - A brincadeira no jardim 

 

 

Resumo Oral 

 

 

Na primeira parte da história, há referências ao estado do tempo e situamo- 

-nos onde se desenrola a acção. 

 Também se refere o hábito das crianças irem brincar no jardim, mesmo que 

o tempo não esteja bom (Parte I). 

 

Questões: 

− Como estava o tempo? 

− Em que estação do ano se passa esta história? Porquê? 

− O que faziam os meninos no jardim? 

− Como se sentiam os meninos? 

− Por que razão ficavam com os pés quentinhos? 

− Que cor tomava as bochechas? Porquê? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Identifica estação do ano 

� Relaciona-as entre si 

� Identifica lugar de brincadeiras 

� Faz inferências 

� Identifica sensações 

� Identifica cores 

� Estabelece relações 

� Argumenta 

� Justifica 
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Parte II 
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Titulo – A chegada da menina 

 

 

Resumo Oral 

 

 

 

No segundo momento, chega uma menina de aspecto diferente às outras 

crianças, que costumavam frequentar o jardim. 

 Abordaram-na, e logo estabeleceram laços de amizade, fazendo um convite 

para participar nas suas brincadeiras.  

Esta aceitou de imediato o desafio (Parte II). 

 

Questões: 

 

− Quem chegou de novo àquele jardim? 

− Descreve esta menina fisicamente. 

− Como se chama a menina? 

− Por que outro nome é conhecida? Porquê? 

− Que convite fizeram as outras crianças à Maria Castanha? 

− Como reagiu esta à oferta? 

− Como se sentiam as crianças? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Identifica personagem 

� Caracteriza personagem 

� Faz inferências 

� Estabelece relações 

� Refere sentimentos experimentados pelas personagens 

� Justifica com expressões do texto  

� Argumenta 
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Parte III 
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Titulo – O acidente 

 

 

Resumo Oral 

 

 

Nesta parte, as crianças divertem-se ao jogo da apanha e correm eufóricas. 

Maria Castanha corre mais do que qualquer um deles, quando de repente vai 

contra o carrinho do vendedor de castanhas e derruba o saco das castanhas, 

espalhando-as todas pelo chão (Parte III). 

 

Questões: 

− Que tipo de brincadeira jogavam as crianças? 

− Como se sentiam elas? 

− Que outro tipo de jogos conheces? 

− Quem era a criança mais veloz, isto é, a que corria mais? 

− Onde se localiza o carrinho do vendedor de castanhas? 

− Que acidente provocou a Maria Castanha? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Identifica brincadeiras 

� Descreve jogos 

� Enumera-os 

� Localiza no espaço 

� Estabelece relações 

� Faz inferências 
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Parte IV 
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Titulo – O vendedor de castanhas 

 

 

Resumo Oral 

 

 

Na quarta parte, assistimos ao momento em que a Maria Castanha está 

sentada no meio das castanhas. O vendedor insurge-se contra ela gritando. Esta 

pede-lhe desculpa e os amigos correm em seu auxílio. 

 Maria Castanha prontifica-se a reparar os estragos provocados e os amigos 

ajudam-na na tarefa (Parte IV). 

 

Questões: 

− O que aconteceu à menina? 

− Como se sentiu ela? 

− Como reagiu o vendedor de castanhas? Porquê? 

− Que sentimento revelou o homem das castanhas? 

− O que disse Maria Castanha? 

− E os amigos? 

− De que forma ajudaram todos o vendedor? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Refere sentimentos 

� Estabelece relações 

� Faz inferências 

� Justifica 

� Argumenta 
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Parte V 
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Titulo – Os amigos 

 

 

Resumo Oral 

 

 

No quinto momento, assistimos ao começo de uma nova amizade que se 

inicia através do diálogo, que o vendedor estabelece com a Maria Castanha. 

A conversa entre eles ajuda a descrever Maria Castanha e a estabelecer 

comparações (Parte V). 

 

Questões: 

− Qual foi a primeira pergunta que o vendedor colocou à menina? 

− Onde estavam os pais da Maria Castanha? Porquê? 

− O que foi fazer a menina àquele jardim? Porquê? 

− Que relação se estabeleceu entre todos? 

− Como era o cabelo da menina? 

− A que foram comparados os cabelos dela? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Estabelece comunicação através de diálogo 

� Compara 

� Faz inferência 

� Justifica 

� Argumenta 

� Refere sentimentos 
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Parte VI 
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Titulo – A festa das castanhas 

 

 

Resumo Oral 

 

 

No sexto momento, o vendedor propôs fazerem uma festa de castanhas. As 

crianças ficaram radiantes, mas Maria Castanha desconhecia tal gosto, 

justificando que na sua terra não havia castanhas. 

 Aquele preparou as castanhas e passados uns momentos, começaram a 

estalar. A menina assustou-se, por pensar que eram tiros. 

O vendedor acalmou-a, explicando que era o barulho das castanhas a estalar 

com o calor. Quando ficaram assadas, distribuiu-as pela Maria Castanha e pelos 

amigos (Parte VI). 

 

Questões: 

− O que se costuma fazer, quando encontramos um amigo? 

− Que festa organizaram? 

− Todos apreciavam comer castanhas? 

− Por que motivo Maria Castanha não conhecia castanhas? 

− De que forma preparou as castanhas? 

− Que barulho se fez ouvir? Retira do texto a expressão. 
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− Como se sentiu a menina ao ouvir o barulho? Porquê?  

− De que país terá vindo esta criança? Justifica a tua escolha. 

− O que saiu do assador? 

− Qual a cor do fumo? 

− Que cheiro pairava no ar? 

− Como eram as castanhas, depois de assadas? 

− Quem distribui as castanhas? 

 

Níveis de desempenho: 

 

� Identifica hábitos 

� Estabelece analogias 

� Estabelece relações 

� Faz inferências 

� Identifica sentimentos 

� Identifica onomatopeia 

� Justifica 

� Argumenta 

� Opina 

� Identifica sensações 
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Parte VII 
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Titulo – A ajuda 

 

 

Resumo Oral 

 

 

Na última parte, o vendedor pergunta à Maria Castanha se o quer ajudar, e 

assim, poderá comer castanhas todos os dias. 

Ensinou-a a enrolar cartuchos, e vendem as castanhas aos fregueses, à porta 

do jardim (Parte VIII). 

 

Questões: 

− Que proposta fez o vendedor à Maria Castanha? 

− O que ensinou o vendedor a fazer à menina? 

− De que material são feitos os cartuchinhos? 

− Em que local vendem as castanhas assadas? 

− A quem vendem as castanhas assadas? 

− O que são fregueses? 
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Níveis de desempenho: 

 

� Localiza no espaço 

� Reconhece os vários materiais 

� Estabelece relações 

� Faz inferências 

� Desenvolve vocabulário 

 

5 - EXPRESSÃO ESCRITA 

 

 

No Currículo Nacional do Ensino Básico é considerada como meta do 

1ºCiclo “o domínio das técnicas instrumentais da escrita”. 

 

  Procedimentos: 

• Após a leitura de uma parte do conto à escolha, procede-se à 

distribuição, aos alunos, de uma ficha acerca do conto elaborada no 

âmbito dos procedimentos cloze (ver anexo 5). 

• Correcção da ficha. Para o efeito, o professor escreve no quadro 

todas as palavras pertencentes às lacunas: – castanhas – vendedor – 

disse – disseram – meninos – tudo - Maria Castanha. 

• Distribuição da ficha completa para posterior comparação/revisão. 
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Níveis de desempenho: 

• Faz inferências 

• Organiza ideias 

• Escreve o vocabulário correcto 

• Estrutura a relação das ideias 

• Faz aprendizagens significativas  

• Exercita a memória 

• Exercita a atenção 

• Exercita o raciocínio 

 

Outras actividades poderão ter lugar, tais como (ver anexo 5): 

• Palavras cruzadas 

• Resolver exercícios de escolha múltipla 

• Fazer acrósticos 

• Preencher crucigrama 

• Molduras de texto 

• Sopa de letras 

 

Devemos ainda referir, que a escrita no texto Maria Castanha, pode ser 

trabalhada ao nível da planificação, da redacção e da revisão. 
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6 - EXPRESSÃO ORAL 

 

 

Embora esta competência tenha muitos pontos de encontro com a primeira 

(compreensão oral) e como as actividades que se poderiam levar a cabo, tendo a 

narrativa como suporte, são inúmeras, seleccionámos duas: rôle playing e 

brainstorming. 

 

Procedimentos (rôle playing) (Ver Anexo 4 - Cartaz 1) 

Apresentação do cartaz contendo várias situações. 

Os alunos deverão referir os papéis a desempenhar por cada um. 

 

Questões: 

� Quantas personagens estão na imagem? 

� Quantos objectos? 

� Quantos animais? 

� Como se sentiam? Porquê? 

� O que estaria a dizer o vendedor de castanhas? 

� Os pássaros falam? O que estariam a dizer? 

� As flores estarão contentes? Porquê? 
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Níveis de desempenho: 

• Participa no debate 

• Participa nas simulações 

• Verbaliza convicções 

• Faz inferências 

• Identifica estratégias de compensação no discurso oral 

• Identifica fases de interacção oral 

• Desenvolve a imaginação 

• Desenvolve a fantasia 

• Desenvolve o sentido estético 

 

Procedimentos (brainstorming) 

Apresentação de um cartaz (Ver Anexo 4 - Cartaz 1) 

 

Os alunos dizem palavras relacionadas com esta imagem antes da história 

ter sido lida pelo professor, as quais são escritas no quadro e no caderno diário. 

Após a leitura da história, os alunos irão sublinhar no texto todas as 

palavras que foram ditas inicialmente. 

Questões: 

Quantas palavras ditas antes da história aparecem «dentro» da história? 
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Níveis de desempenho: 

Participa em situações de debate 

Dá opiniões 

Verbaliza convicções 

Reage à opinião dos outros 

 

OU 

Procedimentos: 

• Apresentação de um cartaz (Ver Anexo 4 - Cartaz 2). 

• Observação do cartaz visando a protecção do ambiente. 

Com a ajuda dos alunos fazer o levantamento do espaço no âmbito 

da organização, do ambiente, da poluição… 

 

Questões: 

− O que faz o vendedor de castanhas? 

− O que usa para as assar? 

− De onde vem o carvão? 

− Para onde vai o fumo? 

− O que faz o fumo na atmosfera? 

− O que se faz às cascas das castanhas? 

− O que faz o passarinho no parque? 

− É usual haver passarinhos nas cidades? 
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Níveis de desempenho: 

 

• Faz inferências 

• Identifica sensações 

• Identifica atitudes 

• Identifica indícios culturais 

• Formula hipóteses 

 

7 - CONHECIMENTO EXPLÍCITO DA LÍNGUA 

 

 

 Trabalhar a gramática é como refere o Currículo Nacional do Ensino 

Básico “o desenvolvimento da consciência linguística como objectivo 

fundamental”. 

 Em contexto pedagógico, várias são as actividades que se podem 

executar. No conto em estudo, faremos uma breve abordagem de algumas 

questões que se prendem com a gramática. Iremos leccionar a noção de adjectivo 

e respectivos graus. 
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Procedimentos: 

• Distribuição aos alunos de uma ficha contende a figura da Maria 

Castanha (Ver Anexo 4 - Cartaz 2) para atribuição de qualidades 

físicas e psicológicas 

• Caracteriza a personagem 

• Qualifica-a 

• Identifica adjectivos 

• Distingue uns dos outros 

• Atribui-lhes graus 

• Distingue nome próprio de comum 

---------------------------------------------- 

 

 

8 - COMPETÊNCIAS GERAIS DE TRANSVERSALIDADE 

DISCIPLINAR 

 

De acordo com o previsto no Currículo Nacional do Ensino Básico o aluno 

deverá ser capaz de: 

• “Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 

compreender a realidade e abordar situações e problemas do 

quotidiano. 

• Usar adequadamente linguagens de diferentes áreas de saber 

cultural, científico e tecnológico paras se expressar. 
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• Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma 

adequada e para estruturar o próprio pensamento. 

• Usar línguas estrangeiras, para comunicar adequadamente em 

situações do quotidiano e para apropriação de informação. 

• Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de 

aprendizagem, adequadas a objectivos visados. 

• Pesquisar, seleccionar e organizar informação, para a transformar em 

conhecimento mobilizável”. (Tavares 2007) 

Tendo em vista os parâmetros apresentados, passamos a divulgar outras 

actividades que, obviamente, não passam de sugestões. 

 

9 - SUGESTÕES PARA OUTRAS ACTIVIDADES 

 

 

Outras planificações de aprendizagem com base em histórias, poderão ser 

experimentadas: 

• Explorar termos e expressões ligadas ao tempo. 

• Explorar diferentes aspectos das gravuras: 

o Objectos 

o Roupas 

o Ruas 

o Casas 
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• Descrever outros lugares a partir daqueles: 

o Deduzir 

o Inferir 

• Colocar hipóteses sobre o que aconteceria se alterassem certos 

acontecimentos. 

• Imaginar diferentes fins para a história. 

• Dramatizar a história. 

• Actividades para o desenvolvimento da leitura e escrita. 

o Planificar escritos baseados na história. 

Ex.: com a palavra castanha fazer uma composição ou produzir frases: 

“É um fruto do Outono”. 

“Come-se no Outono”. 

“Assa-se na rua”… 

• Trabalhar o erro ortográfico. 

• Fornecer textos com erros que os alunos terão de detectar. 

Ex.: “A castanha é um fruto” 

“A catanha é um futo” 

• Trabalhar o funcionamento da língua: 

o O nome  

o O verbo 

o O adjectivo 
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• Utilizar as grelhas de detecção dos erros e proceder à sua 

classificação, visando o funcionamento da língua. 

• Distribuir fichas para posterior execução com sugestões de escolha 

múltipla. 

• Desenvolver actividades para o desenvolvimento da consciência 

fonológica (com incidência sobre a análise da sílaba, rima e 

fonema). 

1. Bater palmas para cada sílaba de palavra. 

2. Palavras que rimem. 

Ex.: Com assador. 

Com jardim. 

3. Dizer palavras sem o fonema inicial. 

Ex.: Bata … ata 

4. Dizer palavras começadas com o mesmo som. 

 

• Desenvolver actividades para o desenvolvimento da decodificação, 

conhecimento ortográfico e metalinguística.   

1. Desenhar letras (pintar ou cobrir com lápis de cor). 

2. Copiar palavras. 

3. Ler palavras onde o mesmo grafema apareça em posição 

diferente. 

4. Agrupar palavras com o mesmo padrão ortográfico. 
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Conclusão 

 

 

O trabalho apresentado constitui-se como uma proposta de trabalho para a 

história Maria Castanha (autora: Maria Isabel Mendonça Soares – Adaptada por 

Maria Teresa Guardado Moreira), em contexto de sala de aula. 

Porém, neste tempo multicultural, a reflexão em torno do conto e da 

narrativa, foi uma experiência muito gratificante. 

Desde sempre se contaram contos. No entanto, a forma como estes se 

desenvolvem, constitui, no início da escolaridade, um pilar fundamental na 

estrutura do pensamento do ser humano. 

A narrativa, tal como o conto, proporcionam encontros com o mundo. 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar e o Currículo 

Nacional do Ensino Básico conferem uma importância capital à educação para a 

cidadania. Também nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 

na área de conteúdo – Área de Formação Pessoal e Social – a educação para a 

cidadania é entendida como possuidora de um carácter integrador e transversal, 

já desde o pré-escolar. 

A aquisição de determinados valores como o respeito pelas diferenças, 

pretende que uma criança seja educada como um ser livre, autónomo, crítico, 

solidário, completamente inserido e participativo na sociedade actual.  

Acreditamos portanto, que narrativas como a apresentada, constituem uma 

ferramenta capaz de promover uma consciência cívica nas crianças. 
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Como refere Balça (2007), a promoção de uma educação multicultural, 

proporciona à criança a tomada de consciência pela cultura do outro, levando-a a 

desenvolver atitudes de alteridade para com os pares, conhecer o outro, a 

perspectiva do outro, a cultura do outro, as suas regras de conduta, as suas 

opções religiosas ou sexuais, que são aspectos de grande pertinência no mundo 

em que vivemos. 

O ser humano, continua a autora, “é igual, independentemente da cor da 

pele […] que diferença faz a cor, se em tudo o resto somos iguais?” (Balça 

2007:489). 

A Educação Ambiental, também tão importante, assume nesta história uma 

perspectiva bastante interessante. Os castanheiros também estão em perigo. Nas 

notícias que têm vindo a lume, alertam para a necessidade da sua manutenção e 

conservação.   

A castanha foi, a par da batata, o produto por excelência do povo português. 

Levar as crianças, progressivamente, a despertarem para uma consciência 

ecológica, económica, social e política e estética, é também e sempre o papel do 

professor. 

Voltando ainda à estrutura da narrativa, a história Maria Castanha, acaba 

por não fugir à regra das combinatórias propostas pelos vários autores. Assim, o 

quadro presente na história poderá ser formalizado da seguinte forma: 
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• Um jardim vulgar onde chega o herói.”Uma vez apareceu no 

jardim uma menina diferente […] carinha redonda, castanha …” 

• O herói enfrenta um problema “…não viu o carrinho do 

vendedor de castanhas […] foi de encontro a ele. O saco das 

castanhas caiu e espalhou-as todas no chão.” 

• O herói é rejeitado. “ – Ah, minha atrevida!” 

• O herói luta “ – Eu ajudo a apanhar tudo…” 

• O herói vence o desafio “ – Já encontraste: nós somos teus 

amigos, […] Eu também sou – disse o vendedor de castanhas.” 

• O herói é recompensado” – se me quiseres ajudar, podes comer 

castanhas todos os dias. […] É ela que enrola o papel de jornal 

para fazer cartuchinhos…” 

 

Desde Propp (1983) a Rodari (2002), os formatos, apesar de distintos, 

procuram sempre o desenvolvimento da linguagem, da lógica, da compreensão, 

da memória, dos afectos, etc. 

Que cada vez mais os contos e histórias infantis eduquem para a cidadania 

e, sobretudo, para que as nossas crianças possam resolver os seus dilemas, de 

forma a poderem ser livres e felizes. 

 
 
 
 
 
 



 103 

Bibliografia 
 
 
 
 
 

Azevedo. F. (2006). “Educar para a Literacia: para uma visão global e 

integradora da língua materna e literatura infantil.” Competências 

Nucleares em Língua Materna”, Ed. F.Azevedo: LIDEL 

 

Azevedo. F. (2007). “Construir e consolidar comunidades leitoras em 

contexto não escolares.” Formar leitores. Das teóricas às praticas, 

Ed. F.Azevedo: LIDEL 

 

Balça, A. (2007). “Competências Nucleares em Língua Materna”, Ed. 

F.Azevedo: LIDEL 

 

Cardoso, Carlos (1996). “Educação Multicultural; Percursos para uma 

prática reflexiva.” Texto Editora : Lisboa. 

 

Cummins, J and Swain (1986). “Bilingualism in Education: Aspects of 

Theory, Research and Practice.” New York: Longman. 

 



 104 

Dabène, L. (1989). Problèmes posés par l’enseignement des langues 

minorées in PY, B. et R. Jeanneret (Eds.), “Minorisation linguistique 

et interaction”. Neuchâtel: Ed.Univ Droz, 179-184. 

 

Denhière (1985). “La lecture et la psychologie cognitive: quelques points 

de repère.” Espaces de la lecture : Paris.  

 

Dolnikoff, Shuck, Nascimento e Sartório (2007). “Identidade Docente. 

Uma Construção  de Saberes e Práticas” Nardi, Lopes  e Hansen 

(Orgs) Centro Universitário S. Camilo: Brasil. 

 

Erikson, E.(1968). “Identity Youth and Crisis”. New York: Norton. 

 

Flower & Hayes (1981). “The Pregnant Pause: An Inquiry into the Nature 

of Planning in Research in Teaching of English.” University of 

California 

 

Frias, M.J. (1992). “Língua Materna e Língua Estrangeira uma Relação 

Multidimensional.” Porto: Porto Editora. 

 

Giasson, J (2000). “A Compreensão da Leitura”. Edições ASA 

 



 105 

Grosjean. F. (1982). “Life with two languages. An introduction to 

bilinguism.” Cambridge, Massachussets: Harvard University Press. 

  

Kay, M (2007). “Identidade Docente. Uma Construção  de Saberes e 

Práticas” Nardi, Lopes  e Hansen (Orgs) Centro Universitário S. 

Camilo: Brasil. 

 

MacLaren Peter (1995). “Critical Pedagogy and Predatory Culture. 

Polities in a Postmodern Era.” London and New York: Routledge. 

 

Matos, I. A. (s/d). “Integração Escolar de Minorias Étnicas e de Luso-

descendentes em Situação de Retorno”. 

 

Mesquita, A (1986) “Educação bilingue para filhos de emigrantes.” Jornal 

de Psicologia 5/2, Porto: 12 – 16 

 

Naysmith, J. (2002). A aula multicultural de língua: desafios aos conceitos 

de cultura e de língua. In António Moniz (ed.). “Professores de 

Línguas face à Mudança”. Lisboa: Edinova. 

 

Novy & Liberman (2003). “How letter – sound instruction mediate 

progress in first reading and spelling.” Journal of Education. 

Psychology  



 106 

Oriol, M. (1988). “Les variations de l’identité. Étude de l’évolution de 

lídentité culturelle des enfants d’émigrés portugais en France et au 

Portugal.” Nice: IDERIC, Université de Nice. 

 

Padrino, J. (2006), “Lectura, Literatura y Consciencia Intercultural”, 

Universidade de Passo Fundo: Editora Universitária.   

 

Patrício, M. F. (1990). “A Escola Cultural. Horizonte Decisivo da reforma 

Educativa ”. Texto Editora: Lisboa. 

 

Pedro. M. E. (1992). “O discurso na aula. Uma análise sócio-linguistica da 

prática escolar em Portugal.” Caminho. 

 

Pereira, D. (1998). Desenvolvimento linguístico das minorias de origem 

crioula e formação de professores. In DEB (ed.). “O ensino da Língua 

Portuguesa como segunda língua”. Lisboa: Ministério da Educação. 

 

Propp, Vladimir (1970), “Morphologie du Conte”, Paris : Édition du Seuil. 

 

Rodari, Gianni (2002), “Gramática da Fantasia”, Lisboa: Caminho. 

 



 107 

Rumelhart (1975). “Notes on a Schema for stories. In Bobrow e Collins. 

Representations and understanding studies in cognitive sciences.” 

N.Y.: Academia Press. 

 

Rosing (2006). “El estimulo a la (re)descubierta de leyendas y la 

(re)significación de la identidad.” Jovens, Livros e lectura. 

Universidade de Passofundo. Editora Universitários. 

 

Sardinha M. G. (2005).  “A Activação do Conhecimento Temático no 

Âmbito da Planificação da Escrita”, UBI: Covilhã. 

 

Sardinha M. G. (2005).  “As Estruturas Linguísticas,  Cognitivas e 

Culturais e a Compreensão Leitora”, Tese de Doutoramento. UBI: 

Covilhã 

 

Sardinha M. G. (2006).  “O Processo de Escrita: Actualidade e 

Explicitação de um Modelo”, Revista de Letras. Departamento de 

Letras: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

 

Sardinha M. G. (2007).  “Du portugais comme langue maternelle aux 

portugais comme langue étrangère.”, Interculturalidad y Lenguage II 

Identidad Cultural y Pluralidad linguística. Eds : Durãn e Beltrãn 



 108 

Silva (2007). “Identidade docente. Uma construção entre saberes e 

práticas.” Coord. Nardi, Lopes e Hansen. S. Camilo: Brasil. 

 

Simonsen, Michèle (1984). “Le conte Populaire”, Paris : PUF. 

 

Sim-Sim, I. (1989). “Desenvolvimento da Linguagem. ” Lisboa: U.A. 

 

Soriano, Marc (1975), “Guide de la littérature pour la jeunesse”, Paris : 

Hachette. 

 

Tavares, F. (2007). “Didáctica do Português Língua Materna e Não 

Materna no Ensino Básico”. Porto Editora. 

 

Tomatis. A. (1991) “Todos Nascemos Poliglotas”, Lisboa: Instituto Piaget. 

 

Traça, M. Emília (1992) “O Fio da Memória. Do Canto Popular ao Canto 

para Crianças”, Porto Editora.  

  

Vigner, Gérard (2001) “Enseigner le français comme langue seconde”, 

CLE International. 

 

Zabalza, Miguel Angel (1996) “Didáctico de la Educación Infantil”, 

Madrid: Ediciones Nancea 



 109 

Outra Bibliografia 

 

 

A.A.V.V. “Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea”. Academia 

das Ciências de Lisboa. Ed. Verbo, 2001  

 
Competências do Currículo Nacional da Língua Portuguesa  

 
Ministério da Educação. Despacho Normativo n.º 7/2006.  

Disponível em Diário da República – I SÉRIE – B  N.º 26 – 6 de Fevereiro 

de 2006 

 

Webgrafia 

 

http://criarmundos.do.sapo.pt/Linguistica/pesquisalinguagem001.html 

http://pt.wikipedia.org/wiki/multiculturalismo 

http://www.cndp.fr/Revue/E1/hs/3/04907011.pdf 

http://www.dgidc.min-edu.pt/inovbasic/edicoes/noe/nge51/dossies1.htm 

http://www.fesh.unl.pt/edtl/verbetes/M/multiculturalismo.htm 

http://www.ipv.ptmillenium.pt  -  9 de Janeiro de 2003 

http://www.ufsm.br/vc/01_04/AngelaMarcia.htm 

Serragiotto, Graziano “Il Fattore Culturale nell’insegnamento della língua”. 

www.irre.toscana.it/italiano_12/materiali/rete.htm 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 
(Fax) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 2 
(Legislação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 3 
(Competências do Currículo 

Nacional no 1º Ciclo) 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
1 
º 

   
1 
º 

   
1 
º 

   
1 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra
    

        �
 

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s

vi
sa
do
s

vi
sa
do
s

vi
sa
do
s. ...
    

                �
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.    

                            

�
 A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
a

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
a

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
a

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, s,
 

s,
 

s,
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

 d
e 
es
tu
do
 (
 

 d
e 
es
tu
do
 (
 

 d
e 
es
tu
do
 (
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.    

�
 T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
 d
a 
lí
ng
ua

.
m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
 d
a 
lí
ng
ua

.
m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
 d
a 
lí
ng
ua

.
m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
 d
a 
lí
ng
ua

.    

�
 D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.    

�
 C
on
su
lt
a 
l

C
on
su
lt
a 
l

C
on
su
lt
a 
l

C
on
su
lt
a 
li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
.

is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s.

is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s.

is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s.
    

�
 A
nt
ec
ip
a 
co
nt
eú
do
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
gr
av
ur
as
 e
 d
e 

A
nt
ec
ip
a 
co
nt
eú
do
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
gr
av
ur
as
 e
 d
e 

A
nt
ec
ip
a 
co
nt
eú
do
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
gr
av
ur
as
 e
 d
e 

A
nt
ec
ip
a 
co
nt
eú
do
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
gr
av
ur
as
 e
 d
e 

tí
tu
lo
s.

tí
tu
lo
s.

tí
tu
lo
s.

tí
tu
lo
s.
    

�
 L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
oz
 a
lt
a 
( 
te
xt
os
 

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
oz
 a
lt
a 
( 
te
xt
os
 

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
oz
 a
lt
a 
( 
te
xt
os
 

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
oz
 a
lt
a 
( 
te
xt
os
 

pr
óp
ri
os
, p

ro
du

zi
do
s 
pe
lo
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s 
e 
de
 

pr
óp
ri
os
, p

ro
du

zi
do
s 
pe
lo
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s 
e 
de
 

pr
óp
ri
os
, p

ro
du

zi
do
s 
pe
lo
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s 
e 
de
 

pr
óp
ri
os
, p

ro
du

zi
do
s 
pe
lo
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s 
e 
de
 

au
to
r 
)

au
to
r 
)

au
to
r 
)

au
to
r 
)    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
do
s 
te
xt
os
 li
do
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
do
s 
te
xt
os
 li
do
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
do
s 
te
xt
os
 li
do
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
do
s 
te
xt
os
 li
do
s.
    

�
 F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

de
so
rd
en
ad
a

de
so
rd
en
ad
a

de
so
rd
en
ad
a

de
so
rd
en
ad
as
. s.s.s.
    

�
 O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.    

                                                    

            



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 1
 º

 1
 º

 1
 º

 1
 º
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l    

                �
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

co cococo
m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li
da
de
 e
 

m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li
da
de
 e
 

m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li
da
de
 e
 

m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li
da
de
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.    

                                                

�
 A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
s 
em

 
s 
em

 
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.    

�
 F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
t

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
t

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
t

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 
de
 

ip
li
ci
da
de
 d
e 

ip
li
ci
da
de
 d
e 

ip
li
ci
da
de
 d
e 

di
m
en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.
    

�
 S
er
 r
ig
or
os
o 
na
 r
ec
ol
ha
 e
 o
bs
e

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

rv
aç
ão
 

rv
aç
ão
 

rv
aç
ão
 

de
 d
ad
os
 li
ng
uí
st
ic
os
 e
 o
bj
ec
ti
vo
s 
na
 

de
 d
ad
os
 li
ng
uí
st
ic
os
 e
 o
bj
ec
ti
vo
s 
na
 

de
 d
ad
os
 li
ng
uí
st
ic
os
 e
 o
bj
ec
ti
vo
s 
na
 

de
 d
ad
os
 li
ng
uí
st
ic
os
 e
 o
bj
ec
ti
vo
s 
na
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.    

�
 U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
    

�
 In

te
rp
re
ta
 u
m
a 
or
de
m
 , 
um

 p
ed
id
o.
 U

m
 r
ec
ad
o.

In
te
rp
re
ta
 u
m
a 
or
de
m
 , 
um

 p
ed
id
o.
 U

m
 r
ec
ad
o.

In
te
rp
re
ta
 u
m
a 
or
de
m
 , 
um

 p
ed
id
o.
 U

m
 r
ec
ad
o.

In
te
rp
re
ta
 u
m
a 
or
de
m
 , 
um

 p
ed
id
o.
 U

m
 r
ec
ad
o.
    

�
 R
e

R
e

R
e

R
et
ém

 in
fo
rm

aç
õe
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
um

 e
nu

nc
ia
do
 o
ra
l (
 

té
m
 in

fo
rm

aç
õe
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
um

 e
nu

nc
ia
do
 o
ra
l (
 

té
m
 in

fo
rm

aç
õe
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
um

 e
nu

nc
ia
do
 o
ra
l (
 

té
m
 in

fo
rm

aç
õe
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
um

 e
nu

nc
ia
do
 o
ra
l (
 

re
ca
do
s,
 a
vi
so
s 
)

re
ca
do
s,
 a
vi
so
s 
)

re
ca
do
s,
 a
vi
so
s 
)

re
ca
do
s,
 a
vi
so
s 
)    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 e
m
 c
on
to
s 
or
ai
s.

Id
en
ti
fi
ca
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 e
m
 c
on
to
s 
or
ai
s.

Id
en
ti
fi
ca
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 e
m
 c
on
to
s 
or
ai
s.

Id
en
ti
fi
ca
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 e
m
 c
on
to
s 
or
ai
s.
    

�
 F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s 
e 
re
sp
os
ta
s 
si
m
pl
es
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s 
e 
re
sp
os
ta
s 
si
m
pl
es
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s 
e 
re
sp
os
ta
s 
si
m
pl
es
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s 
e 
re
sp
os
ta
s 
si
m
pl
es
.    

�
 T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 f
or
m
as
 d
e 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 f
or
m
as
 d
e 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 f
or
m
as
 d
e 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 f
or
m
as
 d
e 

ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 9

ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 9

ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 9

ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 9
    

�
 In

te
rp
re
ta
 a
 m
en
sa
ge
m
 d
o 
in
te
r

In
te
rp
re
ta
 a
 m
en
sa
ge
m
 d
o 
in
te
r

In
te
rp
re
ta
 a
 m
en
sa
ge
m
 d
o 
in
te
r

In
te
rp
re
ta
 a
 m
en
sa
ge
m
 d
o 
in
te
rl
oc
ut
or
.

lo
cu
to
r.

lo
cu
to
r.

lo
cu
to
r.
    

                                

                



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

    
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
1 
º 

   
1 
º 

   
1 
º 

   
1 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l    

        �
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l, 

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l, 

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l, 

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l, 

ci
en
tí
f

ci
en
tí
f

ci
en
tí
f

ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 p
ar
a 

ic
o 
e 
te
cn
ol
óg
ic
o 
pa
ra
 

ic
o 
e 
te
cn
ol
óg
ic
o 
pa
ra
 

ic
o 
e 
te
cn
ol
óg
ic
o 
pa
ra
 

ex
pr
es
sa
r.

ex
pr
es
sa
r.

ex
pr
es
sa
r.

ex
pr
es
sa
r.
    

                �
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.
    

    

�
 A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

 e
 a
o 
ob
je
ct
iv
o 

 e
 a
o 
ob
je
ct
iv
o 

 e
 a
o 
ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.
    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.
    

        �
 C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.
    

�
 E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir
- ---s
e 
or
al
m
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

cr
ia
ti
v

cr
ia
ti
v

cr
ia
ti
v

cr
ia
ti
va
. a.a.a.
    

�
 U

sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.    

�
 P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.
    

�
 U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to
 a
de
qu
ad
as
 a
o 

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to
 a
de
qu
ad
as
 a
o 

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to
 a
de
qu
ad
as
 a
o 

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to
 a
de
qu
ad
as
 a
o 

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.    

�
 F
or
m
ul
a 
pe
di
do
s,
 d
á 
or
de
ns
 e
 in

fo
rm

aç
õe
s 

F
or
m
ul
a 
pe
di
do
s,
 d
á 
or
de
ns
 e
 in

fo
rm

aç
õe
s 

F
or
m
ul
a 
pe
di
do
s,
 d
á 
or
de
ns
 e
 in

fo
rm

aç
õe
s 

F
or
m
ul
a 
pe
di
do
s,
 d
á 
or
de
ns
 e
 in

fo
rm

aç
õe
s 

te
nd

o 
em

 c
on
ta
 a
 s
it
ua
çã
o 
e 
o 

te
nd

o 
em

 c
on
ta
 a
 s
it
ua
çã
o 
e 
o 

te
nd

o 
em

 c
on
ta
 a
 s
it
ua
çã
o 
e 
o 

te
nd

o 
em

 c
on
ta
 a
 s
it
ua
çã
o 
e 
o 
in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.    

�
 N
ar
ra
 s
it
ua
çõ
es
 v
iv
id
as
 e
 im

ag
in
ad
as
.

N
ar
ra
 s
it
ua
çõ
es
 v
iv
id
as
 e
 im

ag
in
ad
as
.

N
ar
ra
 s
it
ua
çõ
es
 v
iv
id
as
 e
 im

ag
in
ad
as
.

N
ar
ra
 s
it
ua
çõ
es
 v
iv
id
as
 e
 im

ag
in
ad
as
.    

�
 D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.
    

�
 P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
el
ab
or
aç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
el
ab
or
aç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
el
ab
or
aç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
el
ab
or
aç
ão
 d
e 

hi
st
ór
ia
s 
e 
de
 r
el
at
os
.

hi
st
ór
ia
s 
e 
de
 r
el
at
os
.

hi
st
ór
ia
s 
e 
de
 r
el
at
os
.

hi
st
ór
ia
s 
e 
de
 r
el
at
os
.    

�
 C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.
    

�
 A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 t
ra
ba
lh
os
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 t
ra
ba
lh
os
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 t
ra
ba
lh
os
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 t
ra
ba
lh
os
 

si
m
pl
es
 (
 t
ex
to
s,
 d
es
en
ho
s 
e 
pi
nt
ur
as
 )

si
m
pl
es
 (
 t
ex
to
s,
 d
es
en
ho
s 
e 
pi
nt
ur
as
 )

si
m
pl
es
 (
 t
ex
to
s,
 d
es
en
ho
s 
e 
pi
nt
ur
as
 )

si
m
pl
es
 (
 t
ex
to
s,
 d
es
en
ho
s 
e 
pi
nt
ur
as
 )    

�
 R RRR
eg
ul
a 
a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
as
 d
if
er
en
te
s 
si
tu
aç
õe
s 

eg
ul
a 
a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
as
 d
if
er
en
te
s 
si
tu
aç
õe
s 

eg
ul
a 
a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
as
 d
if
er
en
te
s 
si
tu
aç
õe
s 

eg
ul
a 
a 
pa
rt
ic
ip
aç
ão
 n
as
 d
if
er
en
te
s 
si
tu
aç
õe
s 

co
m
un

ic
at
iv
as
 (
 a
gu
ar
da
 a
 v
ez
 d
e 
fa
la
r,
 o
uv

e 
co
m
un

ic
at
iv
as
 (
 a
gu
ar
da
 a
 v
ez
 d
e 
fa
la
r,
 o
uv

e 
co
m
un

ic
at
iv
as
 (
 a
gu
ar
da
 a
 v
ez
 d
e 
fa
la
r,
 o
uv

e 
co
m
un

ic
at
iv
as
 (
 a
gu
ar
da
 a
 v
ez
 d
e 
fa
la
r,
 o
uv

e 
e 
re
sp
ei
ta
 a
 f
al
a 
do
s 
ou
tr
os
 ).

e 
re
sp
ei
ta
 a
 f
al
a 
do
s 
ou
tr
os
 ).

e 
re
sp
ei
ta
 a
 f
al
a 
do
s 
ou
tr
os
 ).

e 
re
sp
ei
ta
 a
 f
al
a 
do
s 
ou
tr
os
 ).
    

                                                    

    



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 1
º A

no
 1
º A

no
 1
º A

no
 1
º A

no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
e

N
ív
e

N
ív
e

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
is
 d
e 
D
es
em

pe
nh

o
is
 d
e 
D
es
em

pe
nh

o
is
 d
e 
D
es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta
    

�
 U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 lí
ng
ua
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 lí
ng
ua
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 lí
ng
ua
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 lí
ng
ua
 

po
rt
ug
ue
sa
 p
ar
a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
po
rt
ug
ue
sa
 p
ar
a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
po
rt
ug
ue
sa
 p
ar
a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
po
rt
ug
ue
sa
 p
ar
a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 o
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 o
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 o
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 o
 

pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.    

                        �
 A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 e
 d
e 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 e
 d
e 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 e
 d
e 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 e
 d
e 

ap
re
nd

iz
ag
em

 a
de
qu
ad
as
 a
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 a
de
qu
ad
as
 a
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 a
de
qu
ad
as
 a
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 a
de
qu
ad
as
 a
 

ob
je
ct
iv
os
 v
is
ad
os
.

ob
je
ct
iv
os
 v
is
ad
os
.

ob
je
ct
iv
os
 v
is
ad
os
.

ob
je
ct
iv
os
 v
is
ad
os
.    

                                        

�
 D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
ro
du

zi
r 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
ro
du

zi
r 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
ro
du

zi
r 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
ro
du

zi
r 
te
xt
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.
    

            �
 A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

ic
ad
o 

ic
ad
o 

ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
á

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
á

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
á

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
át
ic
a 
de
 

ti
ca
 d
e 

ti
ca
 d
e 

ti
ca
 d
e 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.
    

�
 U
ti

U
ti

U
ti

U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 in

de
 in

de
 in

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.
    

   �
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )    

�
 E
sc
re
ve
 o
 n
om

e 
pr
óp
ri
o 
e 
do
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s.

E
sc
re
ve
 o
 n
om

e 
pr
óp
ri
o 
e 
do
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s.

E
sc
re
ve
 o
 n
om

e 
pr
óp
ri
o 
e 
do
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s.

E
sc
re
ve
 o
 n
om

e 
pr
óp
ri
o 
e 
do
s 
co
m
pa
nh

ei
ro
s.
    

�
 E
sc
re
ve
 o
 s
eu
 n
om

e 
co
m
pl
et
o.

E
sc
re
ve
 o
 s
eu
 n
om

e 
co
m
pl
et
o.

E
sc
re
ve
 o
 s
eu
 n
om

e 
co
m
pl
et
o.

E
sc
re
ve
 o
 s
eu
 n
om

e 
co
m
pl
et
o.
    

�
 R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 
e 
da
ta
s 
de
 a
ni
ve
rs
ár
io
.

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 
e 
da
ta
s 
de
 a
ni
ve
rs
ár
io
.

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 
e 
da
ta
s 
de
 a
ni
ve
rs
ár
io
.

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 
e 
da
ta
s 
de
 a
ni
ve
rs
ár
io
.    

�
 E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.
    

�
 E
sc
re
ve
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

E
sc
re
ve
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

E
sc
re
ve
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

E
sc
re
ve
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.    

�
 R
ec
on
st
ró
i f
ra
se
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
pa
la
vr
as
 

R
ec
on
st
ró
i f
ra
se
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
pa
la
vr
as
 

R
ec
on
st
ró
i f
ra
se
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
pa
la
vr
as
 

R
ec
on
st
ró
i f
ra
se
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
pa
la
vr
as
 

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.    

�
 R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 e
xp
re
ss
õe
s 
ou
 

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 e
xp
re
ss
õe
s 
ou
 

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 e
xp
re
ss
õe
s 
ou
 

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 e
xp
re
ss
õe
s 
ou
 

pa
la
vr
as
 d
es
or
de
na
da
s,
 f
ac
e 
ao
 m
od
el
o.

pa
la
vr
as
 d
es
or
de
na
da
s,
 f
ac
e 
ao
 m
od
el
o.

pa
la
vr
as
 d
es
or
de
na
da
s,
 f
ac
e 
ao
 m
od
el
o.

pa
la
vr
as
 d
es
or
de
na
da
s,
 f
ac
e 
ao
 m
od
el
o.
    

�
 D
es
co
br
e 
pa
la
v

D
es
co
br
e 
pa
la
v

D
es
co
br
e 
pa
la
v

D
es
co
br
e 
pa
la
vr
as
 ig
ua
is
 e
m
 p
ro
du

çõ
es
 

ra
s 
ig
ua
is
 e
m
 p
ro
du

çõ
es
 

ra
s 
ig
ua
is
 e
m
 p
ro
du

çõ
es
 

ra
s 
ig
ua
is
 e
m
 p
ro
du

çõ
es
 

di
fe
re
nt
es
 e
 n
as
 m
es
m
as
 p
ro
du

çõ
es
.

di
fe
re
nt
es
 e
 n
as
 m
es
m
as
 p
ro
du

çõ
es
.

di
fe
re
nt
es
 e
 n
as
 m
es
m
as
 p
ro
du

çõ
es
.

di
fe
re
nt
es
 e
 n
as
 m
es
m
as
 p
ro
du

çõ
es
.    

�
 E
fe
ct
ua

 a
 d
iv
is
ão
 s
il
áb
ic
a 
da
s 
pa
la
vr
as
.

E
fe
ct
ua

 a
 d
iv
is
ão
 s
il
áb
ic
a 
da
s 
pa
la
vr
as
.

E
fe
ct
ua

 a
 d
iv
is
ão
 s
il
áb
ic
a 
da
s 
pa
la
vr
as
.

E
fe
ct
ua

 a
 d
iv
is
ão
 s
il
áb
ic
a 
da
s 
pa
la
vr
as
.    

�
 C
on
st
ró
i p

al
av
ra
s 
po
r 
co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 

C
on
st
ró
i p

al
av
ra
s 
po
r 
co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 

C
on
st
ró
i p

al
av
ra
s 
po
r 
co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 

C
on
st
ró
i p

al
av
ra
s 
po
r 
co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.    

�
 C
on
st
ró
i l
is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s 
qu
e 
co
nt
en
ha
m
 

C
on
st
ró
i l
is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s 
qu
e 
co
nt
en
ha
m
 

C
on
st
ró
i l
is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s 
qu
e 
co
nt
en
ha
m
 

C
on
st
ró
i l
is
ta
s 
de
 p
al
av
ra
s 
qu
e 
co
nt
en
ha
m
 

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.

el
em

en
to
s 
co
nh

ec
id
os
.    

�
 R
ea
li
za
 jo
go
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de

R
ea
li
za
 jo
go
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de

R
ea
li
za
 jo
go
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de

R
ea
li
za
 jo
go
s 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
de
 le
tr
as
 o
u 

 le
tr
as
 o
u 

 le
tr
as
 o
u 

 le
tr
as
 o
u 

sí
la
ba
s 
pa
ra
 f
or
m
ar
 n
ov
as

sí
la
ba
s 
pa
ra
 f
or
m
ar
 n
ov
as

sí
la
ba
s 
pa
ra
 f
or
m
ar
 n
ov
as

sí
la
ba
s 
pa
ra
 f
or
m
ar
 n
ov
as
    p
al
av
ra
s

pa
la
vr
as

pa
la
vr
as

pa
la
vr
as
. ...    

�
 E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 d
e 
te
xt
os
.

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 d
e 
te
xt
os
.

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 d
e 
te
xt
os
.

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 d
e 
te
xt
os
.    

�
 U
ti
li
za
 o
 t
ec
la
do
 d
o 
co
m
pu

ta
do
r 
pa
ra
 

U
ti
li
za
 o
 t
ec
la
do
 d
o 
co
m
pu

ta
do
r 
pa
ra
 

U
ti
li
za
 o
 t
ec
la
do
 d
o 
co
m
pu

ta
do
r 
pa
ra
 

U
ti
li
za
 o
 t
ec
la
do
 d
o 
co
m
pu

ta
do
r 
pa
ra
 

es
cr
ev
er
 p
al
av
ra
s 
e 
fr
as
es
.

es
cr
ev
er
 p
al
av
ra
s 
e 
fr
as
es
.

es
cr
ev
er
 p
al
av
ra
s 
e 
fr
as
es
.

es
cr
ev
er
 p
al
av
ra
s 
e 
fr
as
es
.    

�
 U
ti
li
za
 o
 p
on
to
 f
in
al
 e
 a
s 
le
tr
as
 m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 o
 p
on
to
 f
in
al
 e
 a
s 
le
tr
as
 m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 o
 p
on
to
 f
in
al
 e
 a
s 
le
tr
as
 m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 o
 p
on
to
 f
in
al
 e
 a
s 
le
tr
as
 m
ai
ús
cu
la
s.
    

�
 R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
si
m
pl
es

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
si
m
pl
es

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
si
m
pl
es

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
si
m
pl
es
. ...    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

Id
en
ti
fi
ca
 t
od
as
 a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
 e
 a
 

m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
.

m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
.

m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
.

m
ai
or
 p
ar
te
 d
os
 c
as
os
 e
sp
ec
ia
is
.    

�
 D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

D
es
co
br
e 
el
em

en
to
s 
co
m
un

s 
a 
vá
ri
as
 

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.

pa
la
vr
as
.    

�
 C
on
su
lt
a 
li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as

C
on
su
lt
a 
li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as

C
on
su
lt
a 
li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as

C
on
su
lt
a 
li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
    

�
 L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
ós
 a
lt
a.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
ós
 a
lt
a.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
ós
 a
lt
a.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s 
em

 v
ós
 a
lt
a.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
s

Id
en
ti
fi
ca
 a
s

Id
en
ti
fi
ca
 a
s

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
do
s 
te
xt
os
 li
do
s.

 p
er
so
na
ge
ns
 d
os
 t
ex
to
s 
li
do
s.

 p
er
so
na
ge
ns
 d
os
 t
ex
to
s 
li
do
s.

 p
er
so
na
ge
ns
 d
os
 t
ex
to
s 
li
do
s.
    

�
 F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
í

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
í

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
í

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

la
ba
s 

la
ba
s 

la
ba
s 

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.    

�
 O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.

O
rd
en
a 
fr
as
es
.    

�
 A
nt
ec
ip
a 
os
 c
on
te
úd

os
 a
 p
ar
ti
r 
de
 g
ra
vu

ra
s 
e 

A
nt
ec
ip
a 
os
 c
on
te
úd

os
 a
 p
ar
ti
r 
de
 g
ra
vu

ra
s 
e 

A
nt
ec
ip
a 
os
 c
on
te
úd

os
 a
 p
ar
ti
r 
de
 g
ra
vu

ra
s 
e 

A
nt
ec
ip
a 
os
 c
on
te
úd

os
 a
 p
ar
ti
r 
de
 g
ra
vu

ra
s 
e 

de
 t
ít
ul
os

de
 t
ít
ul
os

de
 t
ít
ul
os

de
 t
ít
ul
os
    

    



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
2 
º 

   
2 
º 

   
2 
º 

   
2 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra
    

        �
 

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

                �
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.    

�
 A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
i

do
 m
at
er
i

do
 m
at
er
i

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

al
 e
sc
ri
to
.

al
 e
sc
ri
to
.

al
 e
sc
ri
to
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

gr
af
em

át
i

gr
af
em

át
i

gr
af
em

át
i

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

ca
s 
e 
pa
ra
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 

ca
s 
e 
pa
ra
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 

ca
s 
e 
pa
ra
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.    

�
 T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.    

�
 L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

L
ê 
pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.
    

�
 R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.    

�
 Id

e
Id
e

Id
e

Id
en
ti
fi
ca
 p
er
so
na
ge
ns
 p
ri
nc
ip
ai
s 
de
 u
m
 t
ex
to
 

nt
if
ic
a 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
e 
um

 t
ex
to
 

nt
if
ic
a 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
e 
um

 t
ex
to
 

nt
if
ic
a 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
e 
um

 t
ex
to
 

ou
 h
is
tó
ri
a.

ou
 h
is
tó
ri
a.

ou
 h
is
tó
ri
a.

ou
 h
is
tó
ri
a.
    

�
 E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 

pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 c
ro
no
ló
gi
ca
 d
as
 a
cç
õe
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 c
ro
no
ló
gi
ca
 d
as
 a
cç
õe
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 c
ro
no
ló
gi
ca
 d
as
 a
cç
õe
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 s
eq
uê
nc
ia
 c
ro
no
ló
gi
ca
 d
as
 a
cç
õe
s 

de
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

de
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

de
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.

de
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
.    

�
 R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 p
al
av
ra
s 
re
co
rt
ad
as
.

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 p
al
av
ra
s 
re
co
rt
ad
as
.

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 p
al
av
ra
s 
re
co
rt
ad
as
.

R
ec
on
st
ró
i u

m
 t
ex
to
 c
om

 p
al
av
ra
s 
re
co
rt
ad
as
.    

�
 A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 t
ex
to
 e
li
m
in
an

do
 a
  

te
xt
o 
el
im
in
an

do
 a
  

te
xt
o 
el
im
in
an

do
 a
  

te
xt
o 
el
im
in
an

do
 a
  

« 
fr
as
e 
pi
ra
ta
»

« 
fr
as
e 
pi
ra
ta
»

« 
fr
as
e 
pi
ra
ta
»

« 
fr
as
e 
pi
ra
ta
»    

�
 A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 t
ex
to
 c
om

 la
cu
na
s.

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 t
ex
to
 c
om

 la
cu
na
s.

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 t
ex
to
 c
om

 la
cu
na
s.

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
de
 u
m
 t
ex
to
 c
om

 la
cu
na
s.
    

�
 F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
íl
ab
as
 

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.

de
so
rd
en
ad
as
.    

�
 P
ra
ti
ca
 le
it
ur
a 
lú
di
ca
 (
 a
di
vi
nh

as
 , 

P
ra
ti
ca
 le
it
ur
a 
lú
di
ca
 (
 a
di
vi
nh

as
 , 

P
ra
ti
ca
 le
it
ur
a 
lú
di
ca
 (
 a
di
vi
nh

as
 , 

P
ra
ti
ca
 le
it
ur
a 
lú
di
ca
 (
 a
di
vi
nh

as
 , 

le
ng
al
en
ga
s 
)

le
ng
al
en
ga
s 
)

le
ng
al
en
ga
s 
)

le
ng
al
en
ga
s 
)    

�
 L
ê 
hi
st
ór
ia
s.

L
ê 
hi
st
ór
ia
s.

L
ê 
hi
st
ór
ia
s.

L
ê 
hi
st
ór
ia
s.
    

�
 L
ê 
um

 p
eq
ue
no
 li
vr
o.

L
ê 
um

 p
eq
ue
no
 li
vr
o.

L
ê 
um

 p
eq
ue
no
 li
vr
o.

L
ê 
um

 p
eq
ue
no
 li
vr
o.
    

�
 R
el
ac
io
na
 t
ex
to
s 
li
do
s 
co
m
 a
 s
ua
 v
iv
ên
ci
a

R
el
ac
io
na
 t
ex
to
s 
li
do
s 
co
m
 a
 s
ua
 v
iv
ên
ci
a

R
el
ac
io
na
 t
ex
to
s 
li
do
s 
co
m
 a
 s
ua
 v
iv
ên
ci
a

R
el
ac
io
na
 t
ex
to
s 
li
do
s 
co
m
 a
 s
ua
 v
iv
ên
ci
a. ...
    

                                                    
        



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 2
 º

 2
 º

 2
 º

 2
 º
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l    

                �
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

M
ob
il
iz
ar
 s
ab
er
es
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

cu
lt
ur
ai
s,
 c
ie
nt
íf
ic
os
 e
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

te
cn
ol
óg
ic
os
 p
ar
a 

co
m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li

co
m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li

co
m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li

co
m
pr
ee
nd

er
 a
 r
ea
li
da
de
 e
 

da
de
 e
 

da
de
 e
 

da
de
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pa
ra
 a
bo
rd
ar
 s
it
ua
çõ
es
 e
 

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.    

                                                

�
 A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
co
m
pr
ee
ns
ão
 a
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 d
if
er
en
te
s 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, i
nc
lu
in
do
 o
 P
or
tu
gu
ês
 

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 e
xt
ra
ir
 e
 r
et
er
 

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 v

di
fe
re
nt
es
 v

di
fe
re
nt
es
 v

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.    

�
 F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

va
ri
ed
ad
es
 d
o 
P
or
tu
gu
ês
 e
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  l
in
gu
ís
ti
ca
s 
 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

e 
nã
o 
li
ng
uí
st
ic
as
  p
ar
a 
a 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 
de
 o
bj
ec
ti
vo
s 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 
de
 

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 
de
 

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 
de
 

D
es
co
br
ir
 a
 m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 
de
 

di
m

di
m

di
m

di
m
en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

en
sõ
es
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
hu

m
an
a,
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

at
ra
vé
s 
do
 a
ce
ss
o 
ao
 p
at
ri
m
ón
io
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

so
ci
ed
ad
es
 e
 q
ue
 c
on
st
it
ui
 u
m
 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

ci
en
tí
fi
ca
 e
 t
ec
no
ló
gi
ca
 d
a 

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.
    

�
 S
er
 r
ig
or
os
o 
na
 r
ec
ol
ha
 e
 o
bs
er
va
çã
o 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

de
 d
ad
os
 l

de
 d
ad
os
 l

de
 d
ad
os
 l

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 li
ng
uí
st
ic
as
 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na
 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.    

�
 U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
    

�
 R
et
ém

 o
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
um

a 
pe
qu
en
a 
hi
st
ór
ia
.

R
et
ém

 o
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
um

a 
pe
qu
en
a 
hi
st
ór
ia
.

R
et
ém

 o
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
um

a 
pe
qu
en
a 
hi
st
ór
ia
.

R
et
ém

 o
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
um

a 
pe
qu
en
a 
hi
st
ór
ia
.    

�
 R
ec
on
ta
 a
 h
is
tó
ri
a.

R
ec
on
ta
 a
 h
is
tó
ri
a.

R
ec
on
ta
 a
 h
is
tó
ri
a.

R
ec
on
ta
 a
 h
is
tó
ri
a.
    

�
 I IIId

en
ti
fi
ca
 o
s 
in
te
rv
en
ie
nt
es
 n
um

a 
hi
st
ór
ia
.

de
nt
if
ic
a 
os
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 n
um

a 
hi
st
ór
ia
.

de
nt
if
ic
a 
os
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 n
um

a 
hi
st
ór
ia
.

de
nt
if
ic
a 
os
 in

te
rv
en
ie
nt
es
 n
um

a 
hi
st
ór
ia
.    

�
 D
ra
m
at
iz
a 
um

a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

a 
hi
st
ór
ia
.    

�
 R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
or
ai
s.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
or
ai
s.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
or
ai
s.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
or
ai
s.
    

�
 R
ep
ro
du

z 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

R
ep
ro
du

z 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

R
ep
ro
du

z 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

R
ep
ro
du

z 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.    

�
 T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 
en
un

ci
ad
os
 o
ra
is
 p
ar
a 
ou
tr
as
 

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).
    

�
 R
ec
on
he
ce
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 c
om

un
ic
at
iv
os
 d
o

R
ec
on
he
ce
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 c
om

un
ic
at
iv
os
 d
o

R
ec
on
he
ce
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 c
om

un
ic
at
iv
os
 d
o

R
ec
on
he
ce
 o
s 
ob
je
ct
iv
os
 c
om

un
ic
at
iv
os
 d
o    

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.    

                                        

             



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
2 
º 

   
2 
º 

   
2 
º 

   
2 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l    

        �
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 
ad
eq
ua
da
m
en
te
 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

li
ng
ua

ge
ns
 d
as
 d
if
er
en
te
s 

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l,

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l,

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l,

ár
ea
s 
do
 s
ab
er
 c
ul
tu
ra
l,
    

ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 

ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 

ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 

ci
en
tí
fi
co
 e
 t
ec
no
ló
gi
co
 

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.    

                �
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

A
do
pt
ar
 e
st
ra
té
gi
as
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 
re
so
lu
çã
o 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

pr
ob
le
m
as
 e
 à
 t
om

ad
a 
de
 

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.
    

                        

�
 A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

A
la
rg
am

en
to
 d
a 
ex
pr
es
sã
o 
or
al
 e
m
 

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
co
nf
ia
nt
e,
 c
la
ra
 e
 a
ud

ív
el
, c
om

 
ad
eq
ua
çã

ad
eq
ua
çã

ad
eq
ua
çã

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.
    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
vo
ca
bu
lá
ri
o 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 
e 
de
 e
st
ru
tu
ra
s 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 
de
 c
om

pl
ex
id
ad
e 

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.
    

        �
 C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

C
om

un
ic
ar
 , 
di
sc
ut
ir
 e
 d
ef
en
de
r 

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.
    

�
 E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir
- ---s
e 
or
al
m
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

om
a 
e 

om
a 
e 

om
a 
e 

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.    

�
 U

sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.    

�
 P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 
si
tu
aç
õe
s 
de
 in

te
rv
en
çã
o 

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.
    

�
 In

te
ra
ge
 v
er
ba
lm
en
te
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e 
no
 

In
te
ra
ge
 v
er
ba
lm
en
te
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e 
no
 

In
te
ra
ge
 v
er
ba
lm
en
te
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e 
no
 

In
te
ra
ge
 v
er
ba
lm
en
te
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e 
no
 

co
nt
ex
to
 d
e 
sa
la
 d
e 
au
la
.

co
nt
ex
to
 d
e 
sa
la
 d
e 
au
la
.

co
nt
ex
to
 d
e 
sa
la
 d
e 
au
la
.

co
nt
ex
to
 d
e 
sa
la
 d
e 
au
la
.    

�
 P
ar
ti
ci
pa
, d

e 
fo
rm

a 
co
ns
tr
ut
iv
a,
 e
m
 d
eb
at
es
 

P
ar
ti
ci
pa
, d

e 
fo
rm

a 
co
ns
tr
ut
iv
a,
 e
m
 d
eb
at
es
 

P
ar
ti
ci
pa
, d

e 
fo
rm

a 
co
ns
tr
ut
iv
a,
 e
m
 d
eb
at
es
 

P
ar
ti
ci
pa
, d

e 
fo
rm

a 
co
ns
tr
ut
iv
a,
 e
m
 d
eb
at
es
 

de
 in

de
 in

de
 in

de
 in

te
re
ss
e 
co
m
um

.
te
re
ss
e 
co
m
um

.
te
re
ss
e 
co
m
um

.
te
re
ss
e 
co
m
um

.    

�
 R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
vi
do
s 
ou
 

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
vi
do
s 
ou
 

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
vi
do
s 
ou
 

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
vi
vi
do
s 
ou
 

im
ag
in
ad
os
.

im
ag
in
ad
os
.

im
ag
in
ad
os
.

im
ag
in
ad
os
.    

�
 R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.    

�
 In

ve
nt
a 
hi
st
ór
ia
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
il
us
tr
aç
õe
s.

In
ve
nt
a 
hi
st
ór
ia
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
il
us
tr
aç
õe
s.

In
ve
nt
a 
hi
st
ór
ia
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
il
us
tr
aç
õe
s.

In
ve
nt
a 
hi
st
ór
ia
s 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
il
us
tr
aç
õe
s.
    

�
 F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s,
 r
es
po
st
as
 e
 r
ec
ad
os
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s,
 r
es
po
st
as
 e
 r
ec
ad
os
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s,
 r
es
po
st
as
 e
 r
ec
ad
os
.

F
or
m
ul
a 
pe
rg
un

ta
s,
 r
es
po
st
as
 e
 r
ec
ad
os
.    

�
 P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
e 

P
ar
ti
ci
pa
, e
m
 g
ru
po
, n

a 
co
ns
tr
uç
ão
 d
e 

hi
st
ór
ia
s.

hi
st
ór
ia
s.

hi
st
ór
ia
s.

hi
st
ór
ia
s.
    

�
 A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 

A
pr
es
en
ta
 e
 e
m
it
e 
op
in
iõ
es
 s
ob
re
 

de
te
rm

in
ad
os

de
te
rm

in
ad
os

de
te
rm

in
ad
os

de
te
rm

in
ad
os
 a
co
nt
ec
im
en
to
s.

 a
co
nt
ec
im
en
to
s.

 a
co
nt
ec
im
en
to
s.

 a
co
nt
ec
im
en
to
s.
    

�
 U
ti
li
za
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fi
ca
do
.

U
ti
li
za
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fi
ca
do
.

U
ti
li
za
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fi
ca
do
.

U
ti
li
za
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
iv
er
si
fi
ca
do
.    

                                                    

             



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 2
 ºA

no
 2
 ºA

no
 2
 ºA

no
 2
 ºA

no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta
    

�
 U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

lí
ng
ua

 p
or

lí
ng
ua

 p
or

lí
ng
ua

 p
or

lí
ng
ua

 p
or
tu
gu
es
a 
pa
ra
 

tu
gu
es
a 
pa
ra
 

tu
gu
es
a 
pa
ra
 

tu
gu
es
a 
pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.    

                        �
 A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

                        

�
 D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
r

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
r

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
r

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 p
ro
du

zi
r 
te
xt
os
 

od
uz

ir
 t
ex
to
s 

od
uz

ir
 t
ex
to
s 

od
uz

ir
 t
ex
to
s 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 c
om

  d
if
er
en
te
s 
ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.
    

            �
 A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

au
to
m
át
ic
a 
c

au
to
m
át
ic
a 
c

au
to
m
át
ic
a 
c

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

ad
ei
as
 g
ra
fe
m
át
ic
as
, 

ad
ei
as
 g
ra
fe
m
át
ic
as
, 

ad
ei
as
 g
ra
fe
m
át
ic
as
, 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
át
ic
a 
de
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
át
ic
a 
de
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
át
ic
a 
de
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
au
to
m
át
ic
a 
de
 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
a 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
i

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
i

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
i

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l al
 

al
 

al
 

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.
    

�
 U
ti

U
ti

U
ti

U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

ex
ija
m
 

ex
ija
m
 

ex
ija
m
 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

al
gu
m
 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

al
gu
m
 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

al
gu
m
 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.
    

   �
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )    

�
 R
eg
is
ta
 d
ec
is
õe
s 
to
m
ad
as
 n
a 
au
la
.

R
eg
is
ta
 d
ec
is
õe
s 
to
m
ad
as
 n
a 
au
la
.

R
eg
is
ta
 d
ec
is
õe
s 
to
m
ad
as
 n
a 
au
la
.

R
eg
is
ta
 d
ec
is
õe
s 
to
m
ad
as
 n
a 
au
la
.    

�
 R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 

R
eg
is
ta
 a
 p
re
se
nç
a 
, t
ar
ef
as
 

, t
ar
ef
as
 

, t
ar
ef
as
 

, t
ar
ef
as
 e
 d
at
as
 d
e 

e 
da
ta
s 
de
 

e 
da
ta
s 
de
 

e 
da
ta
s 
de
 

an
iv
er
sá
ri
o.

an
iv
er
sá
ri
o.

an
iv
er
sá
ri
o.

an
iv
er
sá
ri
o.
    

�
 E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.

E
sc
re
ve
 a
vi
so
s,
 r
ec
ad
os
 e
 c
on
vi
te
s.
    

�
 R
eg
is
ta
 e
xp
er
iê
nc
ia
s

R
eg
is
ta
 e
xp
er
iê
nc
ia
s

R
eg
is
ta
 e
xp
er
iê
nc
ia
s

R
eg
is
ta
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
vi
vi
da
s 
ou
 im

ag
in
ad
as
.

 v
iv
id
as
 o
u 
im
ag
in
ad
as
.

 v
iv
id
as
 o
u 
im
ag
in
ad
as
.

 v
iv
id
as
 o
u 
im
ag
in
ad
as
.    

�
 P
ro
du

z 
te
xt
os
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

P
ro
du

z 
te
xt
os
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

P
ro
du

z 
te
xt
os
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

P
ro
du

z 
te
xt
os
 p
or
 in

ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.    

�
 E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p
al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p
al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p
al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p
al
av
ra
s 

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.
    

�
 F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

sí
la
ba
s 
de
so
rd
en
ad
as
.

sí
la
ba
s 
de
so
rd
en
ad
as
.

sí
la
ba
s 
de
so
rd
en
ad
as
.

sí
la
ba
s 
de
so
rd
en
ad
as
.    

�
 F
az
 jo
go
s 
de
 s
ub

st
it
ui
çã
o,
 d
e 
co
m
ut
aç
ão
 e
 d
e 

F
az
 jo
go
s 
de
 s
ub

st
it
ui
çã
o,
 d
e 
co
m
ut
aç
ão
 e
 d
e 

F
az
 jo
go
s 
de
 s
ub

st
it
ui
çã
o,
 d
e 
co
m
ut
aç
ão
 e
 d
e 

F
az
 jo
go
s 
de
 s
ub

st
it
ui
çã
o,
 d
e 
co
m
ut
aç
ão
 e
 d
e 

co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 l

co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 l

co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 l

co
m
bi
na
tó
ri
a 
de
 l
et
ra
s 
e 
de
 s
íl
ab
as
.

et
ra
s 
e 
de
 s
íl
ab
as
.

et
ra
s 
e 
de
 s
íl
ab
as
.

et
ra
s 
e 
de
 s
íl
ab
as
.    

�
 R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
co
m
 f
ra
se
s 
em

 d
es
or
de
m
.    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
en
ri
qu
ec
im
en
to
 d
e 
te
xt
os
, e
m
 

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
en
ri
qu
ec
im
en
to
 d
e 
te
xt
os
, e
m
 

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
en
ri
qu
ec
im
en
to
 d
e 
te
xt
os
, e
m
 

P
ar
ti
ci
pa
 n
o 
en
ri
qu
ec
im
en
to
 d
e 
te
xt
os
, e
m
 

gr
up

o.
gr
up

o.
gr
up

o.
gr
up

o.
    

�
 U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.    

�
 U
ti
li
za
 a
de
qu
ad
am

en
te
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 a
de
qu
ad
am

en
te
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 a
de
qu
ad
am

en
te
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s.

U
ti
li
za
 a
de
qu
ad
am

en
te
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s.
    

�
 E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r.

E
sc
re
ve
 u
m
 p
eq
ue
no
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r.
    

                                

             



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
2 
º

   
2 
º

   
2 
º

   
2 
ºA

no
A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to
    

                �
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 a
 

lí
ng
ua

 p
or
tu
gu
es
a 
pa
ra
 

lí
ng
ua

 p
or
tu
gu
es
a 
pa
ra
 

lí
ng
ua

 p
or
tu
gu
es
a 
pa
ra
 

lí
ng
ua

 p
or
tu
gu
es
a 
pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 d
e 
fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to

o 
pe
ns
am

en
to

o 
pe
ns
am

en
to

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

 p
ró
pr
io

 p
ró
pr
io

 p
ró
pr
io
    

                    

�
 D
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
a 
co
ns
ci
ên
ci
a 

li
ng
uí
st
ic
a 
co
m
 o
bj
ec
ti
vo
s 

li
ng
uí
st
ic
a 
co
m
 o
bj
ec
ti
vo
s 

li
ng
uí
st
ic
a 
co
m
 o
bj
ec
ti
vo
s 

li
ng
uí
st
ic
a 
co
m
 o
bj
ec
ti
vo
s 

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

da
 lí
ng
ua
 c
om

o 
in
st
ru
m
en
to
 n
a 

da
 lí
ng
ua
 c
om

o 
in
st
ru
m
en
to
 n
a 

da
 lí
ng
ua
 c
om

o 
in
st
ru
m
en
to
 n
a 

da
 lí
ng
ua
 c
om

o 
in
st
ru
m
en
to
 n
a 

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
pa
ra
di
gm

as
 

fl
ex
io
na
is
 e
 d
e 
re
gr
as
 g
ra
m
at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 e
 d
e 
re
gr
as
 g
ra
m
at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 e
 d
e 
re
gr
as
 g
ra
m
at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 e
 d
e 
re
gr
as
 g
ra
m
at
ic
ai
s 

bá
si
c

bá
si
c

bá
si
c

bá
si
ca
s asasas
    

�
 U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

U
ti
li
za
r 
a 
lí
ng
ua
 p
or
tu
gu
es
a 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua

da
 à
s 
si
tu
aç
õe
s 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, n

um
a 
pe
rs
pe
ct
iv
a 
de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 in

te
rl
oc
ut
or
 e
 lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

em
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
co
m
un

ic
aç
ão
 q
ue
 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 p
al
av
ra
s 
co
m
 le
tr
as
 «
 p
ir
at
a 
».

Id
en
ti
fi
ca
 p
al
av
ra
s 
co
m
 le
tr
as
 «
 p
ir
at
a 
».

Id
en
ti
fi
ca
 p
al
av
ra
s 
co
m
 le
tr
as
 «
 p
ir
at
a 
».

Id
en
ti
fi
ca
 p
al
av
ra
s 
co
m
 le
tr
as
 «
 p
ir
at
a 
».
    

�
 D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
.

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
.

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
.

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
.    

�
 F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

F
or
m
a 
pa
la
vr
as
 c
om

 s
en
ti
do
 a
 p
ar
ti
r 
de
 

sí
la
ba
s 
/ 
le
tr
as
 d
es
or
ga
ni
za
da
s.

sí
la
ba
s 
/ 
le
tr
as
 d
es
or
ga
ni
za
da
s.

sí
la
ba
s 
/ 
le
tr
as
 d
es
or
ga
ni
za
da
s.

sí
la
ba
s 
/ 
le
tr
as
 d
es
or
ga
ni
za
da
s.
    

�
 E
xp
lo
ra
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
« 
no
ns
en
se
 »
 e
m
 le
tr
as
 e
 

E
xp
lo
ra
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
« 
no
ns
en
se
 »
 e
m
 le
tr
as
 e
 

E
xp
lo
ra
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
« 
no
ns
en
se
 »
 e
m
 le
tr
as
 e
 

E
xp
lo
ra
 s
it
ua
çõ
es
 d
e 
« 
no
ns
en
se
 »
 e
m
 le
tr
as
 e
 

em
 s
íl
ab
as
.

em
 s
íl
ab
as
.

em
 s
íl
ab
as
.

em
 s
íl
ab
as
.    

�
 A
pe
rf
ei
ço
a 
te
xt
os
, e
m
 g
ru
po
.

A
pe
rf
ei
ço
a 
te
xt
os
, e
m
 g
ru
po
.

A
pe
rf
ei
ço
a 
te
xt
os
, e
m
 g
ru
po
.

A
pe
rf
ei
ço
a 
te
xt
os
, e
m
 g
ru
po
.    

�
 R
ec
on
st

R
ec
on
st

R
ec
on
st

R
ec
on
st
ró
i t
ex
to
s 
si
m
pl
es
 c
om

 f
ra
se
s 
em

 
ró
i t
ex
to
s 
si
m
pl
es
 c
om

 f
ra
se
s 
em

 
ró
i t
ex
to
s 
si
m
pl
es
 c
om

 f
ra
se
s 
em

 
ró
i t
ex
to
s 
si
m
pl
es
 c
om

 f
ra
se
s 
em

 
de
so
rd
em

.
de
so
rd
em

.
de
so
rd
em

.
de
so
rd
em

.    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
pe
rs
on
ag
en
s 
pr
in
ci
pa
is
 d
o 
te
xt
o.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 o
 t
em

po
 e
 o
 e
sp
aç
o 
em

 q
ue
 d
ec
or
re
 

Id
en
ti
fi
ca
 o
 t
em

po
 e
 o
 e
sp
aç
o 
em

 q
ue
 d
ec
or
re
 

Id
en
ti
fi
ca
 o
 t
em

po
 e
 o
 e
sp
aç
o 
em

 q
ue
 d
ec
or
re
 

Id
en
ti
fi
ca
 o
 t
em

po
 e
 o
 e
sp
aç
o 
em

 q
ue
 d
ec
or
re
 

a 
ac
çã
o.

a 
ac
çã
o.

a 
ac
çã
o.

a 
ac
çã
o.
    

�
 N
om

ei
a 
,p
or
 o
rd
em

, a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
.

N
om

ei
a 
,p
or
 o
rd
em

, a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
.

N
om

ei
a 
,p
or
 o
rd
em

, a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
.

N
om

ei
a 
,p
or
 o
rd
em

, a
s 
le
tr
as
 d
o 
al
fa
be
to
.    

�
 O
rg
an

iz
a 
pa
la
vr
as
 p
or
 o
rd
em

 a
lf
ab
ét
ic
a 
, 

O
rg
an

iz
a 
pa
la
vr
as
 p
or
 o
rd
em

 a
lf
ab
ét
ic
a 
, 

O
rg
an

iz
a 
pa
la
vr
as
 p
or
 o
rd
em

 a
lf
ab
ét
ic
a 
, 

O
rg
an

iz
a 
pa
la
vr
as
 p
or
 o
rd
em

 a
lf
ab
ét
ic
a 
, 

te
nd

o 
em

 c
on
ta
  a
 p
ri
m
ei
ra
 le

te
nd

o 
em

 c
on
ta
  a
 p
ri
m
ei
ra
 le

te
nd

o 
em

 c
on
ta
  a
 p
ri
m
ei
ra
 le

te
nd

o 
em

 c
on
ta
  a
 p
ri
m
ei
ra
 le
tr
a.

tr
a.

tr
a.

tr
a.
    

�
 C
on
st
ró
i d

ic
io
ná
ri
o 
il
us
tr
ad
o.

C
on
st
ró
i d

ic
io
ná
ri
o 
il
us
tr
ad
o.

C
on
st
ró
i d

ic
io
ná
ri
o 
il
us
tr
ad
o.

C
on
st
ró
i d

ic
io
ná
ri
o 
il
us
tr
ad
o.
    

�
 U
ti
li
za
 d
ic
io
ná
ri
os
 il
us
tr
ad
os
 e
 e
nc
ic
lo
pé
di
as
 

U
ti
li
za
 d
ic
io
ná
ri
os
 il
us
tr
ad
os
 e
 e
nc
ic
lo
pé
di
as
 

U
ti
li
za
 d
ic
io
ná
ri
os
 il
us
tr
ad
os
 e
 e
nc
ic
lo
pé
di
as
 

U
ti
li
za
 d
ic
io
ná
ri
os
 il
us
tr
ad
os
 e
 e
nc
ic
lo
pé
di
as
 

in
fa
nt
is
.

in
fa
nt
is
.

in
fa
nt
is
.

in
fa
nt
is
.    

�
 E
la
bo
ra
 li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
 s
eg
un

do
 c
ri
té
ri
os
 

E
la
bo
ra
 li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
 s
eg
un

do
 c
ri
té
ri
os
 

E
la
bo
ra
 li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
 s
eg
un

do
 c
ri
té
ri
os
 

E
la
bo
ra
 li
st
as
 d
e 
pa
la
vr
as
 s
eg
un

do
 c
ri
té
ri
os
 

di
ve
rs
os
.

di
ve
rs
os
.

di
ve
rs
os
.

di
ve
rs
os
.    

�
 C
on
he
ce
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua
çã
o.

C
on
he
ce
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua
çã
o.

C
on
he
ce
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua
çã
o.

C
on
he
ce
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua
çã
o.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
s 
vo
ga
is
, a
s 
co
ns
oa
nt
es
, e
 o
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
vo
ga
is
, a
s 
co
ns
oa
nt
es
, e
 o
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
vo
ga
is
, a
s 
co
ns
oa
nt
es
, e
 o
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
vo
ga
is
, a
s 
co
ns
oa
nt
es
, e
 o
s 

di
to
ng
os
.

di
to
ng
os
.

di
to
ng
os
.

di
to
ng
os
.    

�
 U
ti
li
za
 c
or
re
ct
am

en
te
 a
s

U
ti
li
za
 c
or
re
ct
am

en
te
 a
s

U
ti
li
za
 c
or
re
ct
am

en
te
 a
s

U
ti
li
za
 c
or
re
ct
am

en
te
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s 
( 
in
íc
io
 

 m
ai
ús
cu
la
s 
( 
in
íc
io
 

 m
ai
ús
cu
la
s 
( 
in
íc
io
 

 m
ai
ús
cu
la
s 
( 
in
íc
io
 

da
s 
fr
as
es
, n

om
es
 p
ró
pr
io
s 
)

da
s 
fr
as
es
, n

om
es
 p
ró
pr
io
s 
)

da
s 
fr
as
es
, n

om
es
 p
ró
pr
io
s 
)

da
s 
fr
as
es
, n

om
es
 p
ró
pr
io
s 
)    

�
 R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 o
 m
es
m
o 
se
nt
id
o.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 o
 m
es
m
o 
se
nt
id
o.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 o
 m
es
m
o 
se
nt
id
o.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 o
 m
es
m
o 
se
nt
id
o.
    

�
 R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 s
en
ti
do
 c
on
tr
ár
io
.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 s
en
ti
do
 c
on
tr
ár
io
.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 s
en
ti
do
 c
on
tr
ár
io
.

R
el
ac
io
na
 p
al
av
ra
s 
co
m
 s
en
ti
do
 c
on
tr
ár
io
.    

                        
            



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
3 
º 

   
3 
º 

   
3 
º 

   
3 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
a

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
a

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
a

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s isisis
    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra
    

        �
 

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od

A
do
pt
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

e 
de
 a
pr
en
di
za
ge
m
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 
a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

                �
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

P
es
qu
is
ar
, s
el
ec
ci
on
ar
 e
 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

a 
tr
an

sf
or
m
ar
 e
m
 

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.    

        

�
 A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 d
os
 m
ec
an

is
m
os
 

is
m
os
 

is
m
os
 

is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 d
ec
if
ra
r 
de
 f
or
m
a 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 
ca
de
ia
s 
gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

pa
ra
 lo
ca
li
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 e
m
 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
 e
 p
ar
a 
ap
re
en
de
r 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
é

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
é

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
é

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

gi
as
 b
ás
ic
as
 

gi
as
 b
ás
ic
as
 

gi
as
 b
ás
ic
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

pa
ra
 a
 d
ec
if
ra
çã
o 
de
 c
ad
ei
as
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

gr
af
em

át
ic
as
 e
 p
ar
a 
ex
tr
ac
çã
o 
de
 

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
( 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

ta
is
 c
om

o 
su
bl
in
ha
r,
 t
ir
ar
 n
ot
as
 e
 

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.    

�
 T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

T
ra
ns
fo
rm

ar
 in

fo
rm

aç
ão
 o
ra
l e
 

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.    

�
 F
az
 le
it
ur
a 
ex

F
az
 le
it
ur
a 
ex

F
az
 le
it
ur
a 
ex

F
az
 le
it
ur
a 
ex
pr
es
si
va
.

pr
es
si
va
.

pr
es
si
va
.

pr
es
si
va
.    

�
 R
es
pe
it
a 
os
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

R
es
pe
it
a 
os
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

R
es
pe
it
a 
os
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

R
es
pe
it
a 
os
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.    

�
 F
az
 le
it
ur
a 
di
al
og
ad
a.

F
az
 le
it
ur
a 
di
al
og
ad
a.

F
az
 le
it
ur
a 
di
al
og
ad
a.

F
az
 le
it
ur
a 
di
al
og
ad
a.
    

�
 In

te
rp
re
ta
 o
s 
en
un

ci
ad
os
 e
sc
ri
to
s.

In
te
rp
re
ta
 o
s 
en
un

ci
ad
os
 e
sc
ri
to
s.

In
te
rp
re
ta
 o
s 
en
un

ci
ad
os
 e
sc
ri
to
s.

In
te
rp
re
ta
 o
s 
en
un

ci
ad
os
 e
sc
ri
to
s.
    

�
 E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.

E
st
ab
el
ec
e 
a 
se
qu
ên
ci
a 
do
s 
ac
on
te
ci
m
en
to
s.
    

�
 D
á 
um

 t
ít
ul
o 
ao
 t
ex
to
.

D
á 
um

 t
ít
ul
o 
ao
 t
ex
to
.

D
á 
um

 t
ít
ul
o 
ao
 t
ex
to
.

D
á 
um

 t
ít
ul
o 
ao
 t
ex
to
.    

�
 R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
es
cr
it
os
.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
es
cr
it
os
.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
es
cr
it
os
.

R
es
po
nd

e 
a 
qu
es
ti
on
ár
io
s 
es
cr
it
os
.    

�
 L
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em

po
 e
 n
o 
es
pa
ço
.

L
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em

po
 e
 n
o 
es
pa
ço
.

L
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em

po
 e
 n
o 
es
pa
ço
.

L
oc
al
iz
a 
a 
ac
çã
o 
no
 t
em

po
 e
 n
o 
es
pa
ço
.    

�
 A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt

A
pr
ee
nd

e 
o 
se
nt
id
o 
do
 t
ex
to
 n
o 
qu
al
 f
or
am

 
id
o 
do
 t
ex
to
 n
o 
qu
al
 f
or
am

 
id
o 
do
 t
ex
to
 n
o 
qu
al
 f
or
am

 
id
o 
do
 t
ex
to
 n
o 
qu
al
 f
or
am

 
ap
ag
ad
as
 o
u 
se
m
i

ap
ag
ad
as
 o
u 
se
m
i

ap
ag
ad
as
 o
u 
se
m
i

ap
ag
ad
as
 o
u 
se
m
i- ---
 a
pa
ga
da
s 
pa
la
vr
as
 o
u 

 a
pa
ga
da
s 
pa
la
vr
as
 o
u 

 a
pa
ga
da
s 
pa
la
vr
as
 o
u 

 a
pa
ga
da
s 
pa
la
vr
as
 o
u 

le
tr
as
.

le
tr
as
.

le
tr
as
.

le
tr
as
.    

�
 L
ê 
um

 li
vr
o 
po
r 
in
ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

L
ê 
um

 li
vr
o 
po
r 
in
ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

L
ê 
um

 li
vr
o 
po
r 
in
ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.

L
ê 
um

 li
vr
o 
po
r 
in
ic
ia
ti
va
 p
ró
pr
ia
.    

�
 R
ec
on
ta
 u
m
a 
hi
st
ór
ia
 o
u 
te
xt
o.

R
ec
on
ta
 u
m
a 
hi
st
ór
ia
 o
u 
te
xt
o.

R
ec
on
ta
 u
m
a 
hi
st
ór
ia
 o
u 
te
xt
o.

R
ec
on
ta
 u
m
a 
hi
st
ór
ia
 o
u 
te
xt
o.
    

�
 L
ev
an
ta
 h
ip
ót
es
es
 a
ce
rc
a 
do
 c
on
te
úd

o 
de
 u
m
 

L
ev
an
ta
 h
ip
ót
es
es
 a
ce
rc
a 
do
 c
on
te
úd

o 
de
 u
m
 

L
ev
an
ta
 h
ip
ót
es
es
 a
ce
rc
a 
do
 c
on
te
úd

o 
de
 u
m
 

L
ev
an
ta
 h
ip
ót
es
es
 a
ce
rc
a 
do
 c
on
te
úd

o 
de
 u
m
 

te
xt
o 
ou
 h
is
tó
ri
a 
a 
pa
rt
ir
 d
a 
ca
pa
 o
u 
do
 

te
xt
o 
ou
 h
is
tó
ri
a 
a 
pa
rt
ir
 d
a 
ca
pa
 o
u 
do
 

te
xt
o 
ou
 h
is
tó
ri
a 
a 
pa
rt
ir
 d
a 
ca
pa
 o
u 
do
 

te
xt
o 
ou
 h
is
tó
ri
a 
a 
pa
rt
ir
 d
a 
ca
pa
 o
u 
do
 

tí
tu
lo
,

tí
tu
lo
,

tí
tu
lo
,

tí
tu
lo
,    

�
 C
om

pa
ra
 h
ip
ót
es
es
 c
om

 o
C
om

pa
ra
 h
ip
ót
es
es
 c
om

 o
C
om

pa
ra
 h
ip
ót
es
es
 c
om

 o
C
om

pa
ra
 h
ip
ót
es
es
 c
om

 o
 c
on
te
úd

o 
or
ig
in
al

 c
on
te
úd

o 
or
ig
in
al

 c
on
te
úd

o 
or
ig
in
al

 c
on
te
úd

o 
or
ig
in
al
    

�
 A
ss
in
al
a 
di
fe
re
nç
as
 e
 s
em

el
ha
nç
as
 e
nt
re
 a
s 

A
ss
in
al
a 
di
fe
re
nç
as
 e
 s
em

el
ha
nç
as
 e
nt
re
 a
s 

A
ss
in
al
a 
di
fe
re
nç
as
 e
 s
em

el
ha
nç
as
 e
nt
re
 a
s 

A
ss
in
al
a 
di
fe
re
nç
as
 e
 s
em

el
ha
nç
as
 e
nt
re
 a
s 

hi
pó
te
se
s 
e 
o 
co
nt
eú
do
 o
ri
gi
na
l.

hi
pó
te
se
s 
e 
o 
co
nt
eú
do
 o
ri
gi
na
l.

hi
pó
te
se
s 
e 
o 
co
nt
eú
do
 o
ri
gi
na
l.

hi
pó
te
se
s 
e 
o 
co
nt
eú
do
 o
ri
gi
na
l.
    

                                                    
        



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
  3

 º
  3

 º
  3

 º
  3

 º
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
om

pr
ee

C
om

pr
ee

C
om

pr
ee

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

ns
ão
 O
ra
l

ns
ão
 O
ra
l

ns
ão
 O
ra
l    

                �
 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.    

                        

                    
    

�
 A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
o 
P
o

do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
o 
P
o

do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
o 
P
o

do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
o 
P
or
tu
gu
ês
 

rt
ug
uê
s 

rt
ug
uê
s 

rt
ug
uê
s 

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.    

�
 F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

e 
nã
o 

li
e 

nã
o 

li
e 

nã
o 

li
e 

nã
o 

li
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

lt
ur
al
, 

lt
ur
al
, 

lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.
    

�
 S
er
 r
ig
or
os
o 
na

 r
ec
ol
ha
 e
 o
bs
er
va
çã
o 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.    

�
 U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
e

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
e

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
e

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

rb
al
 

rb
al
 

rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
    

�
 D
ra
m
at
iz
a 
um

 t
ex
to
, u

m
a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

 t
ex
to
, u

m
a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

 t
ex
to
, u

m
a 
hi
st
ór
ia
.

D
ra
m
at
iz
a 
um

 t
ex
to
, u

m
a 
hi
st
ór
ia
.    

�
 In

te
rp
re
ta
  r
ec
ad
os
, a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

In
te
rp
re
ta
  r
ec
ad
os
, a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

In
te
rp
re
ta
  r
ec
ad
os
, a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

In
te
rp
re
ta
  r
ec
ad
os
, a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.    

�
 T
ra
ns
põ
e 

en
un

ci
ad
os
 
or
ai
s 

pa
ra
 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 

en
un

ci
ad
os
 
or
ai
s 

pa
ra
 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 

en
un

ci
ad
os
 
or
ai
s 

pa
ra
 
ou
tr
as
 

T
ra
ns
põ
e 

en
un

ci
ad
os
 
or
ai
s 

pa
ra
 
ou
tr
as
 

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).

fo
rm

as
 d
e 
ex
pr
es
sã
o 
( 
ge
st
ua
l, 
so
no
ra
 ).
    

�
 R
et
ém

 
a 

in
fo
rm

aç
ão
 

es
se
nc
ia
l 

da
 

R
et
ém

 
a 

in
fo
rm

aç
ão
 

es
se
nc
ia
l 

da
 

R
et
ém

 
a 

in
fo
rm

aç
ão
 

es
se
nc
ia
l 

da
 

R
et
ém

 
a 

in
fo
rm

aç
ão
 

es
se
nc
ia
l 

da
 

ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um

 t
em

a 
/ 
tr
ab
al
ho
.

ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um

 t
em

a 
/ 
tr
ab
al
ho
.

ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um

 t
em

a 
/ 
tr
ab
al
ho
.

ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
um

 t
em

a 
/ 
tr
ab
al
ho
.    

�
 V
ar

V
ar

V
ar

V
ar
ia
 a
 e
nt
oa
çã
o 
de
 f
ra
se
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 

ia
 a
 e
nt
oa
çã
o 
de
 f
ra
se
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 

ia
 a
 e
nt
oa
çã
o 
de
 f
ra
se
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 

ia
 a
 e
nt
oa
çã
o 
de
 f
ra
se
s 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 a
 

in
te
nc
io
na
li
da
de
.

in
te
nc
io
na
li
da
de
.

in
te
nc
io
na
li
da
de
.

in
te
nc
io
na
li
da
de
.    

�
 S
ab
e 
es
cu
ta
r.

Sa
be
 e
sc
ut
ar
.

Sa
be
 e
sc
ut
ar
.

Sa
be
 e
sc
ut
ar
.    

�
 R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.

in
te
rl
oc
ut
or
.    

                                            

    
    

     



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
3 
º 

   
3 
º 

   
3 
º 

   
3 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s sss    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l    

        �
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.    

                �
 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.
    

            

�
 A
la
rg
am

en
to
 
da
 
ex
p

A
la
rg
am

en
to
 
da
 
ex
p

A
la
rg
am

en
to
 
da
 
ex
p

A
la
rg
am

en
to
 
da
 
ex
pr
es
sã
o 

or
al
 
em

 
re
ss
ão
 
or
al
 
em

 
re
ss
ão
 
or
al
 
em

 
re
ss
ão
 
or
al
 
em

 
P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.
    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.

cr
es
ce
nt
e.
    

        �
 C
om

un
i

C
om

un
i

C
om

un
i

C
om

un
ic
ar
 
, 

di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

ca
r 

, 
di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

ca
r 

, 
di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

ca
r 

, 
di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.
    

�
 E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir
- ---s
e 
or
al
m
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.    

�
 U

sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.    

�
 P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.
    

�
 E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e- ---
se sesese
 d
e 
fo
rm

a 
cl
ar
a 
e 
au
dí
ve
l.

 d
e 
fo
rm

a 
cl
ar
a 
e 
au
dí
ve
l.

 d
e 
fo
rm

a 
cl
ar
a 
e 
au
dí
ve
l.

 d
e 
fo
rm

a 
cl
ar
a 
e 
au
dí
ve
l.
    

�
 F
or
m
ul
a 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

F
or
m
ul
a 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

F
or
m
ul
a 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.

F
or
m
ul
a 
re
ca
do
s,
 a
vi
so
s,
 in

st
ru
çõ
es
.    

�
 F
az
 

pe
di
do
s,
 

fo
rm

ul
a 

pe
rg
un

ta
s,
 

dá
 

F
az
 

pe
di
do
s,
 

fo
rm

ul
a 

pe
rg
un

ta
s,
 

dá
 

F
az
 

pe
di
do
s,
 

fo
rm

ul
a 

pe
rg
un

ta
s,
 

dá
 

F
az
 

pe
di
do
s,
 

fo
rm

ul
a 

pe
rg
un

ta
s,
 

dá
 

re
sp
os
ta
s.

re
sp
os
ta
s.

re
sp
os
ta
s.

re
sp
os
ta
s.
    

�
 R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
e 
na
rr
a 
si
tu
aç
õe
s.

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
e 
na
rr
a 
si
tu
aç
õe
s.

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
e 
na
rr
a 
si
tu
aç
õe
s.

R
el
at
a 
ac
on
te
ci
m
en
to
s 
e 
na
rr
a 
si
tu
aç
õe
s.
    

�
 C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 o
uv

id
as
 o
u 
li
da
s.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 o
uv

id
as
 o
u 
li
da
s.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 o
uv

id
as
 o
u 
li
da
s.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 o
uv

id
as
 o
u 
li
da
s.
    

�
 C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.

C
om

pl
et
a 
hi
st
ór
ia
s.
    

�
 In

te
ra
ge
 
ve
rb
al
m
en
te
 
co
m
 
co
nf
ia
nç
a 

no
 

In
te
ra
ge
 
ve
rb
al
m
en
te
 
co
m
 
co
nf
ia
nç
a 

no
 

In
te
ra
ge
 
ve
rb
al
m
en
te
 
co
m
 
co
nf
ia
nç
a 

no
 

In
te
ra
ge
 
ve
rb
al
m
en
te
 
co
m
 
co
nf
ia
nç
a 

no
 

co
nt
ex
to
 d
a 
s

co
nt
ex
to
 d
a 
s

co
nt
ex
to
 d
a 
s

co
nt
ex
to
 d
a 
sa
la
 d
e 
au

la
.

al
a 
de
 a
ul
a.

al
a 
de
 a
ul
a.

al
a 
de
 a
ul
a.
    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 c
on
st
ru
ti
va
m
en
te
 n
a 
di
sc
us
sã
o 
em

 
P
ar
ti
ci
pa
 c
on
st
ru
ti
va
m
en
te
 n
a 
di
sc
us
sã
o 
em

 
P
ar
ti
ci
pa
 c
on
st
ru
ti
va
m
en
te
 n
a 
di
sc
us
sã
o 
em

 
P
ar
ti
ci
pa
 c
on
st
ru
ti
va
m
en
te
 n
a 
di
sc
us
sã
o 
em

 
gr
up

o.
gr
up

o.
gr
up

o.
gr
up

o.
    

�
 E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e- ---
se
 p
or
 i
ni
ci
at
iv
a 
pr
óp
ri
a,
 o
u 
qu
an

do
 

se
 p
or
 i
ni
ci
at
iv
a 
pr
óp
ri
a,
 o
u 
qu
an

do
 

se
 p
or
 i
ni
ci
at
iv
a 
pr
óp
ri
a,
 o
u 
qu
an

do
 

se
 p
or
 i
ni
ci
at
iv
a 
pr
óp
ri
a,
 o
u 
qu
an

do
 

so
li
ci
ta
da
.

so
li
ci
ta
da
.

so
li
ci
ta
da
.

so
li
ci
ta
da
.    

�
 U
ti
li
za
 v
ar
ia
çõ
es
 e
xp
re
ss
iv
as
 d
a 
lín

gu
a 
or
al
.

U
ti
li
za
 v
ar
ia
çõ
es
 e
xp
re
ss
iv
as
 d
a 
lín

gu
a 
or
al
.

U
ti
li
za
 v
ar
ia
çõ
es
 e
xp
re
ss
iv
as
 d
a 
lín

gu
a 
or
al
.

U
ti
li
za
 v
ar
ia
çõ
es
 e
xp
re
ss
iv
as
 d
a 
lín

gu
a 
or
al
.    

�
 D
ra
m
at
iz
a 
te
xt
os
 p
ró
pr
io
s 
, 
ou
 d
os
 o
ut
ro
s,
 

D
ra
m
at
iz
a 
te
xt
os
 p
ró
pr
io
s 
, 
ou
 d
os
 o
ut
ro
s,
 

D
ra
m
at
iz
a 
te
xt
os
 p
ró
pr
io
s 
, 
ou
 d
os
 o
ut
ro
s,
 

D
ra
m
at
iz
a 
te
xt
os
 p
ró
pr
io
s 
, 
ou
 d
os
 o
ut
ro
s,
 

ce
na
s 
e 
si
tu
aç
õe
s.

ce
na
s 
e 
si
tu
aç
õe
s.

ce
na
s 
e 
si
tu
aç
õe
s.

ce
na
s 
e 
si
tu
aç
õe
s.
    

�
 U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to

U
ti
li
za
 f
or
m
as
 d
e 
tr
at
am

en
to
 a
de
qu
ad
o 
em

 
 a
de
qu
ad
o 
em

 
 a
de
qu
ad
o 
em

 
 a
de
qu
ad
o 
em

 
co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.

co
nt
ex
to
 e
sc
ol
ar
.    

�
 D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.

D
es
cr
ev
e 
ce
na
s 
e 
ob
je
ct
os
 o
bs
er
va
do
s.
    

�
 U
ti
li
za
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

ad
eq
ua
do
 

e 
U
ti
li
za
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

ad
eq
ua
do
 

e 
U
ti
li
za
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

ad
eq
ua
do
 

e 
U
ti
li
za
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

ad
eq
ua
do
 

e 
di
ve
rs
if
ic
ad
o.

di
ve
rs
if
ic
ad
o.

di
ve
rs
if
ic
ad
o.

di
ve
rs
if
ic
ad
o.
    

�
 U
ti
li
za
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

U
ti
li
za
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

U
ti
li
za
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

U
ti
li
za
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

su
bo
rd
in
aç
ão
.

su
bo
rd
in
aç
ão
.

su
bo
rd
in
aç
ão
.

su
bo
rd
in
aç
ão
.    

                            
    

    
      



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 3
 º

 3
 º

 3
 º

 3
 º
    A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

ec
if
ic
as
 

ec
if
ic
as
 

ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta
    

�
 U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.    

                        �
 A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 

ap
re
nd

iz
e 

de
 

ap
re
nd

iz
e 

de
 

ap
re
nd

iz
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
ag
em

 
ag
em

 
ag
em

 
ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

            

            

�
 D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 

pa
ra
 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
ra
 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
ra
 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
ra
 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.
    

            �
 A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an

is
m
os
 

is
m
os
 

is
m
os
 

is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

ia
s 
bá
si
ca
s 

ia
s 
bá
si
ca
s 

ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.
    

�
 U
ti

U
ti

U
ti

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
u

A
ss
u

A
ss
u

A
ss
u
m
ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

m
ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

m
ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

m
ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.
    

   �
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )    

�
 E
sc
re
ve
 l
eg
iv
el
m
en
te
, 
ge
ri
nd

o 
co
rr
e

E
sc
re
ve
 l
eg
iv
el
m
en
te
, 
ge
ri
nd

o 
co
rr
e

E
sc
re
ve
 l
eg
iv
el
m
en
te
, 
ge
ri
nd

o 
co
rr
e

E
sc
re
ve
 l
eg
iv
el
m
en
te
, 
ge
ri
nd

o 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 

ct
am

en
te
 

ct
am

en
te
 

ct
am

en
te
 

o 
es
pa
ço
 d
a 
fo
lh
a.

o 
es
pa
ço
 d
a 
fo
lh
a.

o 
es
pa
ço
 d
a 
fo
lh
a.

o 
es
pa
ço
 d
a 
fo
lh
a.
    

�
 E
sc
re
ve
 c
om

 d
es
tr
ez
a 
e 
pr
ec
is
ão
 c
al
ig
rá
fi
ca
.

E
sc
re
ve
 c
om

 d
es
tr
ez
a 
e 
pr
ec
is
ão
 c
al
ig
rá
fi
ca
.

E
sc
re
ve
 c
om

 d
es
tr
ez
a 
e 
pr
ec
is
ão
 c
al
ig
rá
fi
ca
.

E
sc
re
ve
 c
om

 d
es
tr
ez
a 
e 
pr
ec
is
ão
 c
al
ig
rá
fi
ca
.    

�
 D
iv
id
e 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 
as
 
pa
la
vr
as
 
pa
ra
 

D
iv
id
e 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 
as
 
pa
la
vr
as
 
pa
ra
 

D
iv
id
e 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 
as
 
pa
la
vr
as
 
pa
ra
 

D
iv
id
e 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 
as
 
pa
la
vr
as
 
pa
ra
 

ef
ei
to
s 
de
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

ef
ei
to
s 
de
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

ef
ei
to
s 
de
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

ef
ei
to
s 
de
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.    

�
 D
om

in
a 

as
 
té
cn
ic
as
 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
us
ar
 
o 

D
om

in
a 

as
 
té
cn
ic
as
 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
us
ar
 
o 

D
om

in
a 

as
 
té
cn
ic
as
 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
us
ar
 
o 

D
om

in
a 

as
 
té
cn
ic
as
 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
us
ar
 
o 

te
cl
ad
o 
de
 u
m
 c
om

pu
ta
do
r.

te
cl
ad
o 
de
 u
m
 c
om

pu
ta
do
r.

te
cl
ad
o 
de
 u
m
 c
om

pu
ta
do
r.

te
cl
ad
o 
de
 u
m
 c
om

pu
ta
do
r.
    

�
 E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r 
co
lo
ca
nd

o 
E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r 
co
lo
ca
nd

o 
E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r 
co
lo
ca
nd

o 
E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
o 
co
m
pu

ta
do
r 
co
lo
ca
nd

o 
co
rr
ec
ta
m
en
te

co
rr
ec
ta
m
en
te

co
rr
ec
ta
m
en
te

co
rr
ec
ta
m
en
te
 o
s 
es
pa
ço
s,
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s,
 a
 

 o
s 
es
pa
ço
s,
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s,
 a
 

 o
s 
es
pa
ço
s,
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s,
 a
 

 o
s 
es
pa
ço
s,
 a
s 
m
ai
ús
cu
la
s,
 a
 

po
nt
ua
çã
o 
e 
ac
en
tu
aç
ão
.

po
nt
ua
çã
o 
e 
ac
en
tu
aç
ão
.

po
nt
ua
çã
o 
e 
ac
en
tu
aç
ão
.

po
nt
ua
çã
o 
e 
ac
en
tu
aç
ão
.    

�
 F
or
m
at
a 
um

 t
ex
to
 a
o 
ní
ve
l 
do
 a
li
nh

am
en
to
, 

F
or
m
at
a 
um

 t
ex
to
 a
o 
ní
ve
l 
do
 a
li
nh

am
en
to
, 

F
or
m
at
a 
um

 t
ex
to
 a
o 
ní
ve
l 
do
 a
li
nh

am
en
to
, 

F
or
m
at
a 
um

 t
ex
to
 a
o 
ní
ve
l 
do
 a
li
nh

am
en
to
, 

do
 
ti
po
, 

ta
m
an
ho
 
ou
 
co
r 

da
s 

le
tr
as
 
e 

do
 
ti
po
, 

ta
m
an
ho
 
ou
 
co
r 

da
s 

le
tr
as
 
e 

do
 
ti
po
, 

ta
m
an
ho
 
ou
 
co
r 

da
s 

le
tr
as
 
e 

do
 
ti
po
, 

ta
m
an
ho
 
ou
 
co
r 

da
s 

le
tr
as
 
e 

im
pr
im
e.

im
pr
im
e.

im
pr
im
e.

im
pr
im
e.
    

�
 E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.
    

�
 U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a
s s s s 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.
    

�
 T
em

 a
ut
om

at
iz
ad
as
 a
s 
re
gr
as
 o
rt
og
rá
fi
ca
s.

T
em

 a
ut
om

at
iz
ad
as
 a
s 
re
gr
as
 o
rt
og
rá
fi
ca
s.

T
em

 a
ut
om

at
iz
ad
as
 a
s 
re
gr
as
 o
rt
og
rá
fi
ca
s.

T
em

 a
ut
om

at
iz
ad
as
 a
s 
re
gr
as
 o
rt
og
rá
fi
ca
s.
    

�
 C
on
he
ce
 
os
 
ho
m
óf
on
os
 
e 

pa
ró
ni
m
os
 
m
ai
s 

C
on
he
ce
 
os
 
ho
m
óf
on
os
 
e 

pa
ró
ni
m
os
 
m
ai
s 

C
on
he
ce
 
os
 
ho
m
óf
on
os
 
e 

pa
ró
ni
m
os
 
m
ai
s 

C
on
he
ce
 
os
 
ho
m
óf
on
os
 
e 

pa
ró
ni
m
os
 
m
ai
s 

fr
eq
ue
nt
es

fr
eq
ue
nt
es

fr
eq
ue
nt
es

fr
eq
ue
nt
es
    

�
 A
nt
ec
ip
a 
a 
gr
af
ia
 d
e 
um

a 
pa
la
vr
a,
 d
ad
a 
um

a 
A
nt
ec
ip
a 
a 
gr
af
ia
 d
e 
um

a 
pa
la
vr
a,
 d
ad
a 
um

a 
A
nt
ec
ip
a 
a 
gr
af
ia
 d
e 
um

a 
pa
la
vr
a,
 d
ad
a 
um

a 
A
nt
ec
ip
a 
a 
gr
af
ia
 d
e 
um

a 
pa
la
vr
a,
 d
ad
a 
um

a 
pa
rt
e 
da
 s
ua

 f
or
m
a 
gr
áf
ic
a.

pa
rt
e 
da
 s
ua

 f
or
m
a 
gr
áf
ic
a.

pa
rt
e 
da
 s
ua

 f
or
m
a 
gr
áf
ic
a.

pa
rt
e 
da
 s
ua

 f
or
m
a 
gr
áf
ic
a.
    

�
 C
or
ri
ge
 e
 e
nr
iq
ue
ce
 u
m
 t
ex
to
 e
sc
ri
to
.

C
or
ri
ge
 e
 e
nr
iq
ue
ce
 u
m
 t
ex
to
 e
sc
ri
to
.

C
or
ri
ge
 e
 e
nr
iq
ue
ce
 u
m
 t
ex
to
 e
sc
ri
to
.

C
or
ri
ge
 e
 e
nr
iq
ue
ce
 u
m
 t
ex
to
 e
sc
ri
to
.    

�
 U UUU
ti
li
za
 a

 e
sc
ri
ta
 c
om

o 
su
bs
ti
tu
to
 d

o 
or
al
, 

ti
li
za
 a

 e
sc
ri
ta
 c
om

o 
su
bs
ti
tu
to
 d

o 
or
al
, 

ti
li
za
 a

 e
sc
ri
ta
 c
om

o 
su
bs
ti
tu
to
 d

o 
or
al
, 

ti
li
za
 a

 e
sc
ri
ta
 c
om

o 
su
bs
ti
tu
to
 d

o 
or
al
, 

re
di
gi
nd

o 
re
ca
do
s 
e 
ca
rt
as
 
a 

fa
m
il
ia
re
s 
e 

re
di
gi
nd

o 
re
ca
do
s 
e 
ca
rt
as
 
a 

fa
m
il
ia
re
s 
e 

re
di
gi
nd

o 
re
ca
do
s 
e 
ca
rt
as
 
a 

fa
m
il
ia
re
s 
e 

re
di
gi
nd

o 
re
ca
do
s 
e 
ca
rt
as
 
a 

fa
m
il
ia
re
s 
e 

am
ig
os
.

am
ig
os
.

am
ig
os
.

am
ig
os
.    

�
 E
la
bo
ra
 

li
st
as
 

de
 

pa
la
vr
as
 

e 
or
de
na
 

E
la
bo
ra
 

li
st
as
 

de
 

pa
la
vr
as
 

e 
or
de
na
 

E
la
bo
ra
 

li
st
as
 

de
 

pa
la
vr
as
 

e 
or
de
na
 

E
la
bo
ra
 

li
st
as
 

de
 

pa
la
vr
as
 

e 
or
de
na
 

se
qu
en
ci
al
m
en
te
 a
cç
õe
s 
( 
li
st
a 
de
 c
om

pr
as
 ,
 

se
qu
en
ci
al
m
en
te
 a
cç
õe
s 
( 
li
st
a 
de
 c
om

pr
as
 ,
 

se
qu
en
ci
al
m
en
te
 a
cç
õe
s 
( 
li
st
a 
de
 c
om

pr
as
 ,
 

se
qu
en
ci
al
m
en
te
 a
cç
õe
s 
( 
li
st
a 
de
 c
om

pr
as
 ,
 

m
on
ta
r 
um

 jo
go
.)

m
on
ta
r 
um

 jo
go
.)

m
on
ta
r 
um

 jo
go
.)

m
on
ta
r 
um

 jo
go
.)    

�
 E
sc
re
ve
 
te
xt
os
 
m
em

or
iz
ad
os
 
( 

pr
ov
ér
bi
os
, 

E
sc
re
ve
 
te
xt
os
 
m
em

or
iz
ad
os
 
( 

pr
ov
ér
bi
os
, 

E
sc
re
ve
 
te
xt
os
 
m
em

or
iz
ad
os
 
( 

pr
ov
ér
bi
os
, 

E
sc
re
ve
 
te
xt
os
 
m
em

or
iz
ad
os
 
( 

pr
ov
ér
bi
os
, 

le
ng
al
en
ga
s,
 a
di
vi
nh

as
, p
o

le
ng
al
en
ga
s,
 a
di
vi
nh

as
, p
o

le
ng
al
en
ga
s,
 a
di
vi
nh

as
, p
o

le
ng
al
en
ga
s,
 a
di
vi
nh

as
, p
oe
si
as
 )

es
ia
s 
)

es
ia
s 
)

es
ia
s 
)    

�
 R
eg
is
ta
 p
ro
du

çõ
es
 d
o 
pa
tr
im
ón
io
 o
ra
l.

R
eg
is
ta
 p
ro
du

çõ
es
 d
o 
pa
tr
im
ón
io
 o
ra
l.

R
eg
is
ta
 p
ro
du

çõ
es
 d
o 
pa
tr
im
ón
io
 o
ra
l.

R
eg
is
ta
 p
ro
du

çõ
es
 d
o 
pa
tr
im
ón
io
 o
ra
l.
    

�
 E
sc
re
ve
 u
m
 c
ar
ta
 in

fo
rm

al
.

E
sc
re
ve
 u
m
 c
ar
ta
 in

fo
rm

al
.

E
sc
re
ve
 u
m
 c
ar
ta
 in

fo
rm

al
.

E
sc
re
ve
 u
m
 c
ar
ta
 in

fo
rm

al
.    

�
 E
sc
re
ve
 h
is
tó
ri
as
 c
ur
ta
s.

E
sc
re
ve
 h
is
tó
ri
as
 c
ur
ta
s.

E
sc
re
ve
 h
is
tó
ri
as
 c
ur
ta
s.

E
sc
re
ve
 h
is
tó
ri
as
 c
ur
ta
s.
    

�
 E
sc
re
ve
 r
el
at
os
 e
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
pe
ss
oa
is
.

E
sc
re
ve
 r
el
at
os
 e
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
pe
ss
oa
is
.

E
sc
re
ve
 r
el
at
os
 e
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
pe
ss
oa
is
.

E
sc
re
ve
 r
el
at
os
 e
 e
xp
er
iê
nc
ia
s 
pe
ss
oa
is
.    

�
 E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
ar
ra
ti
vo
.

E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
ar
ra
ti
vo
.

E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
ar
ra
ti
vo
.

E
sc
re
ve
 u
m
 t
ex
to
 n
ar
ra
ti
vo
.    

�
 C
ol
ab
or
a 

no
 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 
de
 
te
xt
os
 

C
ol
ab
or
a 

no
 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 
de
 
te
xt
os
 

C
ol
ab
or
a 

no
 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 
de
 
te
xt
os
 

C
ol
ab
or
a 

no
 
ap
er
fe
iç
oa
m
en
to
 
de
 
te
xt
os
 



es
cr
it
os
 (
 d
á 
su
ge
st
õe
s,
 a
pr
es
en
ta
 c
rí
ti
ca
s 
) .

es
cr
it
os
 (
 d
á 
su
ge
st
õe
s,
 a
pr
es
en
ta
 c
rí
ti
ca
s 
) .

es
cr
it
os
 (
 d
á 
su
ge
st
õe
s,
 a
pr
es
en
ta
 c
rí
ti
ca
s 
) .

es
cr
it
os
 (
 d
á 
su
ge
st
õe
s,
 a
pr
es
en
ta
 c
rí
ti
ca
s 
) .
    

�
 P
a

P
a

P
a

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
re
es
cr
it
a 
do
 t
ex
to
.

rt
ic
ip
a 
na
 r
ee
sc
ri
ta
 d
o 
te
xt
o.

rt
ic
ip
a 
na
 r
ee
sc
ri
ta
 d
o 
te
xt
o.

rt
ic
ip
a 
na
 r
ee
sc
ri
ta
 d
o 
te
xt
o.
    

�
 R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 li
da
s 
ou
 o
uv

id
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 li
da
s 
ou
 o
uv

id
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 li
da
s 
ou
 o
uv

id
as
.

R
ec
on
ta
 h
is
tó
ri
as
 li
da
s 
ou
 o
uv

id
as
.    

�
 T
ra
ns
fo
rm

a 
hi
st
ór
ia
s.

T
ra
ns
fo
rm

a 
hi
st
ór
ia
s.

T
ra
ns
fo
rm

a 
hi
st
ór
ia
s.

T
ra
ns
fo
rm

a 
hi
st
ór
ia
s.
    

�
 L
eg
en
da
 
gr
av
ur
as
 
e 
as
so
ci
a 

as
 
m
es
m
as
 
a 

L
eg
en
da
 
gr
av
ur
as
 
e 
as
so
ci
a 

as
 
m
es
m
as
 
a 

L
eg
en
da
 
gr
av
ur
as
 
e 
as
so
ci
a 

as
 
m
es
m
as
 
a 

L
eg
en
da
 
gr
av
ur
as
 
e 
as
so
ci
a 

as
 
m
es
m
as
 
a 

pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.

pe
qu
en
os
 t
ex
to
s.
    

�
 O
rd
en
a 
e 
le
ge
nd

a 
se
qu
ên
ci
as
 n
ar
ra
ti
va
s 
em

 
O
rd
en
a 
e 
le
ge
nd

a 
se
qu
ên
ci
as
 n
ar
ra
ti
va
s 
em

 
O
rd
en
a 
e 
le
ge
nd

a 
se
qu
ên
ci
as
 n
ar
ra
ti
va
s 
em

 
O
rd
en
a 
e 
le
ge
nd

a 
se
qu
ên
ci
as
 n
ar
ra
ti
va
s 
em

 
B
an
da
 D

es
en
ha
da
.

B
an
da
 D

es
en
ha
da
.

B
an
da
 D

es
en
ha
da
.

B
an
da
 D

es
en
ha
da
.    

�
 R
es
pe
it
a 

 
as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

 
as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

 
as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

 
as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
a 
f

co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
a 
f

co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
a 
f

co
nc
or
dâ
nc
ia
 d
a 
fr
as
e.

ra
se
.

ra
se
.

ra
se
.    

�
 C
om

pl
et
a 
fr
as
es
 e
 s
ub
st
it
ui
 p
al
av
ra
s

C
om

pl
et
a 
fr
as
es
 e
 s
ub
st
it
ui
 p
al
av
ra
s

C
om

pl
et
a 
fr
as
es
 e
 s
ub
st
it
ui
 p
al
av
ra
s

C
om

pl
et
a 
fr
as
es
 e
 s
ub
st
it
ui
 p
al
av
ra
s    

�
 U
sa
 

fr
as
es
 

co
m
pl
ex
as
 

pa
ra
 

ex
pr
im
ir
 

U
sa
 

fr
as
es
 

co
m
pl
ex
as
 

pa
ra
 

ex
pr
im
ir
 

U
sa
 

fr
as
es
 

co
m
pl
ex
as
 

pa
ra
 

ex
pr
im
ir
 

U
sa
 

fr
as
es
 

co
m
pl
ex
as
 

pa
ra
 

ex
pr
im
ir
 

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.
    

                                
    

    
                   



 

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
3º

   
3º

   
3º

   
3º
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

N
ív
ei
s 
de
 D

N
ív
ei
s 
de
 D

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
es
em

pe
nh

o
es
em

pe
nh

o
es
em

pe
nh

o    
C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to
    

                �
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
    

                        

                    
    

�
 D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

co
nh

ec
im
en
to
 

co
nh

ec
im
en
to
 

co
nh

ec
im
en
to
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
.     

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s    

�
 U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
ns
tr
uç
ã

co
ns
tr
uç
ã

co
ns
tr
uç
ã

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

o 
pe
ss
oa
l d

o 
co
nh

ec
im
en
to
.

o 
pe
ss
oa
l d

o 
co
nh

ec
im
en
to
.

o 
pe
ss
oa
l d

o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e    

�
 C
on
he
ce
 
e 
ap
li
ca
 
as
 
re
gr
as
 
el
em

en
ta
re
s 
da
 

C
on
he
ce
 
e 
ap
li
ca
 
as
 
re
gr
as
 
el
em

en
ta
re
s 
da
 

C
on
he
ce
 
e 
ap
li
ca
 
as
 
re
gr
as
 
el
em

en
ta
re
s 
da
 

C
on
he
ce
 
e 
ap
li
ca
 
as
 
re
gr
as
 
el
em

en
ta
re
s 
da
 

tr
an
sl
in
ea
çã
o.

tr
an
sl
in
ea
çã
o.

tr
an
sl
in
ea
çã
o.

tr
an
sl
in
ea
çã
o.
    

�
 D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
 p
ar
a 

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
 p
ar
a 

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
 p
ar
a 

D
ec
om

põ
e 
pa
la
vr
as
 e
m
 s
íl
ab
as
 p
ar
a 
ef
ei
to
s 

ef
ei
to
s 

ef
ei
to
s 

ef
ei
to
s 

da
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

da
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

da
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.

da
 t
ra
ns
li
ne
aç
ão
.    

�
 C
on
he
ce
 r
eg
ra
s 
bá
si
ca
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

C
on
he
ce
 r
eg
ra
s 
bá
si
ca
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

C
on
he
ce
 r
eg
ra
s 
bá
si
ca
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.

C
on
he
ce
 r
eg
ra
s 
bá
si
ca
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
.    

�
 D
is
ti
ng
ue
 s
íl
ab
a 
tó
ni
ca
 d
e 
sí
la
ba
 á
to
na

.
D
is
ti
ng
ue
 s
íl
ab
a 
tó
ni
ca
 d
e 
sí
la
ba
 á
to
na

.
D
is
ti
ng
ue
 s
íl
ab
a 
tó
ni
ca
 d
e 
sí
la
ba
 á
to
na

.
D
is
ti
ng
ue
 s
íl
ab
a 
tó
ni
ca
 d
e 
sí
la
ba
 á
to
na

.    

�
 E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
ón
im
os
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
ón
im
os
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
ón
im
os
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
ón
im
os
 e
 

an
tó
ni
m
os
 ) 
.

an
tó
ni
m
os
 ) 
.

an
tó
ni
m
os
 ) 
.

an
tó
ni
m
os
 ) 
.    

�
 D
is
ti
ng
ue
 d
if
er
en
te
s 
ti
po
s 
de
 t
ex
to
 (
 p
ro
sa
, 

D
is
ti
ng
ue
 d
if
er
en
te
s 
ti
po
s 
de
 t
ex
to
 (
 p
ro
sa
, 

D
is
ti
ng
ue
 d
if
er
en
te
s 
ti
po
s 
de
 t
ex
to
 (
 p
ro
sa
, 

D
is
ti
ng
ue
 d
if
er
en
te
s 
ti
po
s 
de
 t
ex
to
 (
 p
ro
sa
, 

ba
nd

a
ba
nd

a
ba
nd

a
ba
nd

a 
de
se
nh

ad
a,
 p
oe
si
a 
).

 d
es
en
ha
da
, p
oe
si
a 
).

 d
es
en
ha
da
, p
oe
si
a 
).

 d
es
en
ha
da
, p
oe
si
a 
).
    

�
 D
is
ti
ng
ue
 
em

 
fr
as
es
 
si
m
pl
es
 
os
 
el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ue
 
em

 
fr
as
es
 
si
m
pl
es
 
os
 
el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ue
 
em

 
fr
as
es
 
si
m
pl
es
 
os
 
el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ue
 
em

 
fr
as
es
 
si
m
pl
es
 
os
 
el
em

en
to
s 

fu
nd

am
en
ta
is
.

fu
nd

am
en
ta
is
.

fu
nd

am
en
ta
is
.

fu
nd

am
en
ta
is
.    

�
 V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

fr
as
e.

fr
as
e.

fr
as
e.

fr
as
e.
    

�
 D
is
ti
ng
ue
 a
s 
fo
rm

as
 a
fi
rm

at
iv
a 
e 
ne
ga
ti
va
.

D
is
ti
ng
ue
 a
s 
fo
rm

as
 a
fi
rm

at
iv
a 
e 
ne
ga
ti
va
.

D
is
ti
ng
ue
 a
s 
fo
rm

as
 a
fi
rm

at
iv
a 
e 
ne
ga
ti
va
.

D
is
ti
ng
ue
 a
s 
fo
rm

as
 a
fi
rm

at
iv
a 
e 
ne
ga
ti
va
.    

�
 O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s.

O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s.

O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s.

O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s.
    

�
 D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.    

�
 Id

en
ti

Id
en
ti

Id
en
ti

Id
en
ti
fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s 
e 
ve
rb
os
.

fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s 
e 
ve
rb
os
.

fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s 
e 
ve
rb
os
.

fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s 
e 
ve
rb
os
.    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 o
s 
si
na
is
 g
rá
fi
co
s 
de
 a
ce
nt
ua

çã
o.

Id
en
ti
fi
ca
 o
s 
si
na
is
 g
rá
fi
co
s 
de
 a
ce
nt
ua

çã
o.

Id
en
ti
fi
ca
 o
s 
si
na
is
 g
rá
fi
co
s 
de
 a
ce
nt
ua

çã
o.

Id
en
ti
fi
ca
 o
s 
si
na
is
 g
rá
fi
co
s 
de
 a
ce
nt
ua

çã
o.
    

�
 U
ti
li
za
 o
s 
di
fe
re
nt
es
 g
ra
us
 d
os
 a
dj
ec
ti
vo
s.

U
ti
li
za
 o
s 
di
fe
re
nt
es
 g
ra
us
 d
os
 a
dj
ec
ti
vo
s.

U
ti
li
za
 o
s 
di
fe
re
nt
es
 g
ra
us
 d
os
 a
dj
ec
ti
vo
s.

U
ti
li
za
 o
s 
di
fe
re
nt
es
 g
ra
us
 d
os
 a
dj
ec
ti
vo
s.
    

�
 A
pl
ic
a 
os
 p
ro
no
m
es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
os
 p
ro
no
m
es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
os
 p
ro
no
m
es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
os
 p
ro
no
m
es
 p
es
so
ai
s.
    

�
 A
pl
ic
a 
as
 f
or
m
as
 v
er
ba
is
 (
 p
re
se
nt
e,
 p
re
té
ri
to
 

A
pl
ic
a 
as
 f
or
m
as
 v
er
ba
is
 (
 p
re
se
nt
e,
 p
re
té
ri
to
 

A
pl
ic
a 
as
 f
or
m
as
 v
er
ba
is
 (
 p
re
se
nt
e,
 p
re
té
ri
to
 

A
pl
ic
a 
as
 f
or
m
as
 v
er
ba
is
 (
 p
re
se
nt
e,
 p
re
té
ri
to
 

pe
rf
ei
to
 e
 f
ut
ur
o 
) d
os
 v
er
bo
s 
re
gu
la
re
s.

pe
rf
ei
to
 e
 f
ut
ur
o 
) d
os
 v
er
bo
s 
re
gu
la
re
s.

pe
rf
ei
to
 e
 f
ut
ur
o 
) d
os
 v
er
bo
s 
re
gu
la
re
s.

pe
rf
ei
to
 e
 f
ut
ur
o 
) d
os
 v
er
bo
s 
re
gu
la
re
s.
    

                                
    

    



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
4 
 º
 

   
4 
 º
 

   
4 
 º
 

   
4 
 º
 A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra

L
ei
tu
ra
    

        �
 

A
do
pt
ar
 
m
et
od

A
do
pt
ar
 
m
et
od

A
do
pt
ar
 
m
et
od

A
do
pt
ar
 
m
et
od
ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

                �
 

P
es
qu
is
ar
, 
se
l

P
es
qu
is
ar
, 
se
l

P
es
qu
is
ar
, 
se
l

P
es
qu
is
ar
, 
se
le
cc
io
na

r 
e 

ec
ci
on
ar
 e
 

ec
ci
on
ar
 e
 

ec
ci
on
ar
 e
 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

or
ga
ni
za
r 
in
fo
rm

aç
ão
 p
ar
a 

a 
tr
an
sf
or
m
ar
 

em
 

a 
tr
an
sf
or
m
ar
 

em
 

a 
tr
an
sf
or
m
ar
 

em
 

a 
tr
an
sf
or
m
ar
 

em
 

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.

co
nh

ec
im
en
to
 m
ob
il
iz
áv
el
.    

                    

�
 A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

rm
aç
ão
 

em
 

rm
aç
ão
 

em
 

rm
aç
ão
 

em
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 

a 
de
ci
fr
aç
ão
 

de
 

ca
de
ia
s 

pa
ra
 

a 
de
ci
fr
aç
ão
 

de
 

ca
de
ia
s 

pa
ra
 

a 
de
ci
fr
aç
ão
 

de
 

ca
de
ia
s 

pa
ra
 

a 
de
ci
fr
aç
ão
 

de
 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
ex
tr
ac
çã
o 

de
 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
ex
tr
ac
çã
o 

de
 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
ex
tr
ac
çã
o 

de
 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
ex
tr
ac
çã
o 

de
 

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.

in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
.    

�
 D
om

in
ar
 
m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 
es
tu
do
 
( 

D
om

in
ar
 
m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 
es
tu
do
 
( 

D
om

in
ar
 
m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 
es
tu
do
 
( 

D
om

in
ar
 
m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 
es
tu
do
 
( 

ta
is
 
co
m
o

ta
is
 
co
m
o

ta
is
 
co
m
o

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

 
su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

 
su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

 
su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.

re
su
m
ir
 ) 
.    

�
 T
ra
ns
fo
rm

ar
 

in
fo
rm

aç
ão
 

or
al
 

e 
T
ra
ns
fo
rm

ar
 

in
fo
rm

aç
ão
 

or
al
 

e 
T
ra
ns
fo
rm

ar
 

in
fo
rm

aç
ão
 

or
al
 

e 
T
ra
ns
fo
rm

ar
 

in
fo
rm

aç
ão
 

or
al
 

e 
es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.

es
cr
it
a 
em

 c
on
he
ci
m
en
to
.    

�
 F
az
 le
it
ur
a 
si
le
nc
io
sa
.

F
az
 le
it
ur
a 
si
le
nc
io
sa
.

F
az
 le
it
ur
a 
si
le
nc
io
sa
.

F
az
 le
it
ur
a 
si
le
nc
io
sa
.    

�
 L
ê 
co
m
 c
la
re
za
 e
m
 v
oz
 a
lt
a.

L
ê 
co
m
 c
la
re
za
 e
m
 v
oz
 a
lt
a.

L
ê 
co
m
 c
la
re
za
 e
m
 v
oz
 a
lt
a.

L
ê 
co
m
 c
la
re
za
 e
m
 v
oz
 a
lt
a.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
s 
id
ei
as
 p
ri
nc
ip
ai
s 
de
 u
m
 t
ex
to
.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
id
ei
as
 p
ri
nc
ip
ai
s 
de
 u
m
 t
ex
to
.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
id
ei
as
 p
ri
nc
ip
ai
s 
de
 u
m
 t
ex
to
.

Id
en
ti
fi
ca
 a
s 
id
ei
as
 p
ri
nc
ip
ai
s 
de
 u
m
 t
ex
to
.    

�
 L
oc
al
iz
a 
nu

m
 t
ex
to
 a
 in

fo
rm

aç
ão
 p
re
te
nd

id
a.

L
oc
al
iz
a 
nu

m
 t
ex
to
 a
 in

fo
rm

aç
ão
 p
re
te
nd

id
a.

L
oc
al
iz
a 
nu

m
 t
ex
to
 a
 in

fo
rm

aç
ão
 p
re
te
nd

id
a.

L
oc
al
iz
a 
nu

m
 t
ex
to
 a
 in

fo
rm

aç
ão
 p
re
te
nd

id
a.
    

�
 A
nt
ec
ip
a 

co
nt
eú
do
s 

a 
p

A
nt
ec
ip
a 

co
nt
eú
do
s 

a 
p

A
nt
ec
ip
a 

co
nt
eú
do
s 

a 
p

A
nt
ec
ip
a 

co
nt
eú
do
s 

a 
pa

rt
ir
 
de
 
ca
pa
s,
 

ar
ti
r 

de
 
ca
pa
s,
 

ar
ti
r 

de
 
ca
pa
s,
 

ar
ti
r 

de
 
ca
pa
s,
 

gr
av
ur
as
. T

ít
ul
os
 e
 p
ri
m
ei
ra
s 
li
nh

as
.

gr
av
ur
as
. T

ít
ul
os
 e
 p
ri
m
ei
ra
s 
li
nh

as
.

gr
av
ur
as
. T

ít
ul
os
 e
 p
ri
m
ei
ra
s 
li
nh

as
.

gr
av
ur
as
. T

ít
ul
os
 e
 p
ri
m
ei
ra
s 
li
nh

as
.    

�
 T
om

a 
a 
in
ic
ia
ti
va
 d
e 
le
r.

T
om

a 
a 
in
ic
ia
ti
va
 d
e 
le
r.

T
om

a 
a 
in
ic
ia
ti
va
 d
e 
le
r.

T
om

a 
a 
in
ic
ia
ti
va
 d
e 
le
r.
    

�
 L
ê 
po
r 
pr
az
er
.

L
ê 
po
r 
pr
az
er
.

L
ê 
po
r 
pr
az
er
.

L
ê 
po
r 
pr
az
er
.    

                                                    

    
    

         



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
4 
º

   
4 
º

   
4 
º

   
4 
ºA

no
A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
om

C
om

C
om

C
om

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l

pr
ee
ns
ão
 O
ra
l    

                �
 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

M
ob
il
iz
ar
 

sa
be
re
s 

cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
cu
lt
ur
ai
s,
 

ci
en
tí
fi
co
s 

e 
te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

te
cn
ol
óg
ic
os
 

pa
ra
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

co
m
pr
ee
nd

er
 a

 r
ea
li
da
de
 e
 

pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pa
ra
 
ab
or
da
r 

si
tu
aç
õe
s 

e 
pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.

pr
ob
le
m
as
 d
o 
qu
ot
id
ia
no
.    

                        

                    
    

�
 A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
A
la
rg
am

en
to
 

da
 

co
m
pr
ee
ns
ão
 

a 
di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
do
 P
or
tu
gu
ês
, 
in
cl
ui
nd

o 
o 
P
or
tu
gu
ês
 

o 
P
or
tu
gu
ês
 

o 
P
or
tu
gu
ês
 

o 
P
or
tu
gu
ês
 

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.

pa
dr
ão
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

C
ap
ac
id
ad
e 

de
 

ex
tr
ai
r 

e 
re
te
r 

in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
in
fo
rm

aç
ão
 e
ss
en
ci
al
 d
e 
di
sc
ur
so
s 
em

 
di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

di
fe
re
nt
es
 v
ar
ie
da
de
s 
do
 p
or
tu
gu
ês
, 

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.

in
cl
ui
nd

o 
o 
po
rt
ug
uê
s 
pa
dr
ão
.    

�
 F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

F
am

il
ia
ri
da
de
 c
om

 o
 v
oc
ab
ul
ár
io
 d
e 

va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
va
ri
ed
ad
es
 

do
 

P
or
tu
gu
ês
 

e 
co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

co
nh

ec
im
en
to
 d
e 
ch
av
es
  
li
ng
uí
st
ic
as
  

e 
nã

e 
nã

e 
nã

e 
nã

o 
li
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
o 

li
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
o 

li
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
o 

li
ng
uí
st
ic
as
 

 
pa
ra
 

a 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

id
en
ti
fi
ca
çã
o 

de
 

ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

D
es
co
br
ir
 

a 
m
ul
ti
pl
ic
id
ad
e 

de
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

di
m
en
sõ
es
 
da
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 

hu
m
an
a,
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

at
ra
vé
s 

do
 
ac
es
so
 
ao
 
pa
tr
im
ón
io
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

es
cr
it
o 
le
ga
do
 p
or
 d
if
er
en
te
s 
ép
oc
as
 e
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

so
ci
ed
ad
es
 
e 

qu
e 

co
ns
ti
tu
i 

um
 

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci

ar
qu
iv
o 
vi
vo
 d
a 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
cu
lt
ur
al
, 

a 
cu
lt
ur
al
, 

a 
cu
lt
ur
al
, 

a 
cu
lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

ci
en
tí
fi
ca
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
a 

da
 

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.

hu
m
an
id
ad
e.
    

�
 S
er
 r
ig
or
os
o 
na

 r
ec
ol
ha
 e
 o
bs
er
va
çã
o 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

Se
r 
ri
go
ro
so
 n
a 
re
co
lh
a 
e 
ob
se
rv
aç
ão
 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

de
 d
ad
os
 l
in
gu
ís
ti
co
s 
e 
ob
je
ct
iv
os
 n
a 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

pr
oc
ur
a 
de
 r
eg
ul
ar
id
ad
es
 l
in
gu
ís
ti
ca
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

e 
na

 f
or
m
ul
aç
ão
 d
as
 g
en
er
al
iz
aç
õe
s 

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.

ad
eq
ua
da
s 
pa
ra
 a
s 
ca
pt
ar
.    

�
 U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
i

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
i

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
i

U
sa
r 
a 
es
tr
at
ég
ia
 d
o 
ra
ci
oc
ín
io
 v
er
ba
l 

o 
ve
rb
al
 

o 
ve
rb
al
 

o 
ve
rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
    

    �
 S
ab
e 
es
cu
ta
r 
/ 
ou
vi
r 
:

Sa
be
 e
sc
ut
ar
 /
 o
uv

ir
 :

Sa
be
 e
sc
ut
ar
 /
 o
uv

ir
 :

Sa
be
 e
sc
ut
ar
 /
 o
uv

ir
 :
    

- --- 
um

a 
na
rr
at
iv
a

 u
m
a 
na
rr
at
iv
a

 u
m
a 
na
rr
at
iv
a

 u
m
a 
na
rr
at
iv
a    

- --- 
um

a 
gr
av
aç
ão

 u
m
a 
gr
av
aç
ão

 u
m
a 
gr
av
aç
ão

 u
m
a 
gr
av
aç
ão
    

- --- 
um

a 
ex
po
si
çã
o 
or
al

 u
m
a 
ex
po
si
çã
o 
or
al

 u
m
a 
ex
po
si
çã
o 
or
al

 u
m
a 
ex
po
si
çã
o 
or
al
    

- --- 
um

 d
iá
lo
go

 u
m
 d
iá
lo
go

 u
m
 d
iá
lo
go

 u
m
 d
iá
lo
go
    

    �
 R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

R
ec
on
he
ce
 
o 

ob
je
ct
iv
o 

co
m
un

ic
at
iv
o 

do
 

in
te
rl
oc
ut
or
, 

at
ra
vé
s 

de
 

in
dí
ci
os
 

nã
o 

in
te
rl
oc
ut
or
, 

at
ra
vé
s 

de
 

in
dí
ci
os
 

nã
o 

in
te
rl
oc
ut
or
, 

at
ra
vé
s 

de
 

in
dí
ci
os
 

nã
o 

in
te
rl
oc
ut
or
, 

at
ra
vé
s 

de
 

in
dí
ci
os
 

nã
o 

li
ng
uí
st
ic
os
.

li
ng
uí
st
ic
os
.

li
ng
uí
st
ic
os
.

li
ng
uí
st
ic
os
.    

�
 D
is
ti
ng
ue
 o
 e
ss
en
ci
al
 d
o 
qu
e 
fo
i o
uv

id
o.

D
is
ti
ng
ue
 o
 e
ss
en
ci
al
 d
o 
qu
e 
fo
i o
uv

id
o.

D
is
ti
ng
ue
 o
 e
ss
en
ci
al
 d
o 
qu
e 
fo
i o
uv

id
o.

D
is
ti
ng
ue
 o
 e
ss
en
ci
al
 d
o 
qu
e 
fo
i o
uv

id
o.
    

�
 D
es
co
br
e 

pe
lo
 
co
nt
ex
to
 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 

de
 

D
es
co
br
e 

pe
lo
 
co
nt
ex
to
 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 

de
 

D
es
co
br
e 

pe
lo
 
co
nt
ex
to
 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 

de
 

D
es
co
br
e 

pe
lo
 
co
nt
ex
to
 
o 

si
gn
if
ic
ad
o 

de
 

pa
la
vr
as
 d
es
co
nh

ec
id
as
.

pa
la
vr
as
 d
es
co
nh

ec
id
as
.

pa
la
vr
as
 d
es
co
nh

ec
id
as
.

pa
la
vr
as
 d
es
co
nh

ec
id
as
.    

�
 D
ec
if
ra
 e
st
ru
tu
ra
s 
si
nt
ác
ti
ca
s 
e 
gr
am

at
ic
ai
s 

D
ec
if
ra
 e
st
ru
tu
ra
s 
si
nt
ác
ti
ca
s 
e 
gr
am

at
ic
ai
s 

D
ec
if
ra
 e
st
ru
tu
ra
s 
si
nt
ác
ti
ca
s 
e 
gr
am

at
ic
ai
s 

D
ec
if
ra
 e
st
ru
tu
ra
s 
si
nt
ác
ti
ca
s 
e 
gr
am

at
ic
ai
s 

co
m
 a
lg
um

a 
co
m
pl
ex
id
ad
e.

co
m
 a
lg
um

a 
co
m
pl
ex
id
ad
e.

co
m
 a
lg
um

a 
co
m
pl
ex
id
ad
e.

co
m
 a
lg
um

a 
co
m
pl
ex
id
ad
e.
    

                                            

    
    

     



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
4 
º 

   
4 
º 

   
4 
º 

   
4 
º 
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

ra
ns
ve
rs
ai
s

ra
ns
ve
rs
ai
s

ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l

E
xp
re
ss
ão
 O
ra
l    

        �
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

U
sa
r 

ad
eq
ua
da
m
en
te
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

li
ng
ua

ge
ns
 
da
s 

di
fe
re
nt
es
 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ár
ea
s 

do
 
sa
be
r 

cu
lt
ur
al
, 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

ci
en
tí
fi
co
 

e 
te
cn
ol
óg
ic
o 

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.

pa
ra
 e
xp
re
ss
ar
.    

                �
 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

A
do
pt
ar
 

es
tr
at
ég
ia
s 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

ad
eq
ua
da
s 
à 

re
so
lu
çã
o 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

pr
ob
le
m
as
 
e 
à 

to
m
ad
a 

de
 

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.

po
si
çã
o.
    

                        

        
    

�
 A
l

A
l

A
l

A
la
rg
am

en
to
 
da
 
ex
pr
es
sã
o 

or
al
 
em

 
ar
ga
m
en
to
 
da
 
ex
pr
es
sã
o 

or
al
 
em

 
ar
ga
m
en
to
 
da
 
ex
pr
es
sã
o 

or
al
 
em

 
ar
ga
m
en
to
 
da
 
ex
pr
es
sã
o 

or
al
 
em

 
P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.

P
or
tu
gu
ês
 p
ad
rã
o.
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
de
 s
e 
ex
pr
im
ir
 d
e 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

co
nf
ia
nt
e,
 
cl
ar
a 

e 
au
dí
ve
l, 

co
m
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

ad
eq
ua
çã
o 
ao
 c
on
te
xt
o 
e 
ao
 o
bj
ec
ti
vo
 

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.

co
m
un

ic
at
iv
o.
    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

vo
ca
bu
lá
ri
o 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

di
ve
rs
if
ic
ad
o 

e 
de
 

es
tr
ut
ur
as
 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

si
nt
ác
ti
ca
s 

de
 

co
m
pl
ex
id
ad
e 

cr
e

cr
e

cr
e

cr
es
ce
nt
e.

sc
en
te
.

sc
en
te
.

sc
en
te
.    

        �
 C
om

un
ic
ar
 
, 

di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

C
om

un
ic
ar
 
, 

di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

C
om

un
ic
ar
 
, 

di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

C
om

un
ic
ar
 
, 

di
sc
ut
ir
 
e 

de
fe
nd

er
 

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.

id
ei
as
 p
ró
pr
ia
s.
    

�
 E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir

E
xp
ri
m
ir
- ---s
e 
or
al
m
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

se
 o
ra
lm
en
te
 e
 p
or
 e
sc
ri
to
 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

de
 u
m
a 
fo
rm

a 
co
nf
ia
nt
e,
 a
ut
ón
om

a 
e 

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.

cr
ia
ti
va
.    

�
 U

sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

U
sa
r 
es
tr
at
ég
ia
s 
de
 r
ac
io
cí
ni
o 
ve
rb
al
 

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.

na
 r
es
ol
uç
ão
 d
e 
pr
ob
le
m
as
.    

�
 P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

P
ro
po
r 

si
tu
aç
õe
s 

de
 
in
te
rv
en
çã
o 

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
c

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
c

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
c

in
di
vi
du

al
 o
u 
co
le
ct
iv
a.

ti
va
.

ti
va
.

ti
va
.    

�
 E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e

E
xp
ri
m
e- ---
se
 

po
r 

in
ic
ia
ti
va
 

pr
óp
ri
a 

em
 

se
 

po
r 

in
ic
ia
ti
va
 

pr
óp
ri
a 

em
 

se
 

po
r 

in
ic
ia
ti
va
 

pr
óp
ri
a 

em
 

se
 

po
r 

in
ic
ia
ti
va
 

pr
óp
ri
a 

em
 

co
nv

er
sa
s,
 d
iá
lo
go
s 
e 
de
ba
te
s.

co
nv

er
sa
s,
 d
iá
lo
go
s 
e 
de
ba
te
s.

co
nv

er
sa
s,
 d
iá
lo
go
s 
e 
de
ba
te
s.

co
nv

er
sa
s,
 d
iá
lo
go
s 
e 
de
ba
te
s.
    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
e 
ge
st
ão
 d
e 
vi
da
 d
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
e 
ge
st
ão
 d
e 
vi
da
 d
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
e 
ge
st
ão
 d
e 
vi
da
 d
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
e 
ge
st
ão
 d
e 
vi
da
 d
a 

sa
la
: 
dá
 s
ug
es
tõ
es
, 
ap
re
se
nt
a 
cr
ít
ic
as
, 
pe
de
 

sa
la
: 
dá
 s
ug
es
tõ
es
, 
ap
re
se
nt
a 
cr
ít
ic
as
, 
pe
de
 

sa
la
: 
dá
 s
ug
es
tõ
es
, 
ap
re
se
nt
a 
cr
ít
ic
as
, 
pe
de
 

sa
la
: 
dá
 s
ug
es
tõ
es
, 
ap
re
se
nt
a 
cr
ít
ic
as
, 
pe
de
 

es
cl
ar
ec
im
en
to
s,
 in

fo
rm

a.
es
cl
ar
ec
im
en
to
s,
 in

fo
rm

a.
es
cl
ar
ec
im
en
to
s,
 in

fo
rm

a.
es
cl
ar
ec
im
en
to
s,
 in

fo
rm

a.
    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
s 
de
 t
ur
m
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
s 
de
 t
ur
m
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
s 
de
 t
ur
m
a 

P
ar
ti
ci
pa
 n
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
e 
pr
oj
ec
to
s 
de
 t
ur
m
a 

ou
 d
e 
gr
up

o,
 d
an
do
 s

ou
 d
e 
gr
up

o,
 d
an
do
 s

ou
 d
e 
gr
up

o,
 d
an
do
 s

ou
 d
e 
gr
up

o,
 d
an
do
 s
ug
es
tõ
es
, 
m
an
if
es
ta
nd

o 
ug
es
tõ
es
, 
m
an
if
es
ta
nd

o 
ug
es
tõ
es
, 
m
an
if
es
ta
nd

o 
ug
es
tõ
es
, 
m
an
if
es
ta
nd

o 
op
in
iõ
es
, c
ri
ti
ca
s 
et
c.

op
in
iõ
es
, c
ri
ti
ca
s 
et
c.

op
in
iõ
es
, c
ri
ti
ca
s 
et
c.

op
in
iõ
es
, c
ri
ti
ca
s 
et
c.
    

�
 A
pr
es
en
ta
 

op
in
iõ
es
 

so
br
e 

tr
ab
al
ho
s 

A
pr
es
en
ta
 

op
in
iõ
es
 

so
br
e 

tr
ab
al
ho
s 

A
pr
es
en
ta
 

op
in
iõ
es
 

so
br
e 

tr
ab
al
ho
s 

A
pr
es
en
ta
 

op
in
iõ
es
 

so
br
e 

tr
ab
al
ho
s 

ap
re
se
nt
ad
os
 p
el
os
 c
ol
eg
as
.

ap
re
se
nt
ad
os
 p
el
os
 c
ol
eg
as
.

ap
re
se
nt
ad
os
 p
el
os
 c
ol
eg
as
.

ap
re
se
nt
ad
os
 p
el
os
 c
ol
eg
as
.    

�
 In

te
rv
ém

 o
ra
lm
en
te
 n
a 
au

la
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 

In
te
rv
ém

 o
ra
lm
en
te
 n
a 
au

la
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 

In
te
rv
ém

 o
ra
lm
en
te
 n
a 
au

la
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 

In
te
rv
ém

 o
ra
lm
en
te
 n
a 
au

la
, 
de
 a
co
rd
o 
co
m
 

as
 r
eg
ra
s 
es
ta
be
le
ci
da
s:
 s
ab
e 
ou
vi
r,
 r
es
pe
it
a 

as
 r
eg
ra
s 
es
ta
be
le
ci
da
s:
 s
ab
e 
ou
vi
r,
 r
es
pe
it
a 

as
 r
eg
ra
s 
es
ta
be
le
ci
da
s:
 s
ab
e 
ou
vi
r,
 r
es
pe
it
a 

as
 r
eg
ra
s 
es
ta
be
le
ci
da
s:
 s
ab
e 
ou
vi
r,
 r
es
pe
it
a 

op
in
iõ
es
, f
az
 in

te
rv
en
çõ
es
 o
po
rt
un

as
.

op
in
iõ
es
, f
az
 in

te
rv
en
çõ
es
 o
po
rt
un

as
.

op
in
iõ
es
, f
az
 in

te
rv
en
çõ
es
 o
po
rt
un

as
.

op
in
iõ
es
, f
az
 in

te
rv
en
çõ
es
 o
po
rt
un

as
.    

�
 C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.

C
on
ta
 h
is
tó
ri
as
.    

�
 R
ec

R
ec

R
ec

R
ec
ri
a 
hi
st
ór
ia
s.

ri
a 
hi
st
ór
ia
s.

ri
a 
hi
st
ór
ia
s.

ri
a 
hi
st
ór
ia
s.
    

�
 P
ar
ti
ci
pa
 
na

 
el
ab
or
aç
ão
 
or
al
 
de
 
hi
st
ór
ia
, 

P
ar
ti
ci
pa
 
na

 
el
ab
or
aç
ão
 
or
al
 
de
 
hi
st
ór
ia
, 

P
ar
ti
ci
pa
 
na

 
el
ab
or
aç
ão
 
or
al
 
de
 
hi
st
ór
ia
, 

P
ar
ti
ci
pa
 
na

 
el
ab
or
aç
ão
 
or
al
 
de
 
hi
st
ór
ia
, 

re
la
to
s,
 r
es
um

os
.

re
la
to
s,
 r
es
um

os
.

re
la
to
s,
 r
es
um

os
.

re
la
to
s,
 r
es
um

os
.    

 

    



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
 4
 ºA

no
 4
 ºA

no
 4
 ºA

no
 4
 ºA

no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta

E
xp
re
ss
ão
 E
sc
ri
ta
    

�
 U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
U
sa
r 

co
rr
ec
ta
m
en
te
 

a 
l lllí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

ín
gu
a 

po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

ín
gu
a 

po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

ín
gu
a 

po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
.    

                        �
 A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

A
do
pt
ar
 

m
et
od
ol
og
ia
s 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

pe
rs
on
al
iz
ad
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 

e 
de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
e 

de
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 
ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

ad
eq
ua
da
s 

a 
ob
je
ct
iv
os
 

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.

vi
sa
do
s.
    

    

�
 D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

D
om

ín
io
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
in
st
ru
m
en
ta
is
 

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:

da
 e
sc
ri
ta
:    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 

pa
r

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
r

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
r

C
ap
ac
id
ad
e 

pa
ra
 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

a 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

a 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

a 
pr
od
uz

ir
 
te
xt
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

es
cr
it
os
 
co
m
 
 
di
fe
re
nt
es
 
ob
je
ct
iv
os
 

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.

co
m
un

ic
at
iv
os
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
de
 

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.

or
ga
ni
za
çã
o 
te
xt
ua
l.
    

            �
 A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

A
pr
en
di
za
ge
m
 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

bá
si
co
s 
de
 e
xt
ra
cç
ão
 d
e 
si
gn
if
ic
ad
o 

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to

do
 m
at
er
ia
l e
sc
ri
to
    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
C
ap
ac
id
ad
e 
pa
ra
 
de
ci
fr
ar
 
de
 
fo
rm

a 
au
to
m
át
i

au
to
m
át
i

au
to
m
át
i

au
to
m
át
ic
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

ca
 
ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

ca
 
ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

ca
 
ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
, 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

pa
ra
 

lo
ca
li
za
r 

in
fo
rm

aç
ão
 

em
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

m
at
er
ia
l 
es
cr
it
o 
e 
pa
ra
 a
pr
ee
nd

er
 o
 

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.

si
gn
if
ic
ad
o 
gl
ob
al
 d
e 
um

 t
ex
to
 c
ur
to
.    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

C
on
he
ci
m
en
to
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
bá
si
ca
s 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

pa
ra
 
a 

de
ci
fr
aç
ão
 
au
to
m
át
ic
a 

de
 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ca
de
ia
s 

gr
af
em

át
ic
as
 
e 

pa
ra
 
a 

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
a

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
a

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
a

ex
tr
ac
çã
o 
 d
e 
in
fo
rm

aç
ão
 d
e 
m
at
er
ia
l 

te
ri
al
 

te
ri
al
 

te
ri
al
 

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.

es
cr
it
o.
    

�
 U
ti

U
ti

U
ti

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

ex
i

ex
i

ex
i

ex
ij
am

 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ja
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ja
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.

ja
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e.
    

   �
 D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

D
om

in
ar
 m
et
od
ol
og
ia
s 
de
 e
st
ud

o 
   
  (
 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

ta
is
 
co
m
o 

su
bl
in
ha
r,
 
ti
ra
r 
no
ta
s 
e 

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )

re
su
m
ir
 )    

�
 D
om

in
a 
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
pa
ra
 u
sa
r 
al
gu
ns
 

D
om

in
a 
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
pa
ra
 u
sa
r 
al
gu
ns
 

D
om

in
a 
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
pa
ra
 u
sa
r 
al
gu
ns
 

D
om

in
a 
as
 t
éc
ni
ca
s 
bá
si
ca
s 
pa
ra
 u
sa
r 
al
gu
ns
 

pr
og
ra
m
as
 in

fo
rm

át
ic
os
 (
 W

or
d,
 I
nt
er
ne
t 
)

pr
og
ra
m
as
 in

fo
rm

át
ic
os
 (
 W

or
d,
 I
nt
er
ne
t 
)

pr
og
ra
m
as
 in

fo
rm

át
ic
os
 (
 W

or
d,
 I
nt
er
ne
t 
)

pr
og
ra
m
as
 in

fo
rm

át
ic
os
 (
 W

or
d,
 I
nt
er
ne
t 
)    

�
 E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

E
sc
re
ve
 c
om

 c
or
re
cç
ão
 o
rt
og
rá
fi
ca
 p

al
av
ra
s 

do
 v
oc
ab
ul

do
 v
oc
ab
ul

do
 v
oc
ab
ul

do
 v
oc
ab
ul
ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.

ár
io
 f
un

da
m
en
ta
l.
    

�
 U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a
s 

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a
s 

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a
s 

U
ti
li
za
 o
s 
pr
in
ci
pa
is
 s
in
ai
s 
de
 p
on
tu
aç
ão
 a
s 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

le
tr
as
 m

ai
ús
cu
la
s 
e 
as
si
na
la
 a
 m

ud
an

ça
 d
e 

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.

pa
rá
gr
af
o.
    

�
 U
ti
li
za
 a
 e
sc
ri
ta
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
da
 v
id
a 

U
ti
li
za
 a
 e
sc
ri
ta
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
da
 v
id
a 

U
ti
li
za
 a
 e
sc
ri
ta
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
da
 v
id
a 

U
ti
li
za
 a
 e
sc
ri
ta
 p
ar
a 
or
ga
ni
za
çã
o 
da
 v
id
a 

es
co
la
r.

es
co
la
r.

es
co
la
r.

es
co
la
r.
    

�
 U
ti
li
za
 
a 

es
cr
it
a 

pa
ra
 
co
nc
re
ti
za
çã
o 

de
 

U
ti
li
za
 
a 

es
cr
it
a 

pa
ra
 
co
nc
re
ti
za
çã
o 

de
 

U
ti
li
za
 
a 

es
cr
it
a 

pa
ra
 
co
nc
re
ti
za
çã
o 

de
 

U
ti
li
za
 
a 

es
cr
it
a 

pa
ra
 
co
nc
re
ti
za
çã
o 

de
 

pr
oj
ec
to
s.

pr
oj
ec
to
s.

pr
oj
ec
to
s.

pr
oj
ec
to
s.
    

�
 U
ti
li
za
 
fr
as
es
 
co
m
pl
ex
as
 
pa
ra
 
ex
pr
im
i

U
ti
li
za
 
fr
as
es
 
co
m
pl
ex
as
 
pa
ra
 
ex
pr
im
i

U
ti
li
za
 
fr
as
es
 
co
m
pl
ex
as
 
pa
ra
 
ex
pr
im
i

U
ti
li
za
 
fr
as
es
 
co
m
pl
ex
as
 
pa
ra
 
ex
pr
im
ir
 r r r 

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.

se
qu
ên
ci
as
 e
 r
el
aç
õe
s.
    

�
 O
rg
an

iz
a 
um

 t
ex
to
 p
or
 p
ar
ág
ra
fo
s.

O
rg
an

iz
a 
um

 t
ex
to
 p
or
 p
ar
ág
ra
fo
s.

O
rg
an

iz
a 
um

 t
ex
to
 p
or
 p
ar
ág
ra
fo
s.

O
rg
an

iz
a 
um

 t
ex
to
 p
or
 p
ar
ág
ra
fo
s.
    

�
 R
es
pe
it
a 

as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

R
es
pe
it
a 

as
 

re
gr
as
 

el
em

en
ta
re
s 

de
 

co
nc
or
dâ
nc
ia
.

co
nc
or
dâ
nc
ia
.

co
nc
or
dâ
nc
ia
.

co
nc
or
dâ
nc
ia
.     

�
 Id

en
ti
fi
ca
 
e 

ca
te
go
ri
za
 
um

a 
gr
av
ur
a,
 
po
r 

Id
en
ti
fi
ca
 
e 

ca
te
go
ri
za
 
um

a 
gr
av
ur
a,
 
po
r 

Id
en
ti
fi
ca
 
e 

ca
te
go
ri
za
 
um

a 
gr
av
ur
a,
 
po
r 

Id
en
ti
fi
ca
 
e 

ca
te
go
ri
za
 
um

a 
gr
av
ur
a,
 
po
r 

le
ge
nd

ag
em

.
le
ge
nd

ag
em

.
le
ge
nd

ag
em

.
le
ge
nd

ag
em

.    
�
 O
rd
en
a 
e 
fa
z 

a 
le
ge
nd

a 
de
 u

m
a 
se
qu
ên
ci
a 

O
rd
en
a 
e 
fa
z 

a 
le
ge
nd

a 
de
 u

m
a 
se
qu
ên
ci
a 

O
rd
en
a 
e 
fa
z 

a 
le
ge
nd

a 
de
 u

m
a 
se
qu
ên
ci
a 

O
rd
en
a 
e 
fa
z 

a 
le
ge
nd

a 
de
 u

m
a 
se
qu
ên
ci
a 

na
rr
at
iv
a 
em

 b
an
da
 d
es
en
ha
da
.

na
rr
at
iv
a 
em

 b
an
da
 d
es
en
ha
da
.

na
rr
at
iv
a 
em

 b
an
da
 d
es
en
ha
da
.

na
rr
at
iv
a 
em

 b
an
da
 d
es
en
ha
da
.    

�
 A
lt
er
a 

um
 
pe
qu
en
o 

te
xt
o 

em
A
lt
er
a 

um
 
pe
qu
en
o 

te
xt
o 

em
A
lt
er
a 

um
 
pe
qu
en
o 

te
xt
o 

em
A
lt
er
a 

um
 
pe
qu
en
o 

te
xt
o 

em
 
fu
nç
ão
 
do
s 

 
fu
nç
ão
 
do
s 

 
fu
nç
ão
 
do
s 

 
fu
nç
ão
 
do
s 

di
fe
re
nt
es
 d
es
ti
na
tá
ri
os
.

di
fe
re
nt
es
 d
es
ti
na
tá
ri
os
.

di
fe
re
nt
es
 d
es
ti
na
tá
ri
os
.

di
fe
re
nt
es
 d
es
ti
na
tá
ri
os
.    

                                
    

    
     



C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s    

 
L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 

L
ín
gu
a 
P
or
tu
gu
es
a 
 - ---
   
4º

   
4º

   
4º

   
4º
A
no

A
no

A
no

A
no
    

    
C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
G
er
ai
s    

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
 

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
E
sp
ec
if
ic
as
     

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s

C
om

pe
tê
nc
ia
s 
T
ra
ns
ve
rs
ai
s    

N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o
N
ív
ei
s 
de
 D

es
em

pe
nh

o    
C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to

C
on
he
ci
m
en
to
 E
xp
lí
ci
to
    

                �
 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

U
sa
r 
co
rr
ec
ta
m
en
te
 
a 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 

pa
ra
 

pa
ra
 

pa
ra
 

pa
ra
 

co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
co
m
un

ic
ar
 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

ad
eq
ua
da
 e
 p
ar
a 
es
tr
ut
ur
ar
 

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io

o 
pe
ns
am

en
to
 p
ró
pr
io
    

                        

                    
    

�
 D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

D
es
en
vo
lv
im
en
to
 

da
 

co
ns
ci
ên
ci
a 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

li
ng
uí
st
ic
a 

co
m
 

ob
je
ct
iv
os
 

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.

in
st
ru
m
en
ta
is
.    

�
 C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

C
ap
ac
id
ad
e 
de
 u
sa
r 
o 
co
nh

ec
im
en
to
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

da
 
lí
ng
ua

 
co
m
o 

in
st
ru
m
en
to
 
na
 

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
t

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
t

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
t

ap
re
nd

iz
ag
em

 d
a 
le
it
ur
a 
e 
da
 e
sc
ri
ta
. a.a.a.
    

�
 C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

C
on
he
ci
m
en
to
 

de
 

pa
ra
di
gm

as
 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

fl
ex
io
na
is
 
e 

de
 
re
gr
as
 
gr
am

at
ic
ai
s 

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s

bá
si
ca
s    

�
 U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

U
ti
li
za
r 

a 
lí
ng
ua

 
po
rt
ug
ue
sa
 
de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

fo
rm

a 
ad
eq
ua
da
 
às
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
m
un

ic
aç
ão
, 
nu

m
a 

pe
rs
pe
ct
iv
a 

de
 

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.

co
ns
tr
uç
ão
 p
es
so
al
 d
o 
co
nh

ec
im
en
to
.    

�
 A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

A
ss
um

ir
 o
 p
ap
el
 d
e 
ou
vi
nt
e 
at
en
to
, 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 

de
 i
nt
er
lo
cu
to
r 
e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

e 
lo
cu
to
r 
co
op
er
at
iv
o 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

em
 
si
tu
aç
õe
s 

de
 
co
m
un

ic
aç
ão
 
qu
e 

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e

ex
ija
m
 a
lg
um

 g
ra
u 
de
 f
or
m
al
id
ad
e    

�
 E
xp
li
ci
ta
 a
s 
re
gr
as
 e
le
m
en
ta
re
s 
de
 o
rt
og
ra
fi
a.

E
xp
li
ci
ta
 a
s 
re
gr
as
 e
le
m
en
ta
re
s 
de
 o
rt
og
ra
fi
a.

E
xp
li
ci
ta
 a
s 
re
gr
as
 e
le
m
en
ta
re
s 
de
 o
rt
og
ra
fi
a.

E
xp
li
ci
ta
 a
s 
re
gr
as
 e
le
m
en
ta
re
s 
de
 o
rt
og
ra
fi
a.
    

�
 U
ti
li
za
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua

çã
o 
e 
au
xi
li
ar
es
 d
e 

U
ti
li
za
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua

çã
o 
e 
au
xi
li
ar
es
 d
e 

U
ti
li
za
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua

çã
o 
e 
au
xi
li
ar
es
 d
e 

U
ti
li
za
 o
s 
si
na
is
 d
e 
po
nt
ua

çã
o 
e 
au
xi
li
ar
es
 d
e 

es
cr
it
a 
( 
po
nt
o 
fi
na
l,
 p
on
to
 d
e 
in
te
rr
og
aç
ão
 e
 

es
cr
it
a 
( 
po
nt
o 
fi
na
l,
 p
on
to
 d
e 
in
te
rr
og
aç
ão
 e
 

es
cr
it
a 
( 
po
nt
o 
fi
na
l,
 p
on
to
 d
e 
in
te
rr
og
aç
ão
 e
 

es
cr
it
a 
( 
po
nt
o 
fi
na
l,
 p
on
to
 d
e 
in
te
rr
og
aç
ão
 e
 

ex
cl
am

aç
ão
, v
ír
gu
la
, t
ra
ve
ss

ex
cl
am

aç
ão
, v
ír
gu
la
, t
ra
ve
ss

ex
cl
am

aç
ão
, v
ír
gu
la
, t
ra
ve
ss

ex
cl
am

aç
ão
, v
ír
gu
la
, t
ra
ve
ss
ão
 e
 d
oi
s 
po
nt
os
)

ão
 e
 d
oi
s 
po
nt
os
)

ão
 e
 d
oi
s 
po
nt
os
)

ão
 e
 d
oi
s 
po
nt
os
)    

�
 D
is
ti
ng
ue
 
sí
la
ba
 
tó
ni
ca
 
e 

át
on
a,
 
ac
en
to
 

D
is
ti
ng
ue
 
sí
la
ba
 
tó
ni
ca
 
e 

át
on
a,
 
ac
en
to
 

D
is
ti
ng
ue
 
sí
la
ba
 
tó
ni
ca
 
e 

át
on
a,
 
ac
en
to
 

D
is
ti
ng
ue
 
sí
la
ba
 
tó
ni
ca
 
e 

át
on
a,
 
ac
en
to
 

gr
áf
ic
o 
e 
fó
ni
co
.

gr
áf
ic
o 
e 
fó
ni
co
.

gr
áf
ic
o 
e 
fó
ni
co
.

gr
áf
ic
o 
e 
fó
ni
co
.    

�
 U
ti
li
za
 
os
 
si
na
is
 
gr
áf
ic
os
 
de
 
ac
en
tu
aç
ão
( 

U
ti
li
za
 
os
 
si
na
is
 
gr
áf
ic
os
 
de
 
ac
en
tu
aç
ão
( 

U
ti
li
za
 
os
 
si
na
is
 
gr
áf
ic
os
 
de
 
ac
en
tu
aç
ão
( 

U
ti
li
za
 
os
 
si
na
is
 
gr
áf
ic
os
 
de
 
ac
en
tu
aç
ão
( 

ac
en
to
 a
gu
do
, g
ra
ve
, c
ir
cu
nf
le
xo
 e
 t
il
 ).

ac
en
to
 a
gu
do
, g
ra
ve
, c
ir
cu
nf
le
xo
 e
 t
il
 ).

ac
en
to
 a
gu
do
, g
ra
ve
, c
ir
cu
nf
le
xo
 e
 t
il
 ).

ac
en
to
 a
gu
do
, g
ra
ve
, c
ir
cu
nf
le
xo
 e
 t
il
 ).
    

�
 In

fe
re
 o
 s
ig
ni
fi
ca
do
 d
e 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
do
 

In
fe
re
 o
 s
ig
ni
fi
ca
do
 d
e 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
do
 

In
fe
re
 o
 s
ig
ni
fi
ca
do
 d
e 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
do
 

In
fe
re
 o
 s
ig
ni
fi
ca
do
 d
e 
pa
la
vr
as
 a
 p
ar
ti
r 
do
 

co
nt
ex
to
.

co
nt
ex
to
.

co
nt
ex
to
.

co
nt
ex
to
.    

�
 U
ti
li
za
 a
 m
ob
il
id
ad
e 
de
 e
le
m
en
to
s 
da
 f
ra
s

U
ti
li
za
 a
 m
ob
il
id
ad
e 
de
 e
le
m
en
to
s 
da
 f
ra
s

U
ti
li
za
 a
 m
ob
il
id
ad
e 
de
 e
le
m
en
to
s 
da
 f
ra
s

U
ti
li
za
 a
 m
ob
il
id
ad
e 
de
 e
le
m
en
to
s 
da
 f
ra
se
. e.e.e.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 o
 g
ru
po
 m
óv
el
.

Id
en
ti
fi
ca
 o
 g
ru
po
 m
óv
el
.

Id
en
ti
fi
ca
 o
 g
ru
po
 m
óv
el
.

Id
en
ti
fi
ca
 o
 g
ru
po
 m
óv
el
.    

�
 E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

E
st
ab
el
ec
e 
re
la
çõ
es
 s
em

ân
ti
ca
s 
de
 s
em

el
ha
nç
a 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
on
ím
ia
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
on
ím
ia
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
on
ím
ia
 e
 

e 
de
 o
po
si
çã
o 
en
tr
e 
pa
la
vr
as
 (
 s
in
on
ím
ia
 e
 

an
to
ní
m
ia
 ).

an
to
ní
m
ia
 ).

an
to
ní
m
ia
 ).

an
to
ní
m
ia
 ).
    

�
 O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s 
se
gu
nd

o 
um

 
O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s 
se
gu
nd

o 
um

 
O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s 
se
gu
nd

o 
um

 
O
rg
an

iz
a 
fa
m
íl
ia
s 
de
 p
al
av
ra
s 
se
gu
nd

o 
um

 
cr
it
ér
io
 d
et
er
m
in
ad
o.

cr
it
ér
io
 d
et
er
m
in
ad
o.

cr
it
ér
io
 d
et
er
m
in
ad
o.

cr
it
ér
io
 d
et
er
m
in
ad
o.
    

�
 C
om

pa
ra
 o
no
m
at
op
ei
as
 c
om

 s
on
s 
qu
e 
im
it
am

 
C
om

pa
ra
 o
no
m
at
op
ei
as
 c
om

 s
on
s 
qu
e 
im
it
am

 
C
om

pa
ra
 o
no
m
at
op
ei
as
 c
om

 s
on
s 
qu
e 
im
it
am

 
C
om

pa
ra
 o
no
m
at
op
ei
as
 c
om

 s
on
s 
qu
e 
im
it
am

 
ou
 s
ug
er
em

.
ou
 s
ug
er
em

.
ou
 s
ug
er
em

.
ou
 s
ug
er
em

.    

�
 Id

en
ti
fi
ca

Id
en
ti
fi
ca

Id
en
ti
fi
ca

Id
en
ti
fi
ca
 n
om

es
.

 n
om

es
.

 n
om

es
.

 n
om

es
.    

�
 D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

D
is
ti
ng
ue
 

no
m
es
 

pr
óp
ri
os
, 

co
m
un

s 
e 

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.

co
le
ct
iv
os
.    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 
o 

gé
ne
ro
, 
o 

nú
m
er
o 

e 
gr
au

 
do
s 

Id
en
ti
fi
ca
 
o 

gé
ne
ro
, 
o 

nú
m
er
o 

e 
gr
au

 
do
s 

Id
en
ti
fi
ca
 
o 

gé
ne
ro
, 
o 

nú
m
er
o 

e 
gr
au

 
do
s 

Id
en
ti
fi
ca
 
o 

gé
ne
ro
, 
o 

nú
m
er
o 

e 
gr
au

 
do
s 

no
m
es
, p
el
as
 m
ar
ca
s 
do
 c
on
te
xt
o.

no
m
es
, p
el
as
 m
ar
ca
s 
do
 c
on
te
xt
o.

no
m
es
, p
el
as
 m
ar
ca
s 
do
 c
on
te
xt
o.

no
m
es
, p
el
as
 m
ar
ca
s 
do
 c
on
te
xt
o.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
 r
eg
ar
 g
er
al
 e
 a
s 
ex
ce
pç
õe
s 
m
ai
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 r
eg
ar
 g
er
al
 e
 a
s 
ex
ce
pç
õe
s 
m
ai
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 r
eg
ar
 g
er
al
 e
 a
s 
ex
ce
pç
õe
s 
m
ai
s 

Id
en
ti
fi
ca
 a
 r
eg
ar
 g
er
al
 e
 a
s 
ex
ce
pç
õe
s 
m
ai
s 

fr
eq
ue
nt
es
 d
o 
gé
ne
ro
 e
 n
úm

er
o.

fr
eq
ue
nt
es
 d
o 
gé
ne
ro
 e
 n
úm

er
o.

fr
eq
ue
nt
es
 d
o 
gé
ne
ro
 e
 n
úm

er
o.

fr
eq
ue
nt
es
 d
o 
gé
ne
ro
 e
 n
úm

er
o.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 a
dj
ec
ti
vo
s.
    

�
 S
ub
st
it
ui
 
ad
je
ct
iv
os
 
po
r 
ou
t

Su
bs
ti
tu
i 
ad
je
ct
iv
os
 
po
r 
ou
t

Su
bs
ti
tu
i 
ad
je
ct
iv
os
 
po
r 
ou
t

Su
bs
ti
tu
i 
ad
je
ct
iv
os
 
po
r 
ou
tr
os
 
de
 
se
nt
id
o 

ro
s 
de
 
se
nt
id
o 

ro
s 
de
 
se
nt
id
o 

ro
s 
de
 
se
nt
id
o 

eq
ui
va
le
nt
e 
nu

m
 d
et
er
m
in
ad
o 
co
nt
ex
to
.

eq
ui
va
le
nt
e 
nu

m
 d
et
er
m
in
ad
o 
co
nt
ex
to
.

eq
ui
va
le
nt
e 
nu

m
 d
et
er
m
in
ad
o 
co
nt
ex
to
.

eq
ui
va
le
nt
e 
nu

m
 d
et
er
m
in
ad
o 
co
nt
ex
to
.    

�
 A
pl
ic
a 
os
 d
if
er
en
te
s 
gr
au
s 
do
s 
ad
je
ct
iv
os
.

A
pl
ic
a 
os
 d
if
er
en
te
s 
gr
au
s 
do
s 
ad
je
ct
iv
os
.

A
pl
ic
a 
os
 d
if
er
en
te
s 
gr
au
s 
do
s 
ad
je
ct
iv
os
.

A
pl
ic
a 
os
 d
if
er
en
te
s 
gr
au
s 
do
s 
ad
je
ct
iv
os
.    

�
 S
ub
st
it
ui
 

el
em

en
to
s 

da
 

fr
as
e 

po
r 

Su
bs
ti
tu
i 

el
em

en
to
s 

da
 

fr
as
e 

po
r 

Su
bs
ti
tu
i 

el
em

en
to
s 

da
 

fr
as
e 

po
r 

Su
bs
ti
tu
i 

el
em

en
to
s 

da
 

fr
as
e 

po
r 

de
te
rm

in
an

te
s 
po
ss
es
si
vo
s 
e 
de
m
on
st
ra
ti
vo
s.

de
te
rm

in
an

te
s 
po
ss
es
si
vo
s 
e 
de
m
on
st
ra
ti
vo
s.

de
te
rm

in
an

te
s 
po
ss
es
si
vo
s 
e 
de
m
on
st
ra
ti
vo
s.

de
te
rm

in
an

te
s 
po
ss
es
si
vo
s 
e 
de
m
on
st
ra
ti
vo
s.
    

�
 A
pl
ic
a 
pr
on
om

es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
pr
on
om

es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
pr
on
om

es
 p
es
so
ai
s.

A
pl
ic
a 
pr
on
om

es
 p
es
so
ai
s.
    

�
 Id

en
ti
fi
ca
 v
er
bo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 v
er
bo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 v
er
bo
s.

Id
en
ti
fi
ca
 v
er
bo
s.
    

�
 A
pl
ic
a 

as
 
fo
rm

as
 
do
 
pr
es
en
te
, 
fu
tu
ro
 
e

A
pl
ic
a 

as
 
fo
rm

as
 
do
 
pr
es
en
te
, 
fu
tu
ro
 
e

A
pl
ic
a 

as
 
fo
rm

as
 
do
 
pr
es
en
te
, 
fu
tu
ro
 
e

A
pl
ic
a 

as
 
fo
rm

as
 
do
 
pr
es
en
te
, 
fu
tu
ro
 
e    

pr
et
ér
it
o 

pe
rf
ei
to
 
do
 
in
di
ca
ti
vo
 
de
 
ve
rb
os
 

pr
et
ér
it
o 

pe
rf
ei
to
 
do
 
in
di
ca
ti
vo
 
de
 
ve
rb
os
 

pr
et
ér
it
o 

pe
rf
ei
to
 
do
 
in
di
ca
ti
vo
 
de
 
ve
rb
os
 

pr
et
ér
it
o 

pe
rf
ei
to
 
do
 
in
di
ca
ti
vo
 
de
 
ve
rb
os
 

re
gu
la
re
s 
e 
ir
re
gu
la
re
s 
( 
se
r,
 e
st
ar
, l
er
 )

re
gu
la
re
s 
e 
ir
re
gu
la
re
s 
( 
se
r,
 e
st
ar
, l
er
 )

re
gu
la
re
s 
e 
ir
re
gu
la
re
s 
( 
se
r,
 e
st
ar
, l
er
 )

re
gu
la
re
s 
e 
ir
re
gu
la
re
s 
( 
se
r,
 e
st
ar
, l
er
 )    

�
 D
is
ti
ng
ui
r 

em
 

fr
as
es
 

os
 

el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ui
r 

em
 

fr
as
es
 

os
 

el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ui
r 

em
 

fr
as
es
 

os
 

el
em

en
to
s 

D
is
ti
ng
ui
r 

em
 

fr
as
es
 

os
 

el
em

en
to
s 



fu
nd

am
en
ta
is
 (
 p
or
 e
xt
en
sã
o 
e 
po
r 
re
du

çã
o 
. )

fu
nd

am
en
ta
is
 (
 p
or
 e
xt
en
sã
o 
e 
po
r 
re
du

çã
o 
. )

fu
nd

am
en
ta
is
 (
 p
or
 e
xt
en
sã
o 
e 
po
r 
re
du

çã
o 
. )

fu
nd

am
en
ta
is
 (
 p
or
 e
xt
en
sã
o 
e 
po
r 
re
du

çã
o 
. )
    

�
 V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

V
er
if
ic
a 
a 
m
ob
il
id
ad
e 
de
 a
lg
un

s 
el
em

en
to
s 
da
 

fr
as
e.

fr
as
e.

fr
as
e.

fr
as
e.
    

�
 C
on
su
lt
a 
o 
di
ci
on
ár
io
 e
 a
 e
nc
ic
lo
pé
d

C
on
su
lt
a 
o 
di
ci
on
ár
io
 e
 a
 e
nc
ic
lo
pé
d

C
on
su
lt
a 
o 
di
ci
on
ár
io
 e
 a
 e
nc
ic
lo
pé
d

C
on
su
lt
a 
o 
di
ci
on
ár
io
 e
 a
 e
nc
ic
lo
pé
di
a. ia
.

ia
.

ia
.    

                                                    
    

    
                       



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 4 
(Cartazes) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CARTAZ 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

CARTAZ 2 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 5 
(Fichas Formativas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha Cloze 

 

 

Coloca as seguintes palavras no respectivo lugar: 

 

meninos castanhas Maria Castanha disse tudo vendedor disseram 

 

 

“A Maria Castanha caiu também e ficou sentada nos meio das _________. 

– Ah, minha atrevida! – gritou o _________ de castanhas todo zangado. 

– Foi sem querer – _______ a Maria Castanha. 

– Foi sem querer – ________ os outros _________. 

Eu ajudo a apanhar ______ disse a _______   __________.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Palavras Cruzadas 
 

 

Espero que tenhas gostado da história que acabaste de ouvir. Chegou a hora de 

brincar um pouco. Diverte-te a descobrir as palavras cruzadas. Para isso, toma 

atenção às dicas que te dou: 

 

 

 
 

 

 

 

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

4 

 

 

5 

 

 

6 

 

 

7 

 

 

8 

 

1 

 

        

 

2 

 

  

 

 

 

     

 

3 

 

        

 

4 

 

        

 

5 

 

        

 

6 

 

        

 

7 

 

        

 

8 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Horizontal: 

 

1 – Fruto que se come no Outono; 

2 – Alegre; Determinante artigo definido, género masculino, número singular; 

3 – Algarismo 1 em Numeração Romana; Oferecer; 

4 – Antónimo de Baixo; Determinante artigo indefinido, género feminino, 

número singular; 

5 – Negação; Algarismo 3 em Numeração Romana; 

6 – Consoante; Pão; Batráquio; 

7 – Recipiente para Assar; 

8 – Antónimo de Entrar; Respirar; 

 

 

Vertical: 

 

1 – Sinónimo de Meninos; 

2 – Grito; Revestimento do Corpo da Ovelha; Boa; 

3 – Porco; Nota Musical; 

4 – Antónimo de Nada; Casa; 

5 – Aia; Nota Musical Invertida; 

6 – Nome de Homem; 

7 – Especiaria; 

8 – Ama 

 

 

 

 

 

 

 



Soluções: 
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Escolha Múltipla: 

 

De acordo com as afirmações apresentadas, marca com X a que te parece 

correcta: 

 

1) Os meninos brincam: 

No pátio  

  

No jardim  

  

No passeio  

 

2) Quem chegou de novo ao jardim: 

Um menino russo  

  

Uma menina asiática  

  

Uma menina africana  

 

3) Maria Castanha tinha: 

 Carinha redonda, pele castanha, olhos escuros e brilhantes, cabelo 

frisado e fofinho.  

  

Carinha redonda, pele clara, olhos azuis, cabelo louro e frisado  

  

Carinha redonda, pele clara, olhos verdes, cabelo castanho e liso  



 

4) Maria Castanha brincou: 

Sozinha  

  

Com amigos  

  

Com os pais  

 

5) Enquanto corriam, a menina derrubou: 

Um carrinho de bebé  

  

Um saco de castanhas  

  

Um cesto de tricot  

 

 

6) Como se sentiu o vendedor: 

Divertido  

  

Indiferente  

  

Zangado  

 

 

 

 



 7) Onde estão os pais da Maria Castanha:  

Foram procurar casa  

  

Foram procurar emprego  

  

Foram fazer compras  

 

8) Eles fizeram uma festa: 

De aniversário  

  

De castanhas  

  

De Natal  

 

9) A menina nunca comeu castanhas: 

Porque na sua terra não havia castanhas  

  

Porque não tinham dinheiro para as comprar  

  

Porque era alérgica  

 

10)  Como reagiu Maria Castanha, quando ouviu estalar as castanhas: 

Divertiu-se  

  

Assustou-se  

  

Ficou indiferente  

 



11)  Maria Castanha e o vendedor estabeleceram uma relação de: 

Amizade  

  

Parceria   

  

Amizade e Parceria  

 

12)  O material utilizado nos cartuchinhos é: 

Papel pardo  

  

Papel reciclado  

  

Papel de jornal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Soluções: 

 

1) Os meninos brincam: 

No pátio  

 

 

No jardim X 

  

No passeio  

 

2) Quem chegou de novo ao jardim: 

Um menino russo  

 

 

Uma menina asiática   

  

Uma menina africana X 

 

3) Maria Castanha tinha: 

X Carinha redonda, pele castanha, olhos escuros e brilhantes, cabelo 

frisado e fofinho.  

  

Carinha redonda, pele clara, olhos azuis, cabelo louro e frisado  

  

Carinha redonda, pele clara, olhos verdes, cabelo castanho e liso  

 

 

 

 



4) Maria Castanha brincou: 

Sozinha  

  

Com amigos X 

  

Com os pais  

 

5) Enquanto corriam, a menina derrubou: 

Um carrinho de bebé  

  

Um saco de castanhas  X 

  

Um cesto de tricot  

 

6) Como se sentiu o vendedor: 

Divertido  

  

Indiferente  

  

Zangado X 

 

 

 

 

 

 



7) Onde estão os pais da Maria Castanha:  

Foram procurar casa  

  

Foram procurar emprego X 

  

Foram fazer compras  

 

8) Eles fizeram uma festa: 

De aniversário  

  

De castanhas X 

  

De Natal  

 

9) A menina nunca comeu castanhas: 

Porque na sua terra não havia castanhas  X 

  

Porque não tinham dinheiro para as comprar  

  

Porque era alérgica   

 

10) Como reagiu Maria Castanha, quando ouviu estalar as castanhas: 

Divertiu-se  

  

Assustou-se X 

  

Ficou indiferente  

 



11) Maria Castanha e o vendedor estabeleceram uma relação de: 

Amizade  

  

Parceria   

  

Amizade e Parceria X 

 

12) O material utilizado nos cartuchinhos é: 

Papel pardo  

  

Papel reciclado  

  

Papel de jornal X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Acrósticos  

 

Que tal se agora brincares um pouco com as palavras? Vamos fazer 

acrósticos …  

M ___________________  J ___________________ 

A ___________________  A ___________________ 

R ___________________  R ___________________ 

I ___________________  D ___________________ 

A ___________________  I ___________________ 

   M ___________________ 

C ___________________    

A ___________________  V ___________________ 

S ___________________  E ___________________ 

T ___________________  N ___________________ 

A ___________________  D ___________________ 

N ___________________  E ___________________ 

H ___________________  D ___________________ 

A ___________________  O ___________________ 

   R ___________________ 

 

 

 



C
ru

ci
g
ra

m
a
  

 

E
sc
re
v
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n
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ci
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S
o
lu
çõ

es
: 

 

     

              



Moldura de Textos 

 

Completa o texto com as frases destacadas. 

A Maria Castanha caiu também e ficou sentada no meio das castanhas. 

 

 

– Foi sem querer – disse a Maria Castanha. 

 

 

– Eu ajudo a apanhar tudo – disse a Maria Castanha de joelhos, a apanhar 

as castanhas caídas. 

 

 

Pronto, ficaram as castanhas apanhadas num instante. 

 

Frases: 

E os outros ajudaram também. 

– Ah, minha atrevida! Gritou o Vendedor de castanhas todo zangado. 

– Foi sem querer – explicaram os outros meninos. 

 

 

 



Soluções: 

 

A Maria Castanha caiu também e ficou sentada no meio das castanhas. 

– Ah, minha atrevida! Gritou o Vendedor de castanhas todo zangado. 

– Foi sem querer – disse a Maria Castanha. 

– Foi sem querer – explicaram os outros meninos. 

– Eu ajudo a apanhar tudo – disse a Maria Castanha de joelhos, a apanhar 

as castanhas caídas. 

E os outros ajudaram também. 

Pronto, ficaram as castanhas apanhadas num instante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sopa de Letras 

 

Procura na vertical e na horizontal, 8 palavras que se relacionam com a história e 

transcreve-as em baixo: 

 

C E L J A R D I M D L M 

A J I U X B L T Q O P E 

J A N A S S A D A S U N 

V E C I N A O L A D C I 

E S A A G E N R I C A N 

N A S R S A Q O D E R O 

D T T T B R I N C A R S 

E U A Z I G Z O L A I N 

D R N G Ç A L O J U N O 

O D H O M U L L H V H E 

R O A M R I A M I G O S 

E R S O T I R B T I X T 

 

_____________     _____________     _____________     _____________  

 

_____________     _____________     _____________     _____________  



Soluções: 

 

 

 

C E L J A R D I M D L M 

A J I U X B L T Q O P E 

J A N A S S A D A S U N 

V E C I N A O L A D C I 

E S A A G E N R I C A N 

N A S R S A Q O D E R O 

D T T T B R I N C A R S 

E U A Z I G Z O L A I N 

D R N G Ç A L O J U N O 

O D H O M U L L H V H E 

R O A M R I A M I G O S 

E R S O T I R B T I X T 

 


